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Ser feliz 


do 


Desde a infância da Humanidade, 


a aspiação de Sei leilz € O maior 
motor da vida, o fogo sagrado que 
aquece os nossos dias. E' a lei da 
existência que leva a infância à ju- 
ventude, esta à madureza, depois à 
velhice e, por último, à morte; à 
morte, muitas vezes, em vida, se o 
cepticismo extingue à luz duma nova 
esperança. 

Pierre Leroux, como Voltaire, 
afirma que os filósoios ou cristãos, 
discípulos de Epicuro ou de Zenão, 
de Platão ou de São Paulo, todos os 
que aspiram a ser felizes, têm per- 
dido os seus esforços para realizar 
a sua aspíração. À filosofia grega 
ensinava que a felicidade só se en- 
contra nas ideias nobres, muito ele- 
vadas, e os oráculos respondiam aos 
interrogantes que a felicidade residia 
na virtude, na moderação dos dese- 
jos e no amor da pátria. Esta forma 
de estoicismo muito raramente se 
conforma com a ambição da Huma- 
nidade. Para mim, a felicidade inte- 
gral não existe senão na ilusão dos 
simples ou no sonho dos poetas. Há 


Sempre uma ou mais sombras que à 
empalidecem. 

“São múltiplas as ambições de fe- 
licidade que, uma vez alcançadas, 
despertam novas ambições, porque 
a felicidade é insaciável. Assim, para 
muitos, a felicidade é o dinheiro. Os 
que pensam desta forma confundem 
o meio com o fim. Para outros, a 
felicidade é a influência, o poder do 
mando, o orgulho satisfeito; para 
alguns, é a ignorância de si próprio 
e da própria vida até ao soar da 
morte e, para a grande maioria, a 
felicidade é a renovação contínua 
dos prazeres que, por esgotantes, 
morrem depressa. 

Não, a felicidade, é altamente 
Imaginativa e precisa de ser iludi- 
da e sustentada por um grande sen- 
timento. Para as mulheres, esse 
sentimento é o amor. O amor do 
espirito, do coração e dos sentidos, 
o amor que elas querem que se 
prolongue e, pela idade, se trans- 
forme em dedicação, guardando, 
contudo, o grato perfume do pas- 
sado e a lembrança das primeiras 
exaltações. Mas, para que o amor 
seja sempre belo, embora os anos 
passem, para que a recondação do 
passado conserve o encanto da ver- 
dadeira temura, é preciso que a 
imaginação cristalize, segundo Sten- 
dhal. No amor cristalizado persistem 
brilhos e prestígios que, até, às ve- 
zes, por anomalia da imaginação, se 
defonmam e engrandecem. 

Dizia Anatole France, cuja cele- 
bridade, não obstante a grandeza do 
seu espirito, foi, em grande parte, 
devida a corações femininos dedica- 
dos, que sój O halo da imaginação 
explica "e Susténta uma velha tiga- 
ção, Não se ama, persistentemente, 
uma mulher, no dizer de Anatole 
France, sem que perdure a beleza e 
o encanto que só o milagre da ima- 
ginação lhe confere. Sem a memória 
imaginativa, o amor seria, quase 
sempre, tão fugaz como fugaz é o 
perfume das flores, escurecendo-se 
assim a felicidade. A imaginação in- 
vade o segredo do sentimento e diz- 
-nos o motivo pelo qual o ser amado 
está nervoso, reservado ou expansi- 
vo. Ela é a inspiradora dos pensa- 
mentos, das palavras, das atenções 
que, não raro, são calmantes efica- 
zes. Para os que vivem continua- 
mente juntos, a imaginação é deve- 
ras útil. Ela alegra e varia os dias. 
Na verdade, quantos casais se abor- 
recem, estando sós, e, até, se zan- 
gam, porque não sabem o que dizer 
nem como matar o tempo. Os casais 
sem imaginação, apenas extinta a 
chama do amor, são fúnebres e, se 
são seres exaltados e sem limite na 
sensação do amor, tornam-se perigo- 
sos senão dissolutos. A imaginação é, 
pois, condição essencial de felicida- 
de e, no amor, indispensável, para 
que ele seja sempre belo, Na pró- 
pria crença é ainda a imaginação 
que afervora a esperança. A mulher 


os dias são repetições constantes, à 
Semelhança de autómatos. A mu- 
lher não. E' muito mais vibrátil, 
obedece aos nervos e a sua per- 
cepção dá-lhe uma energia, uma 
resistência e uma flexibilidade 
admiráveis. As mulheres são sufi- 
cientemente inteligentes, apesar das 
grandes regalias que algumas delas 
reclamam, para não duvidarem de 
que, por muito complexas que se- 
jam, só raramente se podem consi- 
derar felizes, auscultando os doen- 
tes, defendendo os criminosos, co- 
piando ou escrevendo à máquina, 
empregando-se em grandes ou pe- 
quenos estabelecimentos, exercendo, 
entim, a sua acção fora do seu 
ideal. Colocada nestes campos de 
actividade, a mulher, profundamen- 
te imaginativa, ilude o seu verda- 
deiro ideal, que é feito de ternura 
e carinho. No dizer de Sainte Beuve, 
a felicidade da mulher é o amor. 
E' certo, mas, muitas e muitas ve. 
zes, o amor é cruel, provocando lá- 
grimas ardentes e desgraças irre- 
mediáveis. Ser feliz é mais ilusão do 
que realidade. A felicidade é um 
estado e não o prazer mais ou me- 
nos Íugitivo. 


Gaspar Baltar. 


— é 


Vítimas da guerra 


=, As vitimas dos bombardeamentos, mutiladas e esmagadas nas ruínas dos 
próprios lares e todos quantos morreram em plena luta, na terra, nos mares e nos 
ares, foram, evidentemente, mártires da última guêrra. Milhões de vidas sacrifi- 
Cadas — quantas delas colhidas em flor, naquela idade em que a imaginação é 
radiosa e a existência desvenda horizontes azulados, plenos de ilusões ! — à me- 
galomania de uns tantos que, desvairados, incendiaram og Mundo e encheram-no 
de horrores, foram o somatório de tão terrível catástrofe. 

1 Mas se a gente grande sofreu e morreu, e se os que puderam salvar a 
vida, choram ainda a recordação magoada dos seus mortos queridos, o desmem- 
bramento da família e a destruição do lar, esses, sendo vitimas, não são as maio- 
fes, as mais merecedoras de piedoso carinho. O próprio raciocínio ajuda-os a 
reconfortar-se e, com o tempo, tudo esquecerá, e a sua actividade abre-lhes, de 
novo, caminho seguro. Quer dizer, porém, de tantas crianças que ficaram ortãs é 
abandonadas, que vaguearam nas estradas, sózinhas e esfomeadas | O principal 


No sua mensagem ao povo espanhol 


o general Franco 


declarou que o seu país está 
«absolutamente preparado 


para defrontar a perseguição e o 
rancor de certos países» 


MADRID, 2 — O general Francisco Franco, chefe do Governo espanhol, 
declarou na sua mensagem do novo ano aa povo da Espanha que «este pais pro- 
fundamente católico está absolutamente preparado para defrontar a perse- 
guição e o rancor de certos países». A mensagem do general Franco diz : «Deve- 
mos manifestar a nossa gratidão a todos aqueles que, fora da Espanha, nos com- 
preendem e nos auxiliam e muito particularmente ao Mundo católico ao qual 
tanto devemos pelo apoio e conforto que nos tem dispensado. Esquecemos aque- 
les que nos têm tentado injuriar. A nossa paz e o nosso bem estar constituem 
factos indiscutivels que os nossos inimigos pretendem negar por meio do insulto 
e do escândalo, A política da Espanha para com os outros países tem sido sempre 
de perfeito e extraordinário cavalheirismo. O facto mais importante de 1946 em 
Espanha foi a extraordinária manifestação contra a ingerência estrangeira que se 
realizou em Madrid em 9 de Dezembro. Durante essa manifestação, o general 
Franco criticou «a intervenção estrangeira na Espanha, acrescentando que essa 
«manifestação era um testemunho nítido da «unidade e mútua compreensão entre 
os espanhois». O general Franco promete na sua mensagem que, em 1947, conti- 
nuará a sua «pesada tarefa de reformas sociais e económicas em todo o país». — 
REUTER, 


Um violento tufão 


atravessou a cidade de Sydney 


portindo um milhão de vidros de estabe= 
lecimentos e cosas residenciais e ferindo 
trezentos e cinquenta pessoas 


SYDNEY, 1 — Um violento tufão atravessou esta cidade 
durante 10 minutos. Ficaram destruídas janelas de vários edifícios 
e ficaram feridas 100 pessoas. Da praia de Bondi vieram 50 pes- 
soas para os hospitais de Sydney em ambulâncias. No Estádio de 
Sydney transformado em posto de socorro de emergência havia 
uma longa fila de feridos aguardando curativo. Sao muito impor- 
tantes os estragos em toda a cidade. — REUTER. 

SYDNEY, 2 — Foram tremendos os efeitos do violento 
tufão que ontem varreu Sydney. Milhares de janelas ficaram des- 
truidas e 350 pessoas receberam tratamento em hospitais e ambu- 
lâncias de ferimentos causados principalmente por vidros partidos. 
Os cálculos preliminares fixam os estragos nos subúrbios Orientais 
em «erca de 250.000 libras australianas. O ciclone varreu os 
subúrbios do Sul e Orientais de Sydney. Mais tarde, um novo 
giclone de menor violência passou pelo Norte de Sydney sem cau- 
'sar estragos. Os sismólogos prevêm um novo ciclone por volta do 
meio-dia de hoje. Mais tarde cálculos não ofici ndicam que os 
estragos atingiram um milhão de libros austrelianas e que pelo 
menos um milhão de vidros partiu-se em estabelecimentos comer- 
ciais, industriais e casas de residência. Esta manhã os Conselhos 
Municipais suburbanos estavam sendo assediados com pedidos de 
io de pessoas que carecem de telhas e vidros mas os funcio- 
nórios declararam ser um problema sério obter esses materiais. 
Muitas centenas de empregados da indústria e do comércio estão 
inactivos enquanto se não procede à remoção dos estilhaços de 
vidros. Também há grande afluência nos escritórios das compa- 
nhias de seguros para se obter o pagamento dos apólices — 
REUTER. 


e 


Tempestade 


no Califórnia 


Toda a região californiana, no- 
mesdamente Los Angeles, esteve, 
há dias, sob violenta tempestade, 
que provocou vários sinistros que 
causaram a morte de trinta pessoas. 
Em plena estrada, e como à nossa 
gravura mostra, um automóvel foi 
colhido por três grandes árvores, 
que o vento ciclônico derrubou, e 
o proprietário do veículo, Charles 
Carey, encontrou a morte no aci- 
te. Foram também ent 
lizos causados ma agi 

— ss 


O Chefe do Estado 


foi muito soudado 
no dia do Ano Novo 


O sr. Presidente da República 
foi saudado, na sua residência par- 
ticular, melos membros do Governo 
e da Câmara Municipal de Lisboa. 


* 


Enviaram telegramas ao Chefe 
do Estado os reis da Inglaterra e 
da Grécia, os presidentes das Repu- 
“blicas da Argentina é da Finlândia 
eo generalíssimo Franco. Por inter- 
médio do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, também saudaram o 
sr. general Carmona, o rei Hum- 
berto e a rainha Maria José, de 
Itália, e a rainha Isabel, da Bélgica. 


* 


E, hoja, assinado 


em Londres 


0 acôrdo maritimo 
anglo-francês 


LONDRES, 2 — O infonmador da 
embaixada francesa declarou, hoje, 
que o acordo marítimo anglo-tran- 
ces, que vai ser assinado amanhã à 
tarde no Ministério dos Transpor- 
tes da Grã-Bretanha, vai resolver 
definitivamente todas as questões 
relativas à utilização pela Grã-Bre- 
tanha de navios mercantes fran- 
ceses durante a segunda guerra 
mun, Em virtude desse acordo 
a França receberá cerca de 7 mi- 
lhões de libras esterlinas, devendo 
porém a França empregar essa im- 
portância na amortização de uma 
parte das suas dívidas à Grã-Bre- 
tanha, O acordo será assinado por 
Jules Moch, ministro francês das 
Obras Públicas e Comunicações, que 
chega, hoje, a Londres, e Alfred 
Barnes, ministro dos Transportes 
da Grã-Bretanha. — REUTER, 


Um violento incendio 
destruiu um 


edificio comercial 


em Nova lorca 


morrendo alguns bombeiros e 
ficando outros gravemente 
queimados 


NOVA IORCA, 16, — Um violento 
incêndio destruiu um edificio comer- 
cial, ontem, à noite, no bairro de 
Manhattan. 

Quando os bombeiros se encon- 
travam a combater o fogo no sétimo 
andar, este ruiu com grande fragor, 
tendo ficado ali cercados pelas ch 
mas nove deles, dos quais cinco fo- 
ram rápidamente salvos pelos seus 
camaradas, com risco da própria 
vida; os outros quatro bombeiros 
não foram ainda salvos e certamente 
morreram carbonizados. 

Durante o combate ao fogo resul- 
taram feridos dezasseis bombeiros, 


Milhares de outros telegramas 
de saudação foram recebidos na 
Presidência da República e casa 
particular, do sr. general Carmona, 
transmitidos do estrangeiro, coló- 
nias, ilhas e dos vários distritos do 
continente, 


Léon Blum 


falou ao povo 
francês 


é heroica e, com frequência, a inspi- 
radora de grandes acontecimentos, 
nem sempre felizes. Não esqueçamos 


anunciando o pro- 
grama do Governo 


dos quais dez apresentam graves 


ranças de serem salvos. — UP, 


queimaduras, havendo poucas espe- | 


As forças nacionalistas 


do Vieinam 


utilizam morteiros e 
artilharia pesada 


na sua ofensiva no norte da 
provincia de Tokin 


PARIS, 1—As forças do Vie- 
tvam estão utilizando morteiros e 
artilharia pesada na sua ofensiva 
no norte da provincia de Tokim. Isto 
foi, hoje, declarado no comunicado 
militar francês recebido de Hanoi. 
O comunicado diz que o ataque 
mais violento prossegue em Nam 
Dinh, a 80 quilómetros ao sudeste 
de Hanoi onde os nacionalistas esti- 
veram toda a noite apoiados por 
um vivo fogo da artilharia. Entre- 
tanto, o ataque a Nam Dinh não 
deu o resultado que os nacionalis- 
tas esperavam. A artilharia dos na- 
cionalistas também bombardeou Ha- 
noi. Foram realizados ataques sem 
êxito à guarnição francesa de Bac 
Ninh, a alguns quilómetros mais ao 
norte e ao porto de Haiphong. O 
general Jacques Leclerc, chegou a 
Hanoi, capital da Indochina, tendo 
feito a viagem em avião. O general 
Leclere continua as suas inspec- 
ções às zonas de luta. Conferenciou 
com o general Claude Valuy, co- 
mandante das forças francesas da 
Indochina, e com o general Louis 
Morlier, comandante das forças da 
província de Tokin. — REUTER. 


co 


AT.S. F. 


nos caminhos de ferro 


Em França, a «rádio» acaba de 
estender a sua actividade à activi- 
dade dos caminhos de ferro. O ma- 
ravilhoso invento oferece, assim, 
mais uma vez, aplicado com aquela 


e não apenas como se teima em fazer 
por cá... As locomotivas dos cami- 
nhos de ferro france: nomeada- 
que são utilizadas no 
descongestionamento das grandes es- 
tações, estão, agora, munidas dum 
aparelho especial de recepção, por 
intermédio do qual o maquini 
cebe instruções para o bom dese: 
penho da sua missão. Desta aplica- 
ção, fácil será deduzir as vantagens 


que dela se tiram... 


os velhos tempos da Matriarca e das 
filhas de Marte que não temiam as 
lutas com Aquiles e Alexandre. A 
mulher, desde sempre, tem sido ca- 
paz de todas as energias, porque é 
um reservatório esplêndido de for- 
cas profundas e incomparáveis, mas, 
£ó por excepção, conhece o seu po- 
der, ou. se O conhece ou o adivinha, 
pouco faz para o utilizar. 


problema das entidades que pretendem reorganizar as actividades mundiais, reside 
no arrumo dessas inúmeras e inocentes vitimas. São de todos os países e todas 
carecem de igual amparo. Simpática, portanto a tarefa dos organismos que se lhe 
dedicam, na defesa das futuras gerações. Esta pequenita que a gravura reproduz 
acabaria por sucumbir à mingua, se não a protegessem. E' Susana Landt, uma ale- 
mázita de dois anos de idade, que embarcou, com outras, de Hamburgo para 
Nova lorca, onde já chegou, para se dirigir ao México e ser internada numa coló- 
nia infantil especialmente preparada. E" novita mas no seu cérebro juvenil ficaram. 

Encarando, serenamente, a vida, | gravadas, talvez, as recordações dos horrores a que assistiu, O dedito na boca, o 
não podemos negar que a grande | olhar reflectido e triste, que lhe escurece as feições, assim o indicam. Começou 
maioria dos homens é como um | cedo a sofrer. Oxalá a ela e a todas as outras, O futuro traga a merecida com- 
relógio, isto é, para eles as horas e ! pensação. i 


EEN TIS Cop RES TR PR IR e Ca 
O riens-À 


Fastos doutr s tempos 


por ROCHA MARTINS 


“O Tácito Port ês" 
ácito Português 
vassalos de Filipe dalgum engenho. Era amigo de 


de el-rei (Filipe IV) e mais longe do duque (de Bragança) 
Quevedo. Foi pena que o grande escritor portu- 


não se mostraria tanto a conveniência real. 
Diogo Soares arranjou maneira de'inutilizar o rival, 
o conde de Linhares, arranjando maneira de o nomear dele- 
guês não memoriasse o que entre ambos se passou, em ' gado do rei da Espanha para meter na ordem os elvenses 
deleites de literatos e de amantes de tantas beldades da 
córte. Aos catorze anos, já D. Francisco Manuel fazia parte 
dos terços da defesa de Lisboa. D. Francisco Gómez Que- 


revoltados. Manifestando-se pelos compatr'otas, perder- 
-se-ia aos olhos de Filipe IV e, do mesmo modo, se consu- 

vedo y Viliegas, conhecia-lhe a vida de combatente no mar 

e em terra, mas cuidava-o. Queria-o em emprego de vista 


miria, sem valimento, se não esmagasse a rebelião. Proce- 
e proveito. Era secretário de Filipe IV e muito podia, mas 


NDAVA D. FFrancisco Manuel de Melo militando 
com os espanhois, que não deixavam em Portugal 


de reduzir aos preços dos pro- 
dutos industriais e agricoias 


para evitar a infiacção 


PARIS, 1—Léon Blum, chefe 
do Govêrno Francês, falou pela rá- 
dio à Nação anunciando o progra- 
ma do Govêmo de reduzir os pre- 
gos dos produtos industriais e agri- 
colas o que deve constituir um ata- 
que psicológico à inflacção. Léon 
Blum fazia o seu segundo comen- 


ras, à decisão anunciada ontem à 
noite de reduzir os preços imedia- 
tamente em cinco por cento e mais 
cinco por cento dentro de dois me- 
ses. Blum declarou: «O Govêmo 
fala com toda a autoridade e estou 
certo de que todo o apoio da opi- 
nião pública acompanhará o nosso 
esforço para deter a inflação. Vejo 
numa progressiva reducção de pre- 
ços e no correspondente aumento 
do poder de compra do franco, o 
imício do ataque psicológico para 
afastar a tendência inflaccionista, o 
que constitui a aspiração de todo O 
pais. Devem verificar a partir de 
amanhã que não se trata apenas de 
promessas mas sim de actos. É ape- 
nas um ponto de partida da nossa 
campanha. Diminuir os preços e 
aumentar e modemizar a produc- 
ção — são as condições necessárias 
para a salvação do nosso país. O 
problema da mão de obra levará 
alguns meses a solucionar-se. O do 
carvão continua a ser da maior gra- 


visto de Tóquio 


Como referimos, verificou-se, há 


O eclipse da Lua/O polo norte — 


Despenhou-se no solo 


um avião norte-americano 


morrendo, carbonizados, írês 
dos seus fripulantes 


e ficando outros três 
gravemente feridos 


NOVA IORCA, 2 — Comunicam de Charllstown, Carolina 
do Sul, que um avião das Linhas Aéreas Internacionais, se despe- 
nhou ontem violentamente contra o solo a cerca de 19 quilóme- 
tros ao Norte daquela cidade norte-americana e que o aparelho 
se incendiou, tendo ficado completamente destruido. Morreram 
horrivelmente carbonizados três dos seus tripulantes e outros três 
ficaram gravemente feridos. 

O aparelho não conduzia passageiros. 

Hobitualmente os aparelhos daquelas Linhas Aéreas Inter- 
nacionais são fretados e utilizados por ricos comerciantes e indus- 
triais norte-americanos que vão passar determinados períodos de 
férias à Flórida. — UP. 


pitado no solo, incendiando-se nas 


dendo deste modo, seria condenado pelos portugueses. O 
trama era muito engenhoso. O estratagema prevaleceu e 
vingou. O escritor português foi convidado pelo conde de 

o português, deleitando-se com o convívio do amigo, tinha 

“orgulho em demasia para se aproveitar dos favores. 

A vida em Madrid era faustosa, toda de aventuras, 


Linhares a acompanhá-lo. Dirigiu-se a Vila Viçosa, a en- 
de aparências e de favoritismos. A Espanha ostentava o res- 
plendor do passado ; empobrecia-se, hora a hora; o seu 
grande dominio de além-mar atraía os mancebos e ninguém 
queria entregar-se aos misteres. Todos ostentavam o que 
não eram. O conde de Linhares estava tão bem visto do rei 
que mu português devia ser. O primeiro-ministro, conde- 
-duque de Olivares, invejava-o; temia-lhe a influência. 
O português voltara da vice-realeza da India e ofe- 
recera ao monarca e à raínha s de altissimo valor, o 
que levara Filipe IV a indicá-lo para o governo do Brasil. 
Nomeado membro do Conselho de Portugal, desde logo pre- 
tendeu afrontar Diogo Soares, chefe do partido dos portu- 
gueses espanholizados, O agente do duque de Bragança em 
Madrid, António Pereira, tomara por confidente D. Fran- 
cisco Manuel de Melo, que, por sua vez, recebia os favores 
de Linhares. Talvez, junto deste, que muito sabia do que 
se passava na côrte, se pusesse ao par do que convinha do 
duque brigantino, naquela ano de 1637, em que rebenta- 
vam as chamadas Alterações de Évora. ] 
O grande escritor acentuou, n'«O Tácito Português» : 
Houve quem dissesse uge, se Evora estivesse mais perto 


vidade mas tenho confiança que 
será resolvido se perserverarmos os 
nossos esforços. A tarefa que prin- 
cipiamos terá continuidade, Ela 
corresponde às vitais necessidades 
do país, ao sentimento unânime do 
povo. O trabalho que iniciamos 
agora será necessáriamente conti- 
nuado pelo Govêmo que suceder ao 
meu». — REUTER. 

———— e 


Navio-motor «Nova 
Dili» 


Ego 

DILI, 1— Vindo da Austrália, 
chegou, no dia 31 de Dezembro a 
esta cidade o navio-motor «Nova 
iliy, que velo resolver eficiente- 
mente o momentoso problema dos 
transportes marítimos da colónia, 
ao mesmo tempo que contribue 
para a sua prosperidade, 


tender-se com D. João de Bragança, afim de ver a forma 
de não se prejudicar o que dele se esperava, sem que se 
molstasse sua fortuna. 

Ao duque de Bragança — escreveu D. Francisco Manuel 
—acorriam diversas matérias de Estado ; a primeira a sua 
conservação, porque, para acudir a qualuger parte onde a 
Fortuna o chamasse, convinha estar isento de suspeita. Com 
tal ânimo elegeu e abraçou todos os meios de justificação 
afectos ao novo âmimo dos homens que, se pudesse ser, 
ouviria o que os próprios que padecessem ignorassem. 


Negava-lhe o objectivo principal, o sacrifício para a 
«conquista do cetro; mas, se pusesse a descoberto o desígnio, 
jamais o obteria. Era ind spensável a manha e a ardileza, sem 
o que se inutilizariam todos 95 esforços. O conde de Linha- 
res encarregou-o de descrever ao conde-duque de Olivares 
tudo quanto presenciara e esculcara em Vila Viçosa, em 
tão melindrosos momentos, e ele, com a sua superior inte- 
igência, apresentou o duque brigantino de forma que 
el-rei D. Filipe, dando crédito aos seus conselheiros, se con- 
formou com a satisfação da Caas de Bragança, segurando, 
com bastos favores, sua conformidade. Essa conformidade 


(Continua na 2.º página) 


cerca de um mês, um eclipe da Lua. 
Do telhado dum prédio do centro de 
Tóquio, foi obtida a curiosa fotogra- 
fia que reproduzimos e que nos 
mostra várias fases do eclipse. 


VLILAAALARIADDADARRO. 
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Pela impossibilidade de os & 
incluirmos em «O Comercio do 
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Precipitou-se no solo um 
avião da R. A. F. ira- 
quiana, morrendo o pi- 
loto e quatro passageiros 


BAGDAD, 1. — Um avião das 
Reais Forças Aéreas do Iraque pre- 
cipitou-se, hoje, no solo, próximo da 
base de Habbaniya, devido às más 
condições do tempo. Morreram o 
piloto e os quatro passageiros. — 
REUTER. 


TRES PESSOAS MORTAS NUM 
DESASTRE DE AVIAÇÃO 


WIESBADEN, 1-0 Quartel Ge- 
neral da Aviação Norte-Americana 
amunciou que um piloto, a esposa e 
uma filha de 14 meses morreram, 
ontem, à noite, em consequência de 
um avião de ligação ter-se preci- 


desviou -se 


cêrca de trezentos 
e vinte milhas 


durante os ultimos cem anos 


LONDRES, 2 — O polo norte 
magnético, desviou-se cerca de 320 
milhas durante os ultimos 100 anos, 
segundo informam os serviços de 
Voo Maritimos, sobre a zona do Ar- 
tico, tendo ficado práticamente de- 
monstrado que o mesmo se localiza 
presentemente q 77 graus e 30 mi- 
nutos a norte e 105 graus, a oci- 
dente. 
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proximidades de Augsburg, na zona 
de ocupação norte-americana da 
Alemanha. Os nomes das três viti- 
mas são por enquanto conservados 
em segredo até que se faça a res- 
pectiva notificação à família, Vai 
proceder-se a um inquérito para ves 
rificar-se a causa do desastre. — 
REUTER. 


SOCORRO SOCIAL 
VAI ALÉM DE MIL CONTOS A 
SUBSCRIÇÃO NACIONAL 


A subscrição nacional a favor 
do Socorro Social atingiu, ontem, a 
verba de 1.089.400$00. 


* 
Os guardas da P. S, P. venderam 


até ontem, 60.000 exemplares do 
Socorro Social que renderam 300 
contos. Em Setubal inicia-se, hoje, 


o resgate de penhores, 


2 Sexta-feira, 3 de Janeiro de 1947 O Comerrio do Porto 


FastOSs DOUTROS TEMPOS Pela Cidade 
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PROVINCIA 


Diário de Braga 


alguma ave (e o menos a Arte) tão resoluta e tão desampa- 


era a feição saliente que o rei espanhol exigia dos vassalos 
portugueses tão espionados como sacrificados. rada do caçador saía da alcandora a fazer proezas para ele. | ESTABELECIMENTO ASSALTADO, ATINGIDO PELA CARGA DUMA 
É) o pes: 3 E FURTO ARMA CAÇADEIRA A as ca JANEIRO, 2 — Entrou. hoje, no exer-| pm estado melinâróso deram entrada 
O autor da «Carta de Gia de Casadôs» declarou, na E, como D. João de Bragança não dava os menores gressão á sacholada | cio das funcios à colo | no Hospital” de 8” Manos ds 
sua obra «Epanáfora Política» : sinais que pudessem comprometê-io, não se alcandoravam : S jo da Polícia de Segurança Pubites | individuos : antónio Caldas 
A Audaciosos Inrápios, por melo “e No Hospital Geral de Santo António, A õ abs: - la Polícia preta 58 a o 
Procurei instruir todos os ministros dos procedimentos as suspeitas contra ele, mas também desanimavam os que | anais duplos, Or, oi socorrido Antônio Lima Carvalho ) |  LERRAS DE BOURO, 2 Ante- rm Lopes, wilimamene prá o TS So e 
do duque de Bragança, mais em moda de'referi-los que de se cumpliciavam na ânsia da independência. Ficara em Vila | Conti Esto) de 16 anos, de Adela Nova, Maia, com | contem, cerca das 19 horas, no lugar PIO ADOBIO,. | a quando 4 rémor tendo ficado 
louvá-los, mostrando-os de tal sorte que não pudessem ser — Viçosa, dissimulado e frio, não se movendo nem aconse- | Antero de Que , dridas Perturantos a a oa Punho | da Carteira, freguesia! de Chamoim, brithante a perna esmiorda fracturada: Fran 
ouvide reditad. y h sr. Jaime Sily ) itos, alingido pela carga duma arma | deste concelho, foi agredido à sacho- da 30" 3008, JOTA 
os sem ser acreditados. lhando os outros a descobrir-se e a tal ponto que enganou, | Constituição, e furtaram duma gave q lada José Joaquim Martins, soltei e a da Aveleda, gravementa 
Filipe IV e Olivares receavam a influência brigantina com a verdade de sua renúncia ou fatalidade de seu dis- à quantia de 5000500, levaram aigmmo AGRESSÕES dEL30 serioa Sta êstas Ro, Ev for Sm Vimude do ter 
no país avassal, issá el-rei D. Filipe, dando cré hei- atas o fino é 8 ) ssento, E é E 1, quando pretendia 
pais avacsalado, mas o emissário teve artes de persuadir farce, e «el-rei D. Filipe, dando crédito aos seus conselhei- | Ena “escrivaninha, donde “u » bum) - Por terem sotrido agressões, receha- | mesma freguesia. À agressão foi mo- a Fernandes Duane, de 
º ministro do contrário, a ponto de ouvir falar, breve e sua. ros, se conformou com a satisfação da Casa de Bragança, | bem, algum dinhétro ignorandos tam curativo no Hospital Geral da San- | tivada por questão de águas e cork Ra e dustrial, da Rua da 
vemente, da pessoa do duque de BBagança. Exagerou seu segurando, com bastos favores, (sua conformidade». Ga-| à iotalidade, to Antônio : de f polidara di guas e) ma trado prostrado, na 
Hernani; Soares Pereira, de 14 unos, | de feno, presumindo-se que foi seu | (Si wrdo, pavece que em 


ânimo e a reverência em que tinha seu parentesco ; quanto nhou-se, imediatamente, com a sua quietação, pois «foi o S0ES E consequência do frão, 
desejava o aumento de sua grandeza e quanto el-rei a duque encarregado da moderação dos lugares de seus delin- a Rana cuuro CMtoluBD Ra reason E Cenicon Camara DO Jmpenlar e tol re) o tDito ” 
quentes, porque impôs sua autoridade e seu nome seria ins- PSP. foram presos ; — Aparício Perera da Silva, ae 1 O agredido, depois de pensado na tirada SUA FORMICIDA INGERIDO POR EN- 
) guido coa 


estimava: 
j HS e = j ã é Fernando José de Sousa, retocador de | a; da T) de S. Sebastião com 4 E 
A espionagem era muito desenvolvida ; os portugue: trumento fiador do perdão dos-culpados» K » ESEOA, ER páreo ET Rocn aaa ico de or farmácia desta vila, foi condi o grp, EM GANO E QUEDA GRAVE 
ses desconfiavam uns dos outros ; recebiam-se, em Madrid, Estivera enfermo, durante muito tempo, «e aifastado | qr melto, insultos e desobediencia do —Paúa de Sousa, de 24 anos, servi- | para o Hospital de São Marcos, da nandanães. Na oca 
relatórios que revelavam os menores passos dos considera- — dos olhos do povo, Este mal lhe importou a vida logo e a | captor. cal, da Rua de 15 de Novembro, com | cidade de Br: E são da” posse, ver Receleram tratamento, no posto de 
— Francisco Martins Pinheiro, de 22] escoriações no frontal, região malar « | C! aga. na. terça | socorros do mesmo estabelecimento, duas 


as qualida-| cria: filhas do médico sr. dr, Macedo 


dios ndo o presente benigno 
Corda depois, porque, sem ekivida, ve anos. soldado de Infantaria, 6, por ter | dorso do nariz, ” 
do comissário | Barbosa, que, tendo ingerido, por en. 


dos suspeitos. O autor de «O Tácito Português» mostra 


como, em 1638, tinham sido convocados portugueses notá- e forte, como lhe parecia, se afastariam os- sediciosos a | Ses. 
mo, K , , se | SA pelado com a viatura que conduzia) Maria Luísa Ferreira da Siva, de 

deis pata a côrte de Filipe IV e aciarava que, se conseguira tomar a voz do seu nomen, Não era, porém, tão grande a ) Marta Ertesiina 18, O. e Sousa, ferindo | 18 anos, domésiica, da Travessa Aldase, Assaltos e roubos O qhovo Sorisvaro je Jonquim Lopes, | gago, Wi foriniida, Uveram que dogees 

Ê a A tino | é, afida: dar. je embriaguas, |! PER da Ps. P. de foram postas ema lavagem do estomago é Mário Mon- 

desviar do duque de Bragança, procurando-se provas e confiança de Filipe IV-e de Olivares no duque brigantino Amélia Morais Pinto, de 9º anos, | (tida No couro cabeludo ABRANTES, 2— Aproveitando 0): Braga, sr Jod relevo! Ubelos ams | toiro Fernandes do So indo, Meira 

descuido dos donos da casa, um falso qm Lopes apitão Rebelo | freguesia de S. João do Souto que, em 


demonstrações de que «ou não apetecia o cetro ou não o que o quisessem no seu solar. Pensaram em nomeá-lo vice- vendedeiva ambulante, da Rua Estrelta) ATINGIDOS POR EXPLOSÃO DE 


queria: ele mesmo ; por sorte ou providência, foi o primeiro -rei de Milão e fol- necessário muito maior habilidade para | dos Lolos. por provocar escandalo na BOMBAS DE FOGUETES mendigo penetrou ha residência de Branco p tenente | viriudo de queda, ficou ferido na perna 
dissusdido daquele alto desejo e muitos, que já pretendiam. evitar a partida. Se assim sucedesse, a Restauração não sera | Vit pública e falta de respeito ao capior. DAS Joaquim António da Silva, agricul- | Amantes, Lopo respectivamente, 18 e 2º ) esquerda, 


possivel com sua pessoa, mas D. Duarte de Bragança não | ya de Azevedo, à Campanhã, e Manuel No Hospital Geral de Santo Antônio, | tor, morador no sítio de Vale das | súrio da So de Braga tm sido) AUTOS POR TRANSGRESSOES 


sacrificar-se, com objecto da Pátria, desmaiaram, à vista da 
teria morrido: no castelo milanês, onde talvez perecessem | Moreira da Silva, agricultor, da Traves- | receberam curativo, Agosttiho Luís, ide Rãs, junto da Central Electrica. | muito felicitado, 


inteireza do mais interessado». 
Depois de traçar estas linhas, acrescentou : ambos os Braganças. Os conjurados não procurariam outros | Sa, de Maceda, Dor se terem envolvido | 27 anos, sapateiro, das Esca aa | Roubou 50800 que esta cim: po sgressdo 
o ' s j Guindais, ferido na mão direita, e Jost que estavam em a IMENTO! or transgressão, foram autondos péla 
Para que o Servo ponha a vida pelo Senhor é neces: príncipes, porque não havia portgueses, mas revoltar-se-lam, | oo da Conceição dos Santos, de Carlos Oliveira Siva, de 16 anos, enca- | duma cómoda e depois escondeu-se peNcaU O aU A Lda] Eta Matuinho. José ia S a) 


decerto, proclamando a República, como esteve em suas| 2 s, das Escadas do Barródo, por | dernador, da Rua do Bonja:dim, com debaixo duma cama. Dio da 
x e re ssã sa e do da Silva Mendes, motorista, da Rua 
mentes o pronósito. O inéditor 4Tácito Português», de | Mui sai og amos, em: | Sontisica, & escoriações na taco 'cónuer | A dona da casa sentiu mexer a) No Conselho Admistrativo do Regi | VE Tida ans 
D. Francisco Manuel de Melo, é manancial de várias e ) pregudo comerofal, do: Cuinpo “dos aiãr | de togudis, quéndo “iftejavass a pastas | cama e olhando para debaixo. dela | mento do Intintana nº E, Usão em vá. 
substanciosas informações. ditos da Pátria, (por agressão na eua | gem do aro. viu o ladrão. Chamou o marido e este | (Tori ao Mincimena Moi o ndião do A QUEM PERTENCEM ? 
7 y Fa bean Dio ACIDENTES NO TRABALHO | | Pediu a intervenção da G. N. R. a . relativos ao mês de Dezembro. Na EEN Oomado MN SE 
FURTOS — QUEIXAS qual prendeu o larápio e 0 CONdUZiU) | o pENTE QUE ORIGINA UM | fotam cnixcgues, por terem sido acha: 


ind: i j lon- Vítimas de acidentes quando trava- | para o posto desta cidade, dos na via pública, uma luva para ho- 
gude teia Dna e ais Valeo. | end) PPesentaram queixa na Polícia, Os) mavam, “foram socorridos no Hospitai| Declarou chamar-se Abílio Men-| CONFLITO RESOLVIDO A TIRO | nim cm is uma dbato 


a sr. 
» , le.. ê Geral de Sanio António des, de 24 telr: tural d 
4 enído. E' uma disposição Alziro Delgado Hilário, da Rua de E les, de anos, solteiro, natur; e Na madrugada de ontem, ocorreu, na 
[| Consultório 0 outor que náda influi na nossa Vida, nem | Oliveira LRtiroLeça da” polmali de | vraiobé Joaquim dos Santos, de 24 anus | Gil Nova de Gala é sor desertor ds | rustaTiiTigada, de ontem, ocorreu. na | RETENDO O QUE E DOS OUTROS 
quantia de L000SO, tidndda CePosa | na região dorsal e no tórax, por ter | Companhia Disciplinar de Penama- | atirou um bomim, em perigo de vida | Quelxouse na PSP, 1ho Alves Mon 


sário persuadir-se que também o Senhor porá a vida pelo 
Servo. O giro do Falcão sobre os ares se regula pelo passo 
do seu Senhor na terra, desligados os vôos e parada carreira, 
não se nega para maiores voos. Não viu jamais a Natureza 


para a alongar, nem para à abre-la quantia de 1.000%00, indicando q pes- “aido duma oliveira, Recolheu à enfer- | cor, O preso foi entregue no Comando pato o hopitals Eus faltava Dura a tojro, ferroviário aposentado, morador 
tr 


ES SAR PIESEEEEEE: viar... e é sempre bom estar-se pre- | soa de quem suspeita, 6 ar 
ã Rae j — Norberto da Silva Qu Rua É ilitar dé I! q elerida íua, a ru | DO lugar do Monto, freguesia de Cunha, 
CCCLXXVIII paradio pRia.6 io o | de, Fonseca Cardoro. inda que às a | ano mbntanta cão fugi da Nolan, Bio intao, dean Ds "anihos  consttuidos, ao que partes dertga a ua Vitinho, Beblana Amélia 
Rep: em mim 'OMO | tunos, por melo chave falsa, Ontra | Tinto, vom Vários fobmentos Palo cmo Maio É por individuos razodvolmento «satásto- ) GO Sé + ps 
a lho a É “mei a E a 4 u em seu poder uma comente de ouro é 
tratei -e assegurar o futuro. Tam “nd qua residencia é rumitramliw | Tinto, Com vários ferimentos pelo cor-| Fábrica destruída, par-| E: -geaião ão into de um) lana Pio “a terei ga quo & 
Ea o! contada para guarde, o" 


— Adeus, até amanhã, se Deus | Uta gabardine e um par de luvas, tudo | E! Grade trabalhava Recolheu à Penter- . 
Fr , 4 1 | NO valor de 800500, Kad, MO COMpOnamMes t 
quiser, e pode estar certo que serei macia, 6 cialmente, pelo fogo | js, io. consumos do uso, são qui 


Estratogema salvador... ad 
7 tual. ABUSO DE CONFIANÇA de qeuear, eita do Soi, com Um fome | VILA REAL DE SANTO ANTÓ-| gem à troca de insultos logo acompa| — APANHADAS NA ALTURA 
: none ] - Sob o olhar agradecido da fomí- vd mento Ro pé direto. Recoheu à enter” | NIO, 2—Em Avamonte, violento | últidos Pô: socos. arsadas e pontapés PRÓPRIA 
Deixamos o nosso prezado amigo deixaremos boquiabertos ante a en-p lja, retirou-se o clínico, pois esta] A er D. Mana Roca do Sul, residen- | mara 2. , Incêndio destruiu, parcialmente, uma | No Naselbiao altuipa O motoniata Auré 
tea Rua da Senhora das Dores, 'apre-| | Antônio Teixeira Moreira, de 4 ) fábrica de conservas de peixe e legu- | frvguesk ta, Montalegre, atingido 


e velho Galeno to y i f a 5 entã f ê 
! leno no ponto em que,| genhosidade manifestada, a sega: | tinha, só então, compreendido o es sentou queixa no Policia contrá uma | anos, descarregador. de Leça da Palmeis 


não sabendo qual a resposta a dar | cidade desenvolvida. ttatagema, pessoa que indica, acusando de não | ra. com entorse do calcanhar esquerdo. | mes pertencente ao Dm DENMEHOADÕCO; ceia ja Constância 


industrial d, ja a sÕ jo) a e 
intreta 2 
Entretanto, | a de más] Tm 


à sogra do potanlêntes iutreieinloso pr Gonio he aa pois neste deli- J. Martins Barbosa. lho prestar contas do 200500 que lhe con- | Recoiheu à enfermaria 2, quela cidade espanhola Manuel Vas- violanta. of, onto, que 6) fon E 
no periodo , procura ficar af cado e melindroso assunto, sem que. > see ou para lhe tratar de determinado uez. Devido a não haver bombeiros | comerciante Manuel Prútuoso, o «Pis | ht Alves Marti e 43 anos, serviçal 
jênci servi NÃo cumpriu, GE E Ê Cr de ola, | dt Rua atdim. P; 
Gós com a sua consciência para po-) o doente se apercebesse que estava | pp pelta que tanha “gasto “6 dinhero “em ATROLELAMENTOS naquela localidade, foram pedidos Os | ShSiimenie, Bofomoo qu Paso, Qintala; | sin que pretindtam. vendêr ma Fóupa, 
der pensar, raciocinoar com o seu perdido? Era preciso desenvolver proveito próprio. Receberam curativo no Hospital Ge-| socorros dos Voluntários desta vila certamente para honrar o «Sobrique As detidas confessaram nas prisões da 
Cn setnitiga o o die o infos)” 1 q [5 an e POR DAREM FUGA A UM PRESO | pelamencos “220. vitimas de avo | que, sob o comando do sr. Luís Fi- | com uma (pistola "lanço mão da | ja fóliades, Onde se Jonconvram, “que 
int ze=a caças PRE pera Adeina Peixoto Lo) ueiredo, ali compareceram, evitando raio tros que foram q ; 
7 e HEM » ! x pes, ae Y] anos, | 8! , 1p: , tá o h ad cito | Domingos de ujo Afonso, da Rua do 
Terminada a visita clínica, ei-lo | de nada desconfiasse. — É A Polícia capturou José Mania dos | doméstica, da Rya de Candido dos Reis, | que o fogo atingisse as dependências | Mito Gendalve do ds air ro dinéito | Garvalhal 6, apaoveltand 
às voltas com os seus pensamentos O doente estava habituado à vi- Santos Araújo, de 24 anos, serralheiro, | Gala, sem fer.mentos Bum josiho temo | mais importantes da fábrica. da Rua de S. Domingos, Laldo, o Mário a, de ima das senviçãla de desoul- 
ni i la Rua do Co da Guarda J Couro cabe udo, atrope.ada pelo au! 1O- no solo, Os restantes desrdeiros gt do q porta a + a 
a roque conceuinocco | ola Cica Edema dis a ANIVERSARIOS Sou Hisado e and ode de | e MEG SO Recortes do Eterna y.| O fogo destruiu as secções de | No solo, os restantes rs mdeivos turiram | dar, deixando a Dória aberta, pe 
o assunto sem legar a uma | redor das ras, € ap: Rasca ANIS ASen raa infamara 6, por se terem aganrado do | | — Armando Lopes Pinto, de 12 anos,| estiva e de legumes, salvando-se 08 | varios papularos, atraldse polis na | de tonlhas e outras peças de roupa 


conclusão satisfatória. ciava a pontualidade deste, que Condessa de São Lourenço, D. Maria | captor quando este conduzia, sob prisão | aprend'z de trolhu, de Vale Ferreiro», | depósitos de matérias inflamáveis, | ções, fizeram conduzir go hospital o 
«O travesseiro é o melhor dos | quando poucos minuvos passavam da José Barbova da, Abreu Preira (Sugar), Ene) que o Daria empurrado e AE De TELE máquinas e diversas secções. desiilo, qua esa internado pecado FESTA NO PATRONATO DA SÉ 

1 i ão lu- já i . elina ima Pinheiro | insultado e que, im, s. pós em e E ol co depois o Mande 
conselheiros» diz um velho rifão lu-| hora habitual já a família o tinha leirós, D. Clara Malheiro Pereira de | fuga Proporcianada” polos” capitiados | atropelado por um. carro electrico mi] O mestre da fábrica, Tiago Sa- | polindroso. Pouca ta Aurálio o ng 
ê Rua de S. Roque da Lameira. mudio, português, desta vila, que | lhães e o seu ajudante, Hento Lopes di 


sitano, enada al Piper Pois E a tata) excitado, o aerea O Armando Vias Boas da Ponte, Carvalho. de 18 am ir 
no nósso caso foi pelo silêncio da | inquieto, mal disposto, com o receio | D. Teresa Em! arte 0, D. Mari — lo s s da Pon r ra o 48 amos, tumbem restdonte 
noite; a sós, dialogando com o tra-| ousa ideia de que o clínico deixaria | Isabel Ortigão de Miranda Toleeira Duar | OBJECTOS ACHADOS NOS | 12 mos ga ua dos Maua, Fonte, de | residia no primeiro andar da fábrica, | Carvalho. de as anos. iumbe capturad 
% » dialog: q te, D. Isabel Fernandes O'Neill, D. Maria CARROS ELECTRICOS dade, com contusão na coxa esquerda, | com sua família, perdeu todos 05je recolhiam dos calapoiços da PSP rão perante o Deus Men 
vesseiro que 'o velho Galeno resol- | de aparecer ou faltaria à visita ha-| t&; D. Isabel Fernandes O Neill, D, Maria átrope ado por uma carroça. seus haveres. Os bombeiros de | Hole, os três Presos foram remetidos a | fosiiuigio pPitanto o Deus Menino e ta- 
veu o caso de consciência que lhe) bitual. rara D. Marta das Dores de Vasconce- É Na Caixa a Previdência do (Pessoal Eid Correia Gomes, de 13 ano», | Huelva, chegados mais tarde, tam- puro e perl ao E rabeta 0 ul monto a Qusto-Rel 
E : ; , = E a F unteiro, E q ta n Wecolheu à a cor ) s do) o 
tinha sido posto. Pobre e infeliz doente; para ven) los Gomes da Costa ua ge 8 de novembro, ndo dapomr | raia rio ue ei Som “db ese | bém atixiliaram a extinção do fogo. | sou ido do fastioi o SOSTER | Sri GAS dobundancia, go, cat 
Na realidade, era a ele, e só a] cer o seu pessimismo, o mal estar Dr. Joaquim de Castelo Branco (Pom- | tados alguns objectos que foram achados | to na região supraciliar esquerda, recu- | Presume-se que O sinistro fosse de- | outros dois, podos em [herdade recitativos mor crianças de ambos os 


ele, que lhe competia falar. Quem seniia e que dia a dia se ia beiro), Alvaro Lencastre de Araújo Bo- | nos carros eléctricos, nos dias 27, 28 e 29 | sando-se a ficar internado, e Augusto | vi ircui 5, se E todas as 

o Er er ae a + [ED o Lima, Francisuu | de Dezembro passado, a saber: de Sousa Cradinho, de 34 anos, tiscas aas | Vído a curto-circuito e os prejuizos, PESSOAL DA TRACÇÃO Ei a cn 

Sabia o estado péssimo do doente ? | agravando assustadoramen avultados, estã orém, cobertos q sam por esta tão 

Ele, Quem sabiã a decisão fatal que | lhe, absolutamente indispensável a | ds dstusdo Gomsi io cria Nures e |,  Trbs avardi chuvas de senhora; duas | Obras, bles, “o  cetérido. fuga “do ) auultados, estão, porém, SLAGTRIDA PR 

e E SA H e Pai H e “hai, le, com escoriaí A 

sobre bis desgraçado estava sus-| duche de sádio optimismo a 0 | drade e Sousa. fância em dinheiro: umas tola dé PEáiA ES doe ho, a na Sixa emdidndos atope- racção eléctrica, Infetou CICLISTA COLHIDO POR 

Em con- ico, apli respondendo a m. dinheiro; um porta-moedas com d!- | iados pelo automovel PO-11-1 4 - 

DEAD Ca NASCIMENTOS nbelro; um broche de tantásia: uma saca | Mulher salva de ser tru- | g.o1o cm à aoreiantação du novos fa AUTOMOVEL 

deria falar 'outra pessoa no assun- | explicando-os o melhor e mais sa-) | Nasceu há dias um menino, filho us | de couro com uns Óculos: um par de ócu-]' FERROVIÁRIO COLHIDO PELO idad elo comboi e louvor por todos os bracarensa No 
une | explican h sré D. Maria- Adelaide Forbes de Bessa | 08: um embrulho com um pen RODADO DUMA LOCOMOTIVA cidada p O | aspecia gural, os funcionários dos car S D 

to? O doente a todos responderia :| tistatóriamente possível sempre a| Zi costa Lobo Pego e do sr. Manuel Al- | € Um novelo lo; um embrulho com uma LAPELA (MONÇÃO), 2. TOS Clóctricos, valorizaram-se, podendo, | Mn No Comando F a nota dum 

sas eu não estou precisado de fa-] dentro da ideia de cura que Cons-| tes ibrira Peso ei a a Dao | Meo, amina, que» jo! be mares) qemdnia dê me ot vita mário Too 

zer testamento pois o meu médico | tante e permanentemente fazia bai- EM VIAGEM utensílios de barbearia; uma luva de se- cais da estação dq caminho de ferro | seu ar de solenidade, 6 pura bles, vei | do sógu montado numa blelolo rr 

apenas diz que tenho a minha bron- | lar no espírito do doentinho Ido da Granja, a o sr. eng, | nhora: uma vela de cera; sete guarda- d y dad Q di ta | culo te respeito e malor considera | de proceder a reparações nuns postes, 

quite muito agravada.» Ora, eis o estratagema salvador | joão de da] Te Meio Bercira e | chuvas de senhora; dois pares de luvas q lesta localidade, atravessou a via! ção por parte do público tendo sido colhido pelo automóvel 10:04, 

Realmente era ele” 0 único com | que sutgiu do eepiri do médico, «| Etr So a Pe . ) térven. uma. muiher que, não dera | “2 EO 2 ma seo am Pig as dus 

pela aproximação do combólo. PRESÉPIO Do rocha 


autoridade para falar À família do | que imediatamente procurou reali-)——— ya pra o AR! O chefe da estação, er. Manuel DA CRECHE qustes Belo corpo, tendo ficado, desirul. 


doer ne saMaticra a elofque |ras pera poder dar fafidtação so Di: 01). Drime,ro, (CO JONGITO, 7) dote exruimo secam mis nado Pesto Monteiro, vendo o perigo iminente) q 4 búiclota qui tripulava. 
qo a 


5 € 6 do corrente, realiza-se, 
minina do Patronato dé 
Qrre, às Canvalhel- 
do Presópio, As crianças 


Os Serviços Municipalizados entrega 


à 
tai Ecce “gantermaria 6, do Hospi-| go um combéio se aproximava do | unitohes de Linhas smp Mae 


Rio o a peRa e ad Red PESO ni A o piaa a apa io Reu é! mg: | que a pobro mulher corria, foi em | men fio ente Nisiado Edo 
perado do doente. Mas e o proble:| a” solução do “assunto: pois-de um O nosso prezado colega «O Pri-| porta-moedas; duas luvas de senhbra E Dude De SA E Eaça SS ro, pulu arrastá-la | Por qliltnica gs o - PARA AVE AQ 
ma estava esclarecidó e resolvido, | momento para ôutto... poderia ser | meito de Janeiro» celebrou, ante-on- | lenço e gos um par do Seu “m |ibdomen, devido a uma agressão à na- | P o cais atra visitantes agricultor Bed Lo BEN a ro” 
quanto à questão de lembrar à tea-| tarde de mais... e impossivel à sua | tém, os setenta e oito anos da sua | costoras*umo fava io Euarda-chuva, de | va-hada. INCÊNDIO o SS a de turclonário é | expssoão idos Mid 4 c'a, Weae qui | Pe ao gã TASSO, Da 
a éxistência ininterrupta e próspera. | de luvas de senhora; um par de luvas de gesto daquele os Dois, | Merô saruado entre “ou visitantes ui | abandonadas po Sionta Mo. MOMO 


lização do testamento, do seu doen-| realização.  - T H i is, 
tals 7 ai E tal motivo, apresentamos-lhe — | homem: e uma carteira de senhora com |' Cerca das 22 horas, de ontem, £ digno dos maiores elogios, pois, | piano «Gaveats. ovelhas. tonds colhá 
am E ora sethçE pobre é ia doa nei e Taaç Rr oETO Mem particular, ao seu ilustre direc | dinheiro. mados os. eocortos dos, bombeiros | com risco da própria vida, salvou a Santo dito pertencente de se Riad 
fazer, ou maneira de distribuir a | coração, do nosso infeliz Soninha) sn sr, Manuel A dee OBJECTOS ACHADOS joio & o Recten ira Edo da R Rua, nes a do seu semelhante, ESSES SEE EEE) vo da Costa Lage, 
N brulhad mais | Junior, e a quantos nele trabalham lade e habitado pelo sr José Fonta: A 
sua fortuna. Isso ena ao doente e| cada vez mais emi o e ei 7 E inentos ELO | Uia polípia: cssorão sadinidistoRtivas Gomes da Silva, por ds nanltedtado Rapaz com o crâneo Miva Tá Trigo ni Cedo OVELHAS ABANDONADAS 


apenas Ho Yofrite que competia” de- | aterefado na ânsia de viver, aterita E tão depositados alguns objectos achados | incêndio num colchão, comunicando 
cidir,- Resolução inabalável tomou | a limitação do campo pulmonar, | Comércio do Porto, na via pública e que se entiegam « quer | ao coalho "era cor ão o municando se fracturado devido a |menta, concelho de Macieira de | .,Ni Sciutaria do Comando qa PSP. 
com o'seu eu: falaria ao doente no | cada vez mais restrito e mais dimi-| ———ynoo<- — — | provar pertencer-lhes, a sabe) arderam em parte. Cambra. Recolheu aos Hospitais da | homem enconada em fabodal, pera 


E - N e x a 
festamento, mas nem mais um passo ) nuido peia avassaladora marcha da] A pesca da lampreia | «aus siricia de cabedal é uma our) O João fo Cinto com uma agulheia queda Vaivetaidade, com graves contusões ) (NT “dm (sido, roda ser reu 
sobre .o neNpá ra anta echo desnta A DR sas Os MONÇÃO, 1— Apareceram, no | Sêdula pessoal (em nome «e pernando | recido, também, Os Voluntários Portuen. PÓVOA DE VARZIM, 2, — Pelas | "& a feridas a mãos, Dor quem provar pertenoar-lhe. 

ra sugest ideia sairi, ja | dias mais marcada, acentuada, q p y forge Mora! as, cartão de identidade | ses e do Porto. AR; 2 — — Vítima 
A Ee E cennanecas | mi zio Minho, as primeiras lampreias |em nome de Maria Apresentação Morais) — SS FO! Soa |13horas é meia de hoje, numas obras rácelhe aos HonpiaiE dh ta! ACIDENTE DE/VIAÇÃO 


boca que deveria ser e permanecer | mas o coração graças àquele tónico- : 1 do delol Disa'o uma carta ide racionamento, “Dem F 

completamente neutral, a este res-| «cardíaco lá se ia aguentando e me-| da época. Os exemplares do e epa a dio, Rea de ampliação do Colégio de D. Nuno, | dade, com uma perna fracturada, arda da PSP. em servi 

meito. O doente que resolvesse o| nos mal respondia ao estimulo sus- | Cioso feito cuco e dia pes sé importância? uma huva de Bar Foram homenageados Ee dios anâaime, aaa Said papal Ci Ferreira, de 16 unos, | patrulha na Lunça da República Coma. 

caso Como a sia consciência lhe] citado. E saboroso E própria para senhora; uma chapa 24 E : | da Costa, de 11 a e resi- | de Sepins, Cantanhede, Nicou nos seus superior quo, a cam 
ara qualquer te do Pais pela | de inscrição de automóvel n.º MN 77-94; m - | dente na freguesia de Beiriz, deste nheta. do carga E OIDS, ql pas 

da e Calado Eds so riga oaoa tomecedora de José | uma chave; uma caixa. de "papelão con: os médicos do dispen concelho, Foi conducido. na ambu-) Encontrados mortos Reto, partido Uma japa da caixa 


penas, i Com a de brincos; di PAR i a E - 
Serei 7 Dea, e aenindi recer; passam as 15 horas e meia e) Ramos — Monção, —C. podera alia tania nerd ias sário de Beja lância dos Bombeiros Voluntários, ao BEJA, 2-0 primeiro cabo-en- 
q espoça 7: Criacia, à modelidads do) nada. À impaciência do debate ab): SmIXAS, 1—Principiou, ontem, | Mspebrias; Una inavetim Gamble de] DA ASSISTENCIA NACIONAL | 2 Tentório do &r dr. Vieira Trocado ) fermeiro João Galpito, em serviço 

não Xá a & ú H f ! e. a le Jofantaria nº 3, 
IGUARIA ASGRA CUnioh Iriada isso | rhentada a olhas visina e ira no rio Minho, a pesca da lampreia, | 1oda de automóvel e duas argolas com AOS TUBERCULOSOS Porto. onde deu entrada no Hospital | de Beja, de 23 anos, fito de José 


interessava. O doente que resol-| ção principiava a ganhar a própria uma chave, ; n 
j ão sabia explicar o] *endo já aparecido alguns exem- da Misericórdia, ficando internado | Maria Galpito e de Rosária Maria 
esse como melhor entendesse, familia que não exp! pires =C. E Fiada a AD 
SEX sário di de E 
ide Em, coprecuênia do aueta, rest: | Gi data quo da Ai Na, Crânio 


* Quanto à oportunidade de falar | motivo da demora. Soam no relógio ) 

em testamento, estava certo, era ao | da casa as 16 horas e mesmo as 16 E do Ano à sua aldeia das Neves, a 5 e 

clínico assistente que competia esse | horas e meia, Inventavam motivos (0) vice-pres ente da ram curativo no Hospital Geral de San- | Cond às Tu o cinco quilómetros de Beja, Ali gou- (Abono de Fa. 

dever. Quanto modus facienti, | vários para procurar tranquilizar a to Antônio : Têgueiros é TE (mos sto. dra, be que a sua namorada o how; 
a aa: us E A Real Sociedade Flo- Vaidemiro Casimiro, de 6 anos, da | Trigueiros Sampaio e Marques da Costa, Queda rave frocado por outro rã dão É 

era apenas o doente que era o se-| irritação do doente que atingia tal ea ociedade Rua do Dr. Barbosa de Castro, com um | 05 U3is foram os primeiros à aplicar g paz e tão triste 

nhor absoluto de decidir dos seus | ponto que a família não sabia já restal da Escócia ferimento no couro cabeludo, id testamento | Visio minteina VILA REAL, 2. — A sr* D. Au- 


Re que, pouco depois, fo; encon- 
ideali socegar e — Renato Ferreira Soares, de 14 anos, E F trado morto com um tiro de espin- 
bens. que idealizar para socegar o pobre aprendiz de carpinteiro, da Rua de” 6º) Droferiu. a propósito. um emotivo dis- ) gusta Coutinho, espôsa do sr. Luís »: 


JULGAMENTOS NO TRIBUNAL 
DO TRABALHO 


BEJA, 81 — Por motivo da inscri- mari 
QUEDAS GRAVES cão do milionósimo doente no dispen- | “a e de efron! frabtSra 


E, assente esta modalidade, no | doentinho. VISITOU 08 SERVIÇOS FLORES- P ps es à ralis | garda no peito, 
seu espírito, no dia seguinte tran-) - Batém as 17 horas quando surge) — TAIS DE VIEIRA DO MINHO | nascabeça « excoriações pelo corpos o | isiohais daqueles dci Celinicos (ndo O em Sea ir ebindo co 2 Pp VET 
quiliza a ' sogra! do doente. que de | afaréfado, atatigado, o velho Gale) VIEIRA DO MINHO, 2. — De vi-| o Josquim Sosres de Moura, de 57) Curado, é a doente mis Mova feno é [ao muito gelo acumulado sobre à ERES Biol 6] qa Carregueira. Tibãss, Braga, por dn 
olhar interrogativo o tinha recebido | no. Calculem facilmente os nossos | cita aos Serviços Florestais deste con- atadas Francos. Tordo ira cabeças entrega de agulhas em prata aos home- | rua, deu uma queda desastrosa, fra- Cadáver POL CrIcon ERA tida. tracção ao Ed 542 lAbimo de Fami- 
dizendo: — Mihha senhora, falarei) éitores como foi recebido por todos, |celho, esteve, aqui, «siry George | Alcino Costa Ribeiro, de 6 anos, da | nagtados. O er dr. Trigueiros Sampaio | chutando uma perna em três pártes. da Eeiradá onde redalam coroar US TOM RUN cia rOGta qua Rad 
ao nosso infeliz doentinho, na efecti- | sem excepção. Campbell. vice-presidente da Real) Rua dos Pelames, ferido na côxa es-| Jos doze anos de existência do dispen- | Recolheu a uma casa de saúde. av tna Ds team 98 PB) Pnimoira, Bra à, Por infracção ao Déc. 


vação" do seu testamento; atenta a — Desculpe, sénhor Fulano, al Sociedade Florestal da Escócia, onde | Werd Ê sério, de que foi primeiro director Em e E 
grande desconfiança que apresenta | demora, mas nem pode Ea também é grande proprietário. 1a.) E ES a RA a ea da Es de nome dos doentes discursou, também.) Com uma das mãos ES PER no e de re po Puniasaa Eerréita Pereira. residome 

5 ' E T con y c É to, a) 1 Beja, ta por infracção à E ; A 
e manifesta, precisamos de encon-| como estava aborrecido e O ilustre visitante veio da Ingla-| Campo Aiegre, com um ferimento na E foi encontrado morto José Bravo qd aa ; 7] 33512 (Abêno do 


rar um modo é uma ocasião de lhe | riado com o que nos acontecia, Pois | terra de propósito a Portugal para | Derna, direita Ê ai ERES esfacelada i - 
vida tava qa pita iorida | Há trinta e três anos,| corra 2 — Ontem, quando | º t Sn05, solteiro, mendigo, com carpintaria da Magiás, irmão, 


falar que nos pareça oportuna e e bem avalema a inquietação que lhe jeitho oe io di mas a | méstica, da Travessa das Elrinhas, jorida 
ã ve uspeit: rito | estava cau! lo. i foi rápida por ter uro cabeludo. f i . . a e infracçã ec, 
do doênie. Esteja Wo bes perieita:). CeQuer saber ia loausa dade | Midi an lee ne árias do, Toe forge de Orivtra se stanoe] naufragou o vapor jonquina Bento, de 8 amos resien-| Violento incêndio | io gelo 85 bos Fa 
N = NÉ pregado comervia., da Rua da Torri- . ) uma 
mente tnámquila a este respeito: Nós | mora? Natal. nha, com escoriações no braco e na «Jamaica» bomba de foguete, esta explodiu, es- num armazem BOLETIM DIARIO 


falaremos aó doente e pode estar se- —Olhe, estava no tabelião a fa-) - Era acompanhado por «madame | perria direitos. ã 

gura que falaremos a tempo de ele, | zer o meu testamento. E a difícul- | Derotéa Gerald Graham, do Porto, LABRUGE, 3! — Completam-se ama- Ra tan gEr Nose a ma- TLA REAL. DE SANTO ANTO-)  s11t4 — D. Rodeigo Ferreira da Sou. 

querendo, realizar o desejo da fa-) dade surgiu por causa dos fesie Joe o prestigioso viiiante está how.) |, ACIDENTES DE VIAQÃO id; À de, Janeiro, 38 anos sobre o nau: | rido da vitima havia lançado dois fo- | NOy 2 po eouco depois das 15 no-) ja, Além é nomeado goverandor tvi do 
ia, quanto à ocasião, ao dia, del- | munhas. Primeiro que se reunissem do, A acompanhá-! vei Pi frágio vapor de carga norueguês “di R is | Tas de hoje, manifestou-se incêndio | er o 

mília, quanto à ocasião, ao peda tJamaica», em que pereceram afogados | Buetes de dinamite. um dos quais | num armazem desta vila e arren | wi! D Vaitiga Perelio LR PE 4 


D. Maria Ribeiro Martins Claro, D. Ma. 
ria Ester Victra D Maria de Sousa 


o] decid! ibo dos trabalhos. iro-silvicutor e ch: ã ' E 
DS gs da Clio do it | 6. E ta? Pa nar o 1 nc ef], to Mn ga de dao, an SRS SST | cao, Ori ato Toda | gu, armazem desta GA ent 
doente descubra qualquer outro fim | reunindo, até que tudo ficou ulti- dr. Augusto Ferreira Machado na eita) de DO sãos, esritaieta, St tre e s< de prevenida do risco que corria, dei- tónio EaD ae que dele fa-| Cams D Bentriz ET Pag 

at DA É É 2 i ' Beatriz 4 e da 3 
Déio retos moralmente. Mar do agora, a propósito, o se] chedo que no eúiticio da 85 Aq | splalita, aneco de Sasta moardê) | Ateneu Comercial — |towihe o fogo palha. Deveso À prontidão dos bom | º (tdo “tais Era ro dedo 
pelo Pad ] e 2 d AS vioso, aque e, com luxação da clavi- pr 1 Dinar asantélo, Branco o, 

Como expôs ao doente a ideia pe-| nhor Fulano já fez o seu testa-| nistração Florestal desta vila, ofere-| cya esquerda e este, com um ferimen. beiros que o fogo não atingisse os E de tande e À 

dida? Ele Es desconfiado em ex- | mento? do Porto Desastres de viação | prédios tontiguss. "Argis toda: a) “Pniie dois Sendo No: com o time 


ceram aos visitantes um chá. to no couro cabeludo, devido à um cho- 
tremo. Já por mais de uma vez no- — Não, doutor, ainda não pensei «Sirp George Campbell ficou bem | que entre o auiomovel em que seguiam Nc próximo domingo, pelas 15 horas COIMBRA, 2. — Ontem, no des- | lenha e palha ali' armazenadas, Farmacias de serviço — Hoje, estão do 
-lo tinho feito sentir e de um modo | nisso. - ; 


impressionado com a obra efecfuada ) der jjoa cêm nús se Gires go” | é mel, csgutê o o sia nobre devia | vio da Ladeira do Baptista ficou | tendo abatido Parte do Eolbido e só | prio armamento do Friuihssta do 
tão interessante que um dia o con- — Bem sabees que o senhor. eos Eat Florestais em todo O | mede de Infesta. Depois de socorridos, | nado aos associados é senhoras de euas | entalado entre dois carros eléctricos, prejuizos não estão cobertos pele | “sir 
taremos aos nossos leitores, e os! não tem precis; le o realizar pois 6, % 
EO Sé Ns 2 o o é à 


no Largo de Carlos Amarante; 
na Senhora-a-Branca, a «Santos», 
e — A, 


recolheram a suas casas. famílias. num dos quais viajava no estribo, | seguro. na Rua de 8, Vicent 


: e ra língua terrível. N'Aloy não pôde apanhar nem uma só sílaba. E o tenente | tanto beber e fumar, de tanto dançar, de tanta volta, de não ter dormido — Continuamos... a visita ? — propôs a rapariga, compondo a voz. 

FoLHerIM DE O Gomércio papeis oie tetra PE a niro de ROS, falava, falava, dizendo-lhe... Que lhe diria? O mesmo que ela lhe havia em duas noites... E ao sentir-se no chão, quieta, compreendeu quanto — As suas ordens... st A 
E dito nos seus brindes ? N'Aloy duvidava disso. Certamente que viu tantas necessitava de dormir e descansar. Se estivesse só, fecharia os olhos * E indicou-lhe o caminho a seguir. De vez em quando cruzavam-se 
E e tantas mulheres nas suas viagens ! Por que havia de ser ela o seu tipo, mesmo com a cabeça sobre o pavimento duro... com outros pares formados por raparigas espanholas e marinheiros norue- 


Mas o tenente louro, de dois metros de altura, dera já um salto guesês. Quantos amores não poderlam despertar no barco, entre aqueles 


! “ | a princesa dos livros ? y j nente a, dera . 
— Que me disse ? — perguntou quando o jovem concluiu; e apanhara-a tão facilmente como se fosse uma insignificante pena. homens e mulheres de raças diférentes? E todos, todos, teriam forçosa- 

y É — O quê? — sorriu ele. — Zangar-se-ia se o soubesse ! , N'Aloy não se ruborizou, não se sentiu em ridículo. Limitou-se a compor mente que morrer... como morreria o de N'Aloy e do seu tenente... N'Aloy 
O tenente, com um gesto, convidou-a a passear e ela seguiu-o. Ao O chapéu, olhando para o tenente que, sem a ter ainda soltado, a contem- — sentiu certa angústia. Por que havia o seu tipo ideal de ser norueguês, 

, gesto, + , a 

chegarem junto à mesa beberam outra taça. Dirigiram-se em seguida  plava, com uma pergunta nos seus verdes olhos de pestanas escuras. marinheiro, estranho a ela e à sua pátria? Em breve partiriam... para 

-- para'a escada que conduzia a uma ponte, mais acima. O tenente subiu E RDO Eno me pagoe — disse-lhe em francês. sempre. Talvez não voltasse a AocRviTção daquela rapariga espanhola 

e aa ima, acrescentou em voz baixa para si mesma : com quem dançara uma tarde. Por que havia de se recordar ? Ela era 

E por CONCHA LINARES BECERRA E é adiante, levando N'Aloy pela mão. Uma vez em cima, voltou a olhar E a n 
j Erg ela. - = Estava como que adormecida, como que idiota, de tanto con- mais uma das muitas com quem dançara na sua viagem à volta do 
Ee gi E Ra — Não é mau de todo — respondeu. sem ter esquecido a pergunta - tentamento, de tanta novidade, de tanta satisfação... E' claro! Tinha mundo. Esquecê-la-ia em seguida, naturalmente. 

& sua ves-fá" não ra alegre, mins ,os, seus lábios continvavem à, O o asi ciinutos anibes! , que cair para que me colhesses nos teus braços! Mas agora... agora estava a seu lado, observava-a € sorria-lhe. 
sorrir enquanto o marinheiro a olhava fixamente, também risonho, mas Ee Não 7 Os braços do tenente tinham-na agarrado fortemente, sem que ela  N'Aloy apoiou-se-lhe no braço. Sentla-se muito cansada, Tinha 'muito 
com os supercílios ligeiramente franzidos devido à sua impossibilidade — Talvez lho diga mais tarde... se puder... E' tão difícil expres- fizesse esforços para que a soltasse... N'Aloy enguliu saliva para libertar sono... Que pensaria o tenente se ela tivesse ficado a dormir há pouco, 
de compreender. ç E sarmo-nos num idioma que mal se conhece ! Domino o inglês eo alemão, 2 garganta duma emoção mais forte. Com que prazer estava assim, apoiada no seu peito ? 

E cias e TIRA pi do Sales em francês. — Falo mas O francês não... Quer que lhe mostre o barco ? * protegida, ela gue, sempre protegera os pntiros RDrscjava que o tempo não Uma música, diferente das outras, fez-se ouvir naquele momento. 

ii ão teria 'sabido... brindar... Es a ii i i $ 1) ã 
o e me desejou *— riu ele mMsitas coisás ? — Muito, bem... — respondeu NºAloy, decidida a concordar com modo! Que horas seriam? Nove? Dez 7 Dez e meia? Que imporava? Dafenfate Pediu desculpa a N'Aloy « ficou rígido junto dela, com a mão 
> Muitas. Foi tão comprido ! tudo e a segui-lo até ao fim do mundo, ainda que lhe propusesse atirar-se Tinha direito a não pensar nos outros naquele momento. Queria dar-se autoridade, NºAloy [ot fait rígida junto da altissima e esbelta 

É bebeu 0 «cup». Por que é que o daquela taça sabia melhor que ao mar para fazer a nado a travessia até ao País do Sol á meia noite conta de que estava com ele, com o Pressentimento... Depois, outra vez figura do seu par. E enquanto escutava o hino, pensava : «Queria pader 
o das outras óferecidas pelo par anterior e pelo ofifial conhecido de E desde aquele momento subiram, desceram, percorreram pontes — para o solar, a fazer de mãezinha dos irmãos, a cuidar de Marina, a ralhar ir contigo, no teu bato e, se fosse preciso, lutar ao teu lado na de 
Natália ? gi Etr e entrepontes, observaram canhões, visitaram camaratas, o dormitório com Beatriz, a fazer as camas e a varrer o «acampamento»... Queria chorar contigo e rir contigo... Por que não poderás levar-me ? 

— Um cigarro ?... — ofereceu o «viking». dos cadetes, as cozinhas... N'Aloy divertia-se, Estava segura de ter che- Mas agora... agora a Ilusão, a Novela, o Sonho!... Naquele momento esquecera os irmãos, a decisão de não se separar deles. 

— Sim. gado ao lugar maravilhoso que Rosália conhecia por «ali. De vez em Sentiu que os braços do tenente a estreitavam mais. Seria aquilo Acabado o hino, o tenente voltou a oferecer-lhe o braço, afim de 


Passando a taça para a mão esquerda, aceitou o oferecimento do | quando detinham-se, entreolhavam-se sorridentes e continuavam o seu | correcto, digno de Glória Bernat” Não, não » era; tinha que fugir do a guiar. Atravessaram a escotilha e entraram na sala dos oficiais, onde 
marinheiro. E os dois jovens fumaram, sem deixarem de se olhar. Fala- caminho. Onde estariam a tia Marmitón e suas irmãs ? Como encontrá-las «viking», libertar-se do abraço... Recordou as palavras de Beatriz: «Se alguns deles conversavam. Saudaram N'Aloy, inclinando-se. 
e-ja já declarado Carlos Vallada? Fixariam  estivesses de noite no pátio com um homem de que gostasses,..» Ela — Perdão... — repetiu o tenente, 


vam pouço pela dificuldade em se entenderem, mas sorriam um para entre tanta gente? Te, 
O OUÍrQ. à. NO! o a Sw po a data do casamento ? A's dez e meia tinha N'Aloy que esperar o profes- estava de noite na ponte dum cruzador estrangeiro, tendo a seu lado Afastando-se de N'Aloy, que esperou, imóvel, entrou no que devia 
— Muita gente. disse, por fim, N'Aloy. a > — Sor no salão. Que horas seriam já ? No ceu, completamente escuro, relu- o príncipe dos livros; em seu torno, canhões e peças de guerra, e por ser'o seu camarote, "saindo em seguida. Uma vez de volta, pós-lhe na 
— Oitocentos convidados... Esperávamos menos, mas. RE) ziam milhares de estrelas que pareciam irmãs gémeas das luzes que ilumi- cima da sua cabeça, o ceu estrelado. E ela, muito mais sensata do que mão um botão de uniforme. 
— Vieram mais — concluiu N'Aloy. ç e e. navam o cruzador «Kongsberg». N'Aloy olhou para elas enquanto seguia Beatriz, não se deixaria beijar... — Guardá-lo-á.., como recordação ?... — inquiriu. 
— Agrada-me », seu idioma... — murmurou. o. marinheito. —E' | o tenente por uma entreponte estreita e escura que os abrigava a cami- Levantou os olhos para o tenente que lhe sorria, sem que parecesse — Sempre... — respondeu ela sem hipocrisia. 
sonoro, e... agradável:ao- ouvido... nhar um diante do outro. Olhando para as estrelas não reparou num querer beijá-la. Também ele parecia emocionado. Seria possivel tanta 
ela. degrau e... achou-se no chão. Ao ver-se assim, pensou que também o ventura, tanta maravilha ? Representaria também para ele, entre tantas [ cContinua). 


— Fale-me no/seu — pedi: 
Bimarinheiro sortiy: Logo, mais sério, começou a falar-lhe numa — havia entido. Estava demasiado aturdida, demasiado enjoada de e tantas mulheres, a Pressentida, a Novela, o Sonho? 
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“Deveis encontrar na natureza humana 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO [ais enica 


seja encarada pelo homem 
com gratidão e não com medo,, 


— disse, num apêlo, o contra- 
-almirante kichard Byrd 


NIAGARA FALLS, 2 — Antes de partir de Washington, de avião, hoje, 
para tomar conta do comando da força expedicionária americana que vai ao polo 
Sul, o contra-almirante Richard.Byrd tez um apelo ao país, nos seguintes termos : 
aDeveis encontrar na natureza humana uma nova orientação que taça com que 
a idade atómica seja encarada pelo homem com gratidão e não com medo. Na 
minha primeira visita ao continente antártico, estive só durante alguns meses. 
Uma noite, pensando sobre o futuro da Humanidade, cheguei à conciusão de que 
a organização internacional da paz era coisa essencial da felicidade tutura do 
homem. Agora, criamos a organização das Nações Unidas . ela merece o nosso 


A Síria, a Bélgi 
Colombia são, agora, 


membros não 
permanentes 


do Conselho de Segurança 


DIA A DIA | |Compareceu no Tribunal de Nuremberg JA comissão de assuntos navais da 


MUNDIAL o marechal de campo Câmara dos Representantes 
PRECISÕES BRITÂNICAS krhard Miich pediu a posse para os 
da Organização das Nações 


para quem o acusador Estados Unidos 


pediu a pena de morte 
das ilhas do Pacífico). .ss: ss: coro: 


com o fundamento da sua participação 
no programa de trabalho escravo CA), 1—A Siria, à Bélgica e a Co- | completo apoio; mas é evidente que essa organização depende dos homens que à 
lombia são a partir de hoje mem-| qirigem e daqueles que eles representam. Necessitamos que crie em si um novo 


NUREMBERGA, 2 (De Alan Dreyfuss, correspondente especial da «Reu- = bros não permanentes do Conseino é ê 
) uss, = spirito. Devemos, por isso, dar precedência a qualquer meio que se revele pro- 
tera) — Cork Deney: imitando acustedo conta &marcaral de comes Eter] Ocupadas ou sob o inandato | o Organização das | Ssifto. Devemos, por isso, dar precedência a qualquer meio que de revele gro- 


Aguarda-se que o relatório apre- 
sentado por Bevin ao Governo forneça 
precisões britânicas à política interna- 
cional em «us presente fase evok a, 
À Imprensa inglesa ocupa-se, com par- 
ticular interesse, dos próximos traba- 
lhos a que vão proceder as pessoas 
adjuntas aos ministros dos Negócios 
Estrangeiros sobre os tratados a esta- 
belecer com a Alemanha e a Áustria, 
a partir de 10 de Março, em Moscovo 
Com relação ao problema austríaco, as 
disposições anglo-americanas são o que 


há de mais favorável. Proj Milch, de 44 á Aeroná lemanhi I- q ões s jbstituição d: $ i 
vor jecta-se res- | Milch, de 44 anos, antigo sub-secretário da Aeronáutica da Alemanha, cujo jul Nações Unidas em substituição da | Vcão pessal, a força mundial que está edificando à vida orgônica dentro é entre 
esses a Áustria nas suas antigas | gemento se iniciou hoje, referiu-se ao hwro do acusado «Vida de traição pessoal doutras potências Holanda, do Egipto e do México, As NGasás REL O SEEN TER qual está Eiêrdalcom que as velhas 
ronteiras, anterores ao «Anschluss», | e profissional» e pediu para o reu a pena de morte, com o fundamento da parti- cuja representação terminou à meia É ó ; 
" e , , nao E p E verdades actuem desta era ideológica. A sua luta é a luta de todos os homens 
e, ao mesmo tempo, criar-lhe todas as | cipação dele no programa de trabalho escravo de «nazis». O antigo comandante WASHINGTON, 2 — A comissão de assuntos navais da | noite. O Presidente do Conselho de) (SiS e elvas a liberdades.“ REUTER. 


condições espirituais, politicas, econó- | da «Luftwaffe», envergando uniforme militar e ostentando todas as suas meda- 
micas e financeiras que propiciem, o | lhas, sentou-se-ao lado do seu advogado tomando notas e manifestando a boa 
mais possivel, o seu levantamento na- | disposição própria de um dos 14 chefes «nazis» que disfrutaram do apoio directo 
cional. A retirada das tropas de ocupa- | de Hitler. O acusador Clark Denney declarou que Milch recusara aceitar a derrota 
ção, aliviando os austriacos do fardo ' da Alemanha na primeira guerra mundial e consagrara todos os seus esforços a 
moral e material que esta ocupação | edificar o poderio aéreo alemão, durante a paz, afirmando que «nem as dificul- p Es 
representa, sera passo importante na! dades nem a honra podiam detê-lo no cumprimento do seu propósito — os objec- | são nomeou as seguintes ilhas : Ilha Monus, no arquipélago do | de fixar os efectivos das forças ar- FUNITED) FRESSa) GUIGG, Fo 
pacificação da zona central da Europa. | tivos do partido nazi». Almirantado, fiscalizada pela Austrália; ilho do Espírito Santo, | Midas das Nações Unidas neces:| Cinco navios da expedição ao An- 


À Fera ntdo sárias para « manutenção da paz| tártico do almirante Byrd, perten- 
CHOQUE PSICOLÓGICO MILCH TINHA A SUA RESPON- | quando estes ordenavam castigos) nas Novas Hébridas, fiscalizado em conjunto pela Grã-Bretanha | internacional. Consta que essa Co-| centes ao grupo central, formaram, 
SABILIDADE feia Si al absrirabalhadores. O) 4n.] € França; Noumea, na Nova Caledónia, fiscalizada pela França; | missão já concluiu as discussões dos ontem, uma coluna e viraram para 
DESA PRE 24] dude idos MicNtHo parana “os | Guadolcanal, nas ilhas do Salomão, dominadas pela Grã-Bretanha. | Princípios relativos aos efectivos a) o Sul, ao longo da linha internacio- 
Classificando Milch do «princi- 


Per x p P E ormecer por cada um aíses | nal que se dirige para os bl de 
trabalhos forçados era tão grande | À comissão pede também num relotório especial, o seguinte: — ê 
pal organizador do programa de 


Câmara dos Representantes pediu, hoje, a posse plena para os | Segurança recebeu a solicitação do 


Estados Unidos das ilhas do Pacífico ocupadas ou sob o mandato | seu antecessor de incluir o proble-) A EXPEDIÇÃO DO ALMIRANTE 
a ' ma de Trieste no programa das dis- BYRD AO ANTÁRTICO um helicoptero, que afirmou que à 
de outros membros das Nações Unidas. Declarando que elas fa- | ciccões da próxima reunião. A Co- gelo parecia estar «regularmente 


zem parte «da cadeia de segurança», e que os países que presen- | missão Militar das Nações Unidas A BORDO DO MONTE OLYM-| aberto», permitindo assim a passa 
temente as fiscalizam não eram capazes de as defender, a comis- | vai principiar o estudo do problema | PUS, DO ENVIADO ESPECIAL DA | gem dos cinco barcos da expedição 

2 —| do célebre explorador norte-ameri- 
cano, almirante Byrd. —U. P. 


mente auxiliado no seu trabalho por 


A polícia francesa 


Assim classificou Léon Blum o 
objectivo da sua política de redução de 
preços, em 5 %, Intenta-se, por esta 
forma, despertar a confiança do pú- 
blico, no valor do franco, O actual pre- 
sidente do Governo da França, embora 
muito transitôriamente chefiando a po- 
lítica do seu pais, entende que as difi- 
culdades econômicas que o seu pais 
atravessa não podem ser soluc'onadas, 
sômente, pela elevação dos salários e 
dos vencimentos, como pederh certos 
sectores da população. E' preciso e 
indispensável que o custo da vida baixe, 
concomitantemante. À penúria no mer- 
cado de muitos artigos e mercadorias é 
devida mais a uma rarefacção artifi- 
cialmente criada e mantida que, prô- 
priamente, a carência verdadeira. 


QUESTÃO PALESTINIANA 


experiências médicas realizadas pe-| Jo “Sushln, acesado de” vender vegredos pre ara a sua 
O problema da Palestina, em lugar los serviços de saido da eLuftwar |) itáces ao, mago adlao genérico da 
de se clarificar e de caminhar para | Ífe» o acusa eclarou que Mich | ão do julgamento de Milos Trifuni 
resultado prático e viável, parece que| tinha de ser condenado pela inicia-| viten, Primero Ministro do Governo ju- 
cada vez mais se complica e ulcera. m 
Escrevemos, há tempos, que os extre- 
mismos terroristas comprometam o 
sucesso feliz da causa judaica. No re- 
cente Congresso Sionista da Basileia, 
ficou vitoriosa a corrente mais jovem, 
hostil aos britânicos e simpatizante com 
os norte-americanos. Ainda que repu- 
diando os processos terroristas, perfi- 
lharam os princípios defendidos pelos 
seus corifeus. Mas, entenebrecendo 


' 
R à : LIBERTOU UMA RAPARIGA QUE 
ã pi » ” para as forças internacionais. gelo continentais, em viagem para 
DURE Venedos dos Tanaziso, Den | SOmo, não hania outra maior além | «Para a nossa próprio segurança, do hemisfério ocidental e para | REUTER. à base da Litile América, a 100) ESTAVA HA MAIS DE SEIS ANOS 
ravalhos s s ZISh, é z ucke i i : a é: 
Mi ob laraide o réu «era o mais dia sentigo director | q paz no Pacífico, os Estados Unidos deviam dominar pelo menos 5 Ê de Ross PARIS, 1. — A Polícia de Charlevitx, 
da Alemanha, que foi enforcado sob A representação diplo- |“ Nico dos referidos cinco | des Fans, orlenia, Mheriou, “esta, ma” 
de «rabalhadores escravos do gue por sentença do tribunal de Nurem-| Marianas e as ilhas japonesas do Izu e Boni. Os Estados Unidos mática inglesa em barcos da expedição de Byrd de vi | Charlotte Thiembault, que se encontra- 
qualquer dos outros homens diri- deviam ter direitos substanciais e específicos nos lugares em que lepois | anos e meio. À única janela estava de- 
Ca dC condenar-se Sauckel se a gente per- dom nhecimento de 135 mic) sidbisa elo; A única janeis estava d 
los tra-) responsável como ele, continuem permitório de outras Passem: os todo Unidos não deviam permi- | Lopes, 2. — Patrick Stratora sert. | -gelos ao longo dos blocos de gelo | tá Joseph Thiembault declarou . «Eu 
balhadores que eram conduzidos il b il i =| tir que as suas ba: n dfi to bner, conselheiro do «Foreign Officen, foi pá ? i jente- | geei ES 
nat a ta no ond em liberdade». O tribunal interrom: q ses no Pacífico voltassem ao estado de falta de bner, conselheiro do chorciea itice» fot | continentais, o qual foi eficiente-l desiiusões da vidan. — REUTER. 
Ve amanha às 9,30 horas da manhã, . Patrick Scribner, tem 48 
dua e acrescentou: «Não ado Guan e Wake, antes da actual guerra». — REUTER. de di q Dr try oe TA óvia 
duma questão de responsabilidade | po para preparar os documentos da atro e Budapeste, onde foi encarregado 
directa do réu pelas mortes e pelas | acusação. — REUTER. de Negócios, Adis-Abbeba, Ankara, onde e 
L d e hi o . Roma e Lisboa. Sucede a Terence Allen 
consequência, do programa do so. suLGAMENTO DE espioES |Ladrões chineses O presidente Truman [5% = seis anto ntonito 
balho forçado». Referindo-se à s E o E 
O Governo britânico, na O mais assombroso filme da temporada! 
TEVE UMA DISCUSSÃO SOBRE 
ensa em POLITICA EXTERNA 
LONDRES, — (Do redactor 


ú mu nas experiências da | goslavo emigrado em Londres, e de mais 
o e Es sete reus, continuou hoje, 'Todos eles 


resistência ao frio em internados | sete reus, continuou "hoje. “Todos eles 
dos campos de concentração e que | itar. Suehis dis que entregara o deu inglês 


Museu do Ahade de Baçal. sr. dr. José 
Gaspar Teixeira e dr. Ramos da Costa. 
* 


sr, r. Gelestis CG rofes- 
geral sobre política externa. O ministro solo eadrático “da Pacoldado do "Madi 


dos Negócios Estrangeiros, Ernest Bevin, 
declarações gate NC nfocmado cos stus colegas do alazar Elia e PÁLihos” ias “6 “Segue 
Sinistério acerca das conversações dos grama se Sa 
para a abertura do ano([ qto minis dos dio Nora permitir “estar no Porto para encorpo. 
legi á forca. Na. reunião do gabinete britânico rarme na homenagem derradeira aq 
egislativo também deve ter sido Miscutida a atua) O funeral do ilustre | Lyiiio amigo e ilustre protessor tel 


também era da sua responsabili-| livro de notas com informações sovre 


o armamento do Exército Jugoslavo ao 
dade q ordem para se prolongarem | La e ridonort. por meio da prine 


por mais dois meses as experiências | cipal acusada e antiga empregada da em- 
de resistência às grandes alturas, | baixada americana, Mischa Stephanovic, 

ú e recebera 3.000 dinars por essa informa- f 1 H t ã 
de que resultou um grande nÚMEro | cao “Disse, também, que dera ao adido e teriram mais três 
de mortos. pormenores do pessoal do Ministério da 
Defesa Nacional, bem como uma adirec- pessoas 


=| tiva muito confidencial de que haviam 
O REU GABAVA-SE DO ENFOR-| (io impressos apenas dez exemplaresm. 


ii Naa E milhas de distância através do Mar) ENCERRADA NUM QUARTO 
é geral das organizações do trabalho aii A a 7 
interessado na questão do emprégo as antigas ilhas sob o mandato japonês : Marshall, Carolinas, e nhã, uma rapariga de 33 anos de idade 
o ira berga. Denney perguntou: «É justo D rarem para o Sul foi tomada depois | Ya encerrada num quario escuro há seis 
gentes da Alem . = fora 7 7 amasc; 
a mite que homens como Milch, tão im construidas bases americanas em ilhas que pertencem ao o lhas feito por um barco quebra-| rogado acerca do encarceramento da fl- 
ponsabilidade o assassínio dos tra- 
desejava poupar-lhe os desgostos e as 
peu a audiência que deve começar | preparação, €: aquel. hecii i - 
aos torno a cudi as oia Ti preparaç omo aquele que conheciam por exemplo as ilhas de | nico e ministro plenipotenciário em Da 
depois do acusador ter pedido tem- de idade, prestou serviço em Varsóvia, 
0 
Enio aos também foí encarregado de Negócios, 
privações que eram inevitáveis em 
Barte que Mileh desempenhou nas| . SEUSRADO, 2. — O tulgamento ao | QUMAdOS 
sua reunião de ontem, a 
2: FEIRA, no RIVOLI 
soltico 
da Agéncia «Reuter», Fraser Wighton) : 
— Segundo se afirma nos círculos auto 
contendo três rizados políticos, o Governo britânico na 
sua reunião de hoje teve uma discussão . 


-| CAMENTO DE PRISIONEIROS | aguTer. E e Pi AR A TRETA Tenovo, a expressão do meu 
mais, o quadro, surge, agora, crescen DE GUERRA o JULGAMENTO DOS MeDICOS | UMa das quais de nacionali- | wassyaroN, 2.—O presidente) Ses atalhos tiiava ainda eso da] cientista, artista e | Pica dos, Metiuiçõs que represento, 
temente ameaçadora, a organização ACUSADOS DE EXPERIÊNCIAS dade portuguesa Truman, tias vê Ea bert situação criada entre a Grã-Bretanha w r Biologia é Archivo sli 
militar dos árabes palestinianos. Con- A P g an, nas vésperas da reabertura | as perante o Conselho de Se- y Biologia e Archives Por mguise Sciences 
tam com a solidariedade do mundo)  Denney disse que Milch «nunca SÁDICAS , do novo Congresso, preparava esta | gurança das Nações Unidas, sobre as mi- escritor BimUes, aque Junios fundamos 
muçulmano. De modo que a marcha | derramara lágrimas pelas suas víti-) | NUREMBERGA, 2. — As atirmações HONG KONG, 2 — Um inglês de noite a sua importante mensagem | nas colocadas no Canal de Corfi. vao 


de que as testemunhas alemãs tinham ” A ã se sabe se O gabinete britânico discutiu O sr, dr. Eduardo de Almeida, tole- 
dos. acontecimentos, afastando muitas | mas», que era um homem que Se] cio tão intumidadas pela combinação de | Colombo, de 32 anos, Sydney Char: | que lerá provávelmente na sessão | iormalmente à retirada do general sir | , Fo, expressiva a manitestação de) matou mesiss termos «A Direcção da 
impatias britânicas da causa hebraica, | gabava das suas responsabilidades publicidade, de animosidade pública que les e Re e Epaentades SoAERIA da Camara dos Represen-| Alan Cunnini ni alto gemido na Par rr a A aa Socindade o er de, Guima. 
k d isionei nove por dez se tinham recusado a for- , foi, mM, moOT- ) T lestina, que hoje 'se encontra em Lon- + dr. tem, » envia sentid Same a morte 
por cima, concita contra ela as) do enforcamento de prisioneiros de) anote por der se tam aa or tetia | cura de Hong Kong, foi, ontem, m a és e do Senado no principio da | lestina, que Moe e a ceur com o mi | realizado no cemitério do Prado do Re- | do lustre professor PADeL Silioa mm. 
homem . que, procta; ara | hoje pela defesa, quando rec adulo próxima semana. Alstro das Colônias, Arthur Greech J0- | Pouso. Muítas pessoas estiveram prese 
balhadores | o três 


“greves. d vinte a | E tia a de E mp Dai, tes à derradeira homenagem ao cientis- ' 
e o rc A ET oi im outro inglês,| Pari arma Carla con | Den REUTERS | tarorciota a corcitor Nustro é acompanho. Abe, Enlatar” ema 
o a Caes; 


dera a sua protecção aos fiscais | Satter em E OR toS ados, dise |R, C. Clarke, também funcionário | do presidente assinala a abertura O drama de três 


munhas terem sido presas durante o jul- | da agrimensura foi ligeiramente fe-| verdadeira do ano legislativo. presentava os srs, drs, Gusmão de Araf- 


: j ae h . 'ssoas passaram pela casa mortuária, | jo, Antônio Guedes e Ulisses Conijó. 
rose amento anterior haviam sido dados a | rido e um português e um chinês fo: A mensagem contem y pe a z Dijo O 
io 'mprensa, e que tinham atemorizado as | ram mais la Sea veniento Seridom: | cics vio SIS TADA do 6 fieis faroleiros diante da urna. A : Jornalista José Martins. os ers. Mário 
a e testemunhas. Nada conheço sobre o ções que ele fará ao Congres; im manhã, cerca das 11 horas. em | Du ário Vilar e Tavares Teles, es- 
Hj assunto. Não desejo fazer seja o que O incidentez deu-se quando num | primeiro lugar, a mensagem do «Es- IDUBLIN, 1. — O salva-vidas irlandês | romagem numerosa, foram conduzidas 7 acário Diniz, editor Antônio 
ro as ara ue IS as ri anicas for nesse caso. A minha liberdade vale | automóvel da linha férrea regres-| tado da União» contendo planos e | sirene», partiu, hoje, de Dublin com des- | para o cemitério as corôas e ramos de . dr. Manuel Monteiro é o sr. 
mais do que vinte reus», disse. Protes- | sava de Fanling para Kowloon, du-| recomendações gerais de adminis: tino a Rosslare, afim de recolher três fa- | flores, que se juntaram na Casa da Im- “a E 
tando contra a regra do tribunal que exi- - S ) endações gerais de administra- | rojeiros isolados no farol do rochedo de | prensa e do Livro, e depostas sobre o s António Macedo, Mário 
E e =" ge certificados dos testemunhos, ajura- rante a noite, Cinco chineses que | ção; segundo, relatório económico ba- Tuskar. so largo de cesta de Wextord. a AS ARE E eae ão , Eduardo ralha, Santos 
mentados, passados por funcionários ale- | viajavam como passageiros no v seado na y jaçõ - | Nenhuma embarcação pôde atingir esses ) v nrúque de , rêceberam 
nhecidas ela desi na do mães, bein” como. pelo Governo Militar, | vujo ame Re cora Ra oro E her rs recomendações do seu con-| Tanador dosãe o principio de Dezembro | a bandeira nacional, ceriménia impres- | à incumbência ae diversas " ropresentar 
Herr Sauter pediu à adopção de um pro- PS! selo do conti económicas ; em | e os três faroleiros aguardam o seu jan- | slonante a que assistiram também as) ções, 
a cesso mais Simples empregado no pri- Rn de ad os Vil passa: | terceiro lugar, a sua mensagem or-| tar do Natal, que nunca foi recebido, Se | pessoas de família do dr, Abel Salazar. |, 0 sr. dr. Domingos Pereira, rece- 
meiro julgamento, em que a defesa apre- | geiros, Depois da luta fizeram parar | camj espei ' s o mar estiver mais brando amanhã, o eu O encárgo de representar um numa- 
e «Diabos Vermelhos» conta cê fastemunihos escritos. Espéra: | EV. oe giram com 0 dinheiro | aceins. "esPeltântes dos impostos e) suf das podera, desembarcar abaite | q * Pego“ tg e aos Seg ju ame 
-se que o tribunal dê à sua decisão sobre | O E receitas: clmentos para os faroleiros de Rosslare. | Na casa mortuária, onde a urna esta-| — O sr. dr. José Antônio Perreir: 


o caso, amanhã. Anteriormente, a acusa- | e jóias roubados. — REUTER. A nova Camara dos Representan-| — REUTER. va depositada, desde a véspera, organi- | representava o prof. Paulo Quintela, 


jo americana apresentára alguns por- fee es é 5) men oo zaram-se dezenas de turnos, a curtos es- | Universidade de Coimbra. 
oras dosEilgamento dido DRA er x tes é composta de 246 republicanos) |, Ê S paços, e em que tomaram parte pessoas |  — Faeram-Se tambem Tepresentar no 
entraram, ante-ontem, em que geres humanos haviam sido injecta- e 188 democratas. No Senado, os re-) Bispo inglês que pede a | de tous as categorias social. funcral 0 corpo clinico do Hospital de 
r 4 dos com «Estreptococous». — REUTI publicanos têm 51 lugares e os de- E, - 16 tam Fr saída Ea arara, cerca das reta [e tag E Tares, 
fo Bl ras, alguns oradores traçaram o per- . Manuel Godinho, António 
E u d mocratas 45. — REUTER, sua resignação it do dr. Abel Salazar e tinderamiho= Snes” momeel. eng. Als “Azevedo Ro 
a meriagem As suas qualidades. dnigues Cawos Domingos é Lelo Por- 
oram assassinados em (Continuação da 1.º página) — Ru — MANCHESTER, 1. — O bispo de Man- | Nessa. manifestação de saudade ao | tela, etc dá 


chester, “dr. Frederick Sumpton Guy | mestro de histologia. faláram os srs. : | am 
es 


A A tripulação dum bombardeiro| Estão q ser feitas Ga pi [EE RE 
Lencaster, especialmente treinada gnação ao arcebispo de York, com o | Gomes, dr. Santos Silva, Virgílio Mar- . 
E 4 fundamento de idade avançada e faltu u- | ques Guedes, Carlos Barroso e Fernando «As Garros de Hitl 
para estes reconhecimentos na zona a Ac| saúde. O dr. Warman, que tem 74 anos | do Araújo Lima. er» 
frígida, durante a última primavera, representações) a: ióade (é: rispo" de afanchesier desde | “Depois a Uria, coberta com a ban- 


Tel Aviv 


=) E Es localizou o polo norte numa região — REUTER. deira nacional, fo! conduzida, através do 
onde fizeram numero- mois seis militares | de seios ao norie da ha de Ba- urgentes The Centeio da Coari 6 age 
thurst, próximo duns rochedos co- g Às cinco gémeas ombros “de pessoas de família e de am |O 63.º aniversário dos 
sas buscas russos nhecidos pela designação de Grupo dá gos e admiradores do dr. Abel Salazar. EM pm 
Findlay. À sua posição original, lo- do Canadá Entre a assistência que iadeava o per-) Bombeiros Voluntários 


para impedir o 


Eres , : irics calizada então pelo falecido John Junto do jazigo, falou ainda o sr. dr. 
JERUSALEM, 2 — Tecpas paraquedistas britânicas, conhecidas pela deste quando se dirigiam | im e belo sua expedição de RECEBERAM A BENÇÃO para Ga “Roe! em prio de Roe de Barcelos 
E à à em em : penal D nagem ao mestre agora desaparecido. 
gnação de «Diabos Vermelhos» entraram às 5 horas da manhã de on e ara suas casas há 100 anos, era junto à Penínsui F ITS RD RR 
Aviv e quendo es habitantes daquela cidade acordaram viram que nas ruas havia P “| de Botnia, ao norte da Terra do esman [3] amen 0 Caco cura cio rol | ranio E Ea doa TEN VE da Are clcD E ara Rn o 
uma força militar considerável, que imediatamente iniciou rigorosas Dat BERLIM, 2. — As autoridades mi-) Rei Guilherme. A tripulação do gérseas Dibane ajosihamm-se perante o | állêncio. Em segulda debandou. próximo dia 6 de Janeiro, o seu 63: ento 
aro pobre é sujo de Tel Aviv, vulgarmente conhecido pelo «Vinhedo | fitares soviéticas anunciaram que] Lencaster, quando voou. justamente sémeas Dionne ajoelharaim-se perante o a oi Coml o seguinte prógrama CR 


Yemenite». Todos os habitantes daquele bairro foram conduzidos pelos ERR na noite de terça para quarta-feira | sobre o polo magnético ficou pri- 
ingleses para diferentes postos militares, onde tiveram de provar a sua identidade | foram assassinados, nas ruas de Ber-| vada dos seus compassos magnéti- 
sendo em seguida largamente interrogados. Verificou-se que muitos dos habi- | lim, mais seis militares russos, quan cos, tornando-se difícil a navega- 


especial apostólica de Sua Santidade O ECRosTas O js 
7 4 Estiveram presentes ao funeral e) ração: oras, hasteamento da ban- 
€ 0 fransporie Papa Fio Xi A mensagem exprime «a | acompanharam "o feretro a viuva é ou. | deira no edifício social; às 11 horas, missa 


; a familia d £. dr. Abel | rezada pelo capelão, na igreja matriz, 
para à Russia que fizeram de todos os donativos e pre- | iras pessoas de família do prot. di Fetada, pelo capelão, na Ígreia matriz. 


kh i [ . il ii a 5 pizi' bidos no 12.* aniversário para ? 
tentes do referido bairro estavam na lista negra dos ingleses, tendo sido presos. | do se dirigiam para suas casas, depois | ção aérea nas vizinhanças do polo sentes recebidos cidos; às 11,30, cumprimentos às autori- 
identidade lecimento éti A ei Citi x dades; às Il e 45, romagem ao cemitérit 
Foram postos em liberdade todos aqueles que depois de provada a sua i de terem estado num estabelecimento | siagnético. : 2a | 9 Seu valor reverter a " ! ; Poa ã 
pada sé proveu contra eles. Enquanto as tropas paraquedistas britânicas realiza- | de diversão. — UP. Contudo continuou os seus voos|de fabricas de electrici- Z ENIO (Aê pessoas que se encorpora: | em Vista às caripas do saudoso comam. 
am as buscas e interrogatórios não foi permitido a ninguém a entrada em Tel E y de exploração, incluindo neles um, dade alemãs od id E a RE Ens 
Aviv — UP. U d te- sobre o polo norte geográfico. — esarmamento da * no salão nobre da associação. — C. 
Palestina, que ségie para a Gri-Breta- | UM SONGHOF NOF U. P. HAMBURGO, 2 (Do correspon- Alemanha Por encargo da família do prot dr.|————> see —— 
A NDENADO A MORTE | si fim qdo cotar o moite cos | mmericano dente da «Reutoro, Senrham May. anel Salazar a duteção do fujeisi ci. | Cortejo de oferendas em 
O O Ganadat dou Eo= . — Estão a ser feitas represen-)  FRANCFORT, 2 — A comi Gomes, auxiliado pelos srs. drs. Antônio a 
JERUSALÉM, 1 — Dov Gruner,| hoje & Malta, onde será hóspede do, go «As Garras de Hitler» À]tações urgentes junto das quatro! ass quatro potencias deve principiar | Macedo e Mário Cai Brandio, favor do Hospital 
judeu de 33 anos, foi, hoje conde- potências ocupantes, em Berlim, para | 5. investigações em 6 de Janeiro, * d Ab t 
impedir o desmantelamento e o trans-| .onre o programa do desarmamento) Entre outras, foram colocadas sobre e rantes 


nado à morte pelo Tribunal Militar OS JUDEUS ATACARAM 


oi acusado 


Po E á E a urna flores de: grupos de amigos 6) ABRANTES, 2.— Va! realizar-se, pel 
de Jerusalém pela para QUARTEIS BRITÂNICOS portanaca a Russia de fábricas do da Alemanha, segundo informam | 4 urna, flores de ; grupos de amigos 6) | ABRANTES, 2:-- Val realizar-se, pela 
ataque ao posto de polici I das bata G ilh iras gregos electricidado que fornecem energia) círculos do govêrno militar ameri- | distrito do Porto, dos concelhos de Gon- | cado para o dia 5 do corrente » cortejo 
mat Gan, em 23 de Abril. RA O te a era de utilizar o seu uerrilheiras greg à cidade gelada de Hamburgo. cano. — REUTER. domar e Matosinhos, das freguesias de | de oferendas em benetício do Hospital 
tença depende de confirmação do) terem dido cf a fropas que fa- As representações estão a ser fei- São Tigetonso, Lordeio “do, Ouro, Vito: | do Salvador, deste concelho. — E. 
general comandante das forças bri-| em a guarda dos edifícios civis e mill- alto cargo o) tas por Vaughan Berry, na comissão E Pora nnios POR IR dose 
temicas, «Sir» Evelyn Barker. No] tares da aaa A A esto, e ! regional britanica de Hamburgo, é Não tenh dúvida: ros de Campanhã, dos motoristas do EAD) nie 
ataque ao posto policial de Ramat | luna Neanie na Gazendo investigações. [0] HI Á por funcionários do comércio e da » à menor dúvida : Porto, de engênheiros, de arquitectos, de Noticiário Reli ioso 
Gan, nos subúrbios de Tel Aviv, 08) Os fudeus'terroristas atacaram o quartel) para obter lucros industria da cidade. 1 professores, de médicos, de advogados. 
terroristas apoderaram-se de bastan-| da Polícia, puttániosre CR RS essoais em con- Duas das cinco fábricas que for- o És alunos da Faculdade de. Ciábcias, de 
tes armas. Depois do assalto os ter-) (Te (MR esruas entre elementos da tro- Pp a pequena arnição necem electricidade estão marcadas unos da Faculdado de Medicina, de 
roristas que se apresentaram dis-| pa e judeus armados, que se diz con-) tratos durante a pequ qui como devérido seguir para repa alunco da racuidade de Farmácia - Gu) Janeiro, 4. — Oitava dos Santos 
farçados em árabes e em soldados | finuar ainda. (q mary em Telavlv in- guerra e ções; mas os funcionários britanicos Eduardo Santos Silva, de Luisa de Car- | Inocentes, Mártires. Missa como na 
britânicos, destruiram a estrada em), À Sc ve em twÃo o centro da |, de H ath prevéem uma catástrofe Industrial, valho, Arez da Silva, Almerindo Lesea, | festa, Gloria. Oração 2.º Deus qui ea- 
três pontos para atrazar à sua per-| cidade violenta tuzilariao. fes Ras NOVA-JORCA, 1—-Uma Comissão Y) se assim fôr. — REUTER, Fernando Telxeira perto Lagôa, etc. |Iutis, 3.2 Ecclesicr, sem Credo. Pre- 
e guicao = d jado para o outro à pi NOVA E ams Cle: 
seguição. — REUTER. de abrigo. Paraquedistas britânicos da de inquérito do Senado Norie-Ame-) ATENAS, 1. — Segundo informa- A disteção do eMuseu Abade do pa, fácio a idede anseia 
6º divisão aero-transportada =| E je, um relatório | cã N ilhei ». enviou à familia do prof. dr, . 
FORAM DESCOBERTOS DEPÓ- | [im as suas buscas da aldeia judaica de ) ACAO na con ao eoaare | Ses Eaui mecebidas; os gúerincios E A A A Cigpar o seguinte telegrama ; 0 Museu) —Lausperenes — Nas igrejas. dos 
SITOS DE MUNIÇÕES EM Rhovoth, a 18 quilómetros ao Sul de Te- | declarando que o Rs entóaro aprisionaram a pequena guarnição “a do Mede de" Baçal tem a bandeira à | Clérigos das [1 às 16 Roras: São Ni 
TEL AVIV laviv, depois de terem examinado 1.200 lbo, do Estado de Mississipi «uti- | Hypathi, estancia de repouso a 160 2.º FEIRA, no R | vo [Ef] meia haste, pela morto do seu grande | aja das 8 e meia às 11 horas; Or- 
JERUSALÉM, 2 — Anuncia-se, | pessoas, 19 das quais (oa deu deserta, | lizou o seu alto cargo incorrecta-| quilómeiros ao Noroeste de Atenas. ) , benemérito “Doutor Abel Salazar, hã Door ACi Ora 
e a Vi ve ões. E soai: é E é tio ria s . : - j s 
oficialmente, que durante batidas | assadores equinados com detentores ue | mente para obter lucros pessoais | Esta informação foi transmitida pelo ERROL FLYNN postos os trabalhos a úleo, desenhos 6] Crianças Maria Pia. das 6 e meia às 


realizadas na zona costeira de Tel| minas. descobriram armas, entre elas | em contractos durante a guerra». A | chefe da polícia de Lamia. aguas-fortes, uma dás malores ofertas) 17 horas, 


a a duas pistolas e 255 cartuchos. bem como | Comissão declara que o Senador Refi É itares gregos envia- ável fil lorid toitas até Doje à 
Aviv foram encontrados três depó enas granadas e três minas de explo- | 1.0 5 EEE cof idea y no notável filme colorido do Ílustro morto está coberto de erepes a Ma 
Sitos sublerrâneos com pequenas ar-) o useetrdes do tipo que tem sido em- | Vilbo violou as leis federais e acres-| gos a toda a urgência para Hypathi, So funeral do grande amigo e admira:] IGREJA DE SANTO ILDEFONSO — 


e E End o 
içõ tes aos! nregado nas estradas. Em Haifa há muu- | centa que as provas foram enviadas] g5 cidade de Lamia, não poderam dor do Museu fazem-se representar O|Realiza-se no próximo domingo, às 9 
mas e munições, pertencentes cia de se ter produzido uma explosão. | qo Procurador Geral «para que este avançar com a rapidez necessária, [| m 1) mn 1) nm 1 1) abade de Baçal e a dinecção do M horas, nesta Igreja, a reunião mensa! da 
aa, Mt 


terroristas judeus. esta noite. a E nes E) tas a: e — O sr. prof, dr. Ruy Luís G Congregação Mariana Masculina, com 
Anteriormente o major Brett, que | ““Terroristas judeus, armados com lan- | tome a acção indispensável no Ca-| porque os guerrilheiros tinham des- tinha, entre” outras as ropresentações | missa, prática, comunhão geral e benção 


; o  Tibei jlitar ao | soy. Entretanto, o relatório diz que | truido uma ponte e danificado outra do abade de Baçal. e dos directores do | do Santíssimo, 

foi recentemente vergastado pelos | ca-chamas, atacaram um carro m' o | soy. Entretanto, o relatór ido E 
7 j Norte de Tiberiades, na Palestina, se: E: : 

terroristas judeus, conseguiu reco-| Note de ed mada. Os ata- | quanto às suas funções de Senador) Quando as forças regulares gre 


gi - | só é tomar uma Hypathi encontra- 
render um dos judeus | cantes foram revelidos. O QG. da Polf- | só o Senado é que pode 4 gas chegaram a Hypathi . 
a o rapiou do hotel onde de en. | cla da Palestina lancou pela rádio avisos | decisão. Vilbo que várias vezes ma-| Tam dois agentes da polícia mortos 


À É todos os carros da área para ese man: | pitocs sua animadversão contra dos =R R. 
o o vis fim de ser | à ca-chamas | nifestou a sua anim s e quatro feridos. EUTER. 
Espa Tan GReEGN DR eesotéon,  R os negros e os judeus, foi Governa- 


a Rd Sue operam em Jerusalém. — ROUTER. | e no ississipi durante 8 anos | 05 REBELDES FIZERAM IR PELOS 
O ALTO COMISSÁRIO INGLES NA! e ——— ARES TRÊS CAMINHÕES, HA- A 


ESTA A CAMINHO . VENDO NUMEROSOS MORTOS 
CASO DE LONDRES, | «As Garras de Hitler» | E FERIDOS 
paid Vito comlisário) Erltânico pata a ? E ATENAS, 2 — Comumicam da 


Trácia que as tropas governamen- Ferd'nand moto- 
a Sa ty tais, durante o dia de ontem expul- Ê 
AS rista de uma 


saram os rebelies de uma impor- 
S = : , tante posição estratégica, na qual Sida 
anto Antonio: |7%% toe, poção cinuégca 06 que cmbulância 
d a dos, assim como muito. armamento 
E i munições. Ly! 
O grande filme das multidões! “Nes proximidades de Salônica 
2. FEIRA, no RIVOLI na 


aaa aaa aa aa aa aa 


os rebeldes fizeram ir pelos ares 
três camions militares, com tropas, 
registando-se 26 mortos e muitos fe- 
ridos. —U, P. 


Cd eis ma 


4 Sexta-feira, 3 de Janeiro de 1947 DB Comercio do Portr 


— earsadaa 


det mae | TRINDADE “rio, absoluto da 2 


Tel. MIZ— A's 9 14 musical colorida Tel. 588—A's 4e 9% 
CINE-TEATRO DE GAIA | 


us 9 e 30 da none a's 4 aa rvarge e 9 e 50 aa n. 
7.º SEMANA € 66.º Exibição do prodigioso filme português 2.º: Semana de Exibição 
CHARLES LAUGH! ON no empolgante filme de grande sucesso Fo 


UM HOMEM DO RIBATEJO | O Capitão Kidd 


com KANDOLPH SCUI1, DARBARA BRILTON e JUHN CAKKALINE 


Tel 2458 


Não há como 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado A: d i di vel | 
p' por BARRETO PORRA s proezas do mais pousado AA pista que sulcou os mares a n ossa cas a 


; 2º FEIRA: Um MILHÃO POR RECOMPENSA, com BETIY HUTION o BARRY FITZGERAL 
| Produção Filmes Albuquerque Prog aca Parnicanh 


CEEE SEO SI O SP TT 
70.000 COLISEU DO PORTO , Sica |Em 3.º 


PESSOAS reterone 5:56 e 9,30 da noite SEMAN 
Já viram e aplaudiram o empolgante filme português e 
feito para a sensibilidade dos portugueses 


| Sá da Bandeira |[==—| HOJE-às 9,30 


A IMORTAL REVISTA 


magistral interpretação 
amões ss: 

DO na surpreendente 
realização de LEITAO DE BARROS, e produção de ANTONIO LOPES KIBHFIRO 


ps; a - Estreia do novo JORNAL FvX-NLV EIONE — («CAMÕES» é um exclusivo do COLISEU DO 
Amanhã Sábado, às 9,30 PORTO e não será exibido nesta cidade antes de Maio próximo) 


Nas Matnées preços reduzidos — A sala tem aquecimento 
|FEIRA PORTO RES Per 
E = Tea] 
DO | Hoje, Amanhã e Domingo — A's 16 e 21,30 


9,30] 
| 


DOT TES a 
Ultimas exibições do de filme colorido, do A da Maravill 
Ye: DOMINGO 3 grande DER CAMA DE Ultimas exibições dos sensacionais filmes 
ULTIMA MATINÉE, às 4 horas 7 CARLOS ALBERTO manino por acidente com rea suci 
a ULTIMA NOITE, às 9,30 horas | Noi te no Paraiso Tel. 4540 — A's 3,30 € 9 1/4 TEMPESTADE com Ingrid Bergman 
DESPEDIDA DA (ELEF. 2788 E 2789 


com MERLE OBERON e TURHAN BEY 


Um espectáculo admiravel — de entêvo para os olhos e de encanto para O espírito! 
Duas revistas internacionais 


FEIRA vo PORTO patins 
Na 2.º Feira — UMA ESTREIA SENSACIONAL! 


QUARTA-FEIRA, 8 de Janeiro ERROL FLYNN Santo António 


HoJE, às 21,30 horas Tesetone 3737 


Estreia do sensacional filme 


DO NOVO ORIGINAL DE no apaixouante tIme colorido 
E 3 TREI ARNALDO LEITE e CAMPOS MONTEIRO Poraonateameniolemnodara aaa AS 6 À R R AS DE H ITL ER 
E 2 a no mi RE ad PEA | 
d E 3 com ROBERT. WTASON 

IO V | R A C PA S PA C À $| Hoje, às 21,30 Tel. 9559 FINAN ÇAS EE cr ri o o o 

e A asi Júlio Denig pÃoS seus aeólitos tornados pi 
COMÉDIA EM 1 PROLOGO — 3 ACTOS — 5 ÉPOCAS , sé Cotações de 2 de Janeiro Nos intervalos : ORQUESTRA PORTUGUESA, de Sousa Júnior 

com COSTINHA no protagonista atfidgaçõao ess PE do tes PHADANUSO Ie Gana 


Londres (ohew) 99850 100850 
ova lorca (ch,)) 24869 2usga 


Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda à Praça da Batalha, telefone 
5459 e nas bilheteiras deste Cine-Teatro. 


Aquecimento em toda a Sala Estreias às sextas-feiras | 


Argentina (oh) 5895 6814,8 

820,7 821,1 
"óteica oh), e 956,8 
Dinamarca (ch.) 5$14,4 5819,7 
Libras (notas)... 80800 82800 
Dolares (notas) 24850 25800 
Francos (notas) so9 so 


De GAIA | sc PIMENTEL > Cpo MpeRsRcS NE qm CEO 
E PA Ra AMANHÃ: — Às 21,30, o esmo programa 
JOAQUIM P es» comtino ros! CM Gli Ti Et 


EM LOUROSA-REIRA, Uma deliciosa comédia, com encantadoras 
Dia 6—DIA DE REIS— Às 21 horas canções é o gracioso espírito purisiense 
No salão de festas do Lusitânia Futebol, exibir-se-á, gentilmente para 
os seus amigos de Lourosa, este distinto artista num seleccionado reportório 
ide fados 'a canções, como despedida pára o (Brasil: 
aaa aaa aaa aa “am an ar “ 


A Casa-Oficina de 
Soares dos Reis 


vai ser integrada no seu ambiente 
primitivo, enriquecendo, assim, o pa- 


Paris (ch.) 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edifício arranha-ceur 


Eures 


LL SOIRÉE DOS REIS feiciicco Bote mn get 


Ouro (barra)...... 37800 38$00 
Platina (grama) 65800 7580 
Prata fina (gro) 872 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro prats 


Em * de Janeiro 
Os vapores: portugueses 
al, com 206 

| e Maria 
Amélia, de Ca mm foéfntos; es. 
pannol Perna) de Vigo, com 
ão; MOrueguas Sisto, de Aglborg, 
ladas de batata; Italiano 


reu. 


1005 


Açuen 
Idem, 2 
Idem, 3º 
Col. do Bu: 
Idem, 
Zambi 
Idem, 2 


trimónio artístico do concelho 

À Camara Municipal de Gaia. del AGIO N. Navegação FR pos es nto (S. O. (brando) e o mar um 
b ultimas sessões adqui- 4 Ari. ort. e Colônias 1.º DIS 2 o agitado. 
ira Casacoticina de Sonres dos reis | À concentração ferroviária portuguesa º Libra, «uro ... 375800 385800] Idem, 2º É ams dm AR 
Da Dao e ore m ovim en 0 0 pes ca 0 Ouro” cm ráis) GBS00 79400 | dem do io ui TÉO 


ficina foi há anos posta em aqi 5% 
hasta publica tendo sido nessa altura 
adquirida pelo sr. Manuel Pinto de Aze- 
vedo que desde logo prometeu cedê-la 
pelo preço do custo à comissão de ami- 
gos é admiradores de Soares dos Reis, 
atim de ser integrada no seu ambienta 


Entraram, 


Mt 


cabo 


Lobito é 
ado 


A passagem das várias emprêsas 


para a Companhia dos Caminhos ep so 


com 4.400 tone 


; seu goneroos º 
DO O A do piorar! sunes tin 1 findo a impor- Papel: de Crédito e Cupões fam, ç E Lauett, de Civitavecenia e do Porto com 
tso” góste “acsmantelada ou transtormada a u, no ano 9 p Moedas antigas para colecçõ cama "geral; late portugues Amígit, da 
numa taberna ou estabelecimento seme- Rua das Fiores, “82 - Pelefon PRIMES CosaDnnCa: com -Tostatoa 7 
ante. e Ferro Portugueses P 6 Telegramas «DIDIAS» - PORTO Depdcbaram, 08. vapores 7 

Foi portanto com geral jubllo do ancia €e Esc. 5 Ê Col. do Busl ... 238 23885 29085 | néta Gurvia, para Pilha; nomegues 
povo do” concelho especialmento dos BOLSA DO PORTO N, Navegação... 16058 10005 16108 | Mytter para Haifa, vasto: suácos Celta, 
admiradores “do grande artista, que há ARO RAE qua at A a Port oh. IME RE 208 | mara juioiva, com 'cares geral, e Jun, 


dias fos assinada à escritura da referida 


« Na notícia que publicamos é 
apso não sePrereriu à cousas 


Oficina de Soares dos Reis», aludimos 
às pessoas que assistiram aquele acto. 


“foi celebrada por simbólica cerimónia e olmo-|  sinorosa Eos apro 


, = o. es 104819 
N a di; te di . Pi ava- | Municipal de Matosinhos. o 
cos de confraternização entre ferroviários) giz rsspeio a rendimento, Kara so ava” | Municipal do Mintosimos Por meros o 
S tuadas, basta dizer que se apuraram, du- | mapa seguinte . 


feotuado a 
uv, Wterno fundada ; 
Cons, 3 €/2 % IO 1.40 cosmo 1000 


Carne para consumo 
da cidade do Porto 


LISBOA, 2 de Janeiro 


As palavras das pessoas que assistiram “ Para a Câmara ma, 

ão acto traduzem o regostjo de todos de celebrando a passagem das com-| escolhido para a reunião dos ferro- ape ER reapao TITE Gomp Venda 

aristas portugueses e di fodos cs adm. | CO a anos de Ferto do] viários portugueses, disse sentir a Ê pe maicos p B/Lundres (cheque) JueSO CNVOSSe | Foram abatidas no Matadouro Munt- 
a SD e do Permándo, Bareio Norte de Portugal, Vale do Vouga | maior satisfação por presidir à con- Janeiro 17,822.381800 1471.314820 Portugal port metsssis 1800800 | 7 TR PRO a a cimal do Porto, para abastecimento da 
so disse” qua a “Camara Municipai ue | Nacional para à . P, efectuou-se, | fraternização dos ferroviários do Fevereiro sen. ss0ão0 Ofertas º DO “quilos: 47 vitelas come 3.005. guie 
ala ao adquirir à Casa-Oficina de Soa- pe j Peles iG À a ESTAS : sulnos, com 3.510 À 

res '4os Reis enniquecia de forma mota. | ante-ontem, na Cantina das Ofici-) Norte e representar junto ERR E Se oiisAs Mio. interna fundada: ,0mMmercio e ARS 
vel o seu património artístico que tinha | nas Gerais de Campanhã, um almoço | trinta mil ferroviários q Maio . aço mp. venda | quilos de carne quê foram dis 

no duhito, prando valor paia a edicao de confraternização entre os repre-| panhia Portuguesa ficaram eae] Julho Sons. (4 8/4 aÃ Altá d 1 P 8 talhos da cidade. 

artística. Prometeu que E CAÇÃO 3 ons. 3 % À 7 

meses seria reintegrada no seu primitivo | sentantes de todos os setores de) rados. pano a matósiaaa Ee Agosto vi Sons. 4 1/2 % 19% t. 10 1Os9800 1 andego d: Porto mee<— 

ambiente, e que tinha muito prazer em | trabalho da C, P. e os daquelas li-| todos eles para o prog? oe Era O AO cu EPA A peste Mou 

entregar a casa-oficina ao Património | nos ferroviárias, num total de 200, panhia, progresso do qual depende pao ros id Abram a ÇUIS toma = A omnsdo JANEIRO, 2 

al. ranuel Pinto de Azevedo ma- | convivas. todo o bem-estar dos funcionários. Afudito: ro] dem, 194 o 

nifestou a sua satisfação por ver reali-) Presidiu ao acto o sr. eng. Hen-| Todos deverão, por isso, unir-se e Ses ST e vossos | Rondim. aproximado... 486000500 

zado o seu desejo que era precisamente | riquo Bravo, sub-director da C. P.,| esforçar-se numa obra sã de engran- em nes É Es 310809 E Na Donsuiido de Fresca 

ver peinterrado Naedca Primitivo 4M- | pongo.o ladeado, na mesa de honra, | decimento, Concluiu, O sr. eng. Hen- | pp E E E e a Sea Si o 


ganços 
Alentejo 
AMANÇA crcrresirano 
lisos de Ágores . 

port 
Comp. de seguros 
Argus a 
Mundial 
Tranquilidade 


A exemplo dos anos anteriores, 
Jean le Forestier, cônsul da 


avegação |: 
nça, e Eua esposa, deram, ante- 


— mu -ontem, recepção à colónia frances 
DOURO residente Host idade, > 

Durante o <Porto de Honra», que 
ali se efectuou, usou da palavra o 
TRADA! presidente da Câmara de Comércio 


biente a casa 4 Mestre. ca 3 d [dacõsa Ta 
O prof. Joaquim Lopes. director dx | os srs. eng. Vasconcelos Porto, di-| rique Bravo, erguendo saudaç : 
Escola de Belas Artes do Porto exaltou rector o Caminhos de Ferro do| Pátria e exprimindo votos de pros-| pessoal pró-desenvolvimento e pro- ELEIÇÃO DA NOVA MESA 


a fesolução da Camara” Municipal do ; rã ridad aC P, e de saúde o da Companhia. Concluindo, ADMINISTRATIVA DA 

forte de Portugal; eng. J. Serrão, | peridades para e gresso da Comp , 
Guia, 6 do seu presidente, pol do poe | uto dos Servigos' de Via e Obras] o felicidades para os ferroviários e | leu telegramas de saudação recebi-| Gonta Casa da Miseri- 
clativa que tanto dignífica a verração | ga C, P.; eng. António Canavezes| suas famílias. dos e a enviar ao Ministro das Obras 


da ediolidade galense ni das Oficinas de Cam-| O sr. eng. Vasconcelos Porto, | Públicas, Sub-secretário das Corpo- Sri 
Em nome de antigos alunos do glo- | Júnior, chefe e Enade e Pg córdia da Murtosa 
MURTOSA, 30 — Realizou-se, ontem, 


a meato 

BO0S00 910500 
1OFOSOO 1 075800 
1,5808400 — 
1500800 


1900800 
10000 
voos 


Em [de Janeiro 


rioso Mestre o sr. arquitecto Marques 


da Siiva saudou e exaltou a acção dos = | Administração e director geral da) na'caia das sescões do Hospltal-Astlo de | Trpu Midreai 
Temas enian do ratnirame Dara jean .P, S. Lourenço, a assembleia geral dos | Cimento Tejo E; rt Francesa do Porto, sr. F. Marchand, 
E qd E o ' irmãos da Santa Casa da Misericórdia | Crédito, predial (6) e Sua ton, a US PRA fa Tonin Gra 
No Entroncamento deste concelho, para eleição dos mem-. Gás é Electricidade cp. José de Pinho, pilhos i o 
ar. coronel! Joviana: Lopes, «Justus bros que hão-de gerir os destinos desta à Post ea omeldado Beyonne. vapor poe wereida. | cônsul e sua esposa e, ainda, todo 
sr. coron pes, Na cantina da C. P, desta vila, reu- | instituição no triênio de INTIMO &: Poriisanes Do das ap, Gordinho, di tom. 3 dias de viagem | o pessoal do consulado. 


hão-de “constituir a sua Mesa Admínis- 
trativa. Presidiu o actual provedor gr. 
dr. João Carlos Henriques Tavares de 
Sousa, ladeado pelos srs. dr. João Car- 


xi carga day 


e Produziu, ainda, outras conside- 


vapor portugués Penteota, cap. | rações, manifestando a sua confian- 
ça e a sua fé no ressurgimento da 


governador civil do distrito, apesar de 
não ter aído convidado para aquela ce- 
rimónia — pois ela fot revestida da 
maior simplicidade — soube do que se 


lzou-se um almoço de confrater 
entre duzentos ferroviários das várias 
linhas do País, inclundo as que eram 


. & P. Salgadas — 
do Alto Douro 11.400800 


ja passar na Camraa Municipal de Gaia exploradas pelas empresas que a partir | S E 
& apareceu de surpresa assistindo âque- de hoje ficam a pertencer à CP dos az Um Cunba a, Man Aianio oo Dto estando 0.| França, 
le “acto. E as suas palavras símpeis e/ex- O, almoço = “que decorreu rum am-) driguss, pervindo de, escrutinadores, 06 E. T de Guimarães... ostosoo tauretta, esp.) O sr, Jemn le Forestier, depois 


te a ade danca CAmaradagem e) a José Maria Tavares. Aberta a cessão 


é = o de agradecer gs palavras E 
sspírito confraternizador — fot presldi-) JOS Me saci ds ala Sd as pi s de simpa. 


pontaneas foram exaltar a resolução da 
tia que lhe haviam sido dirigidas, e 


Camara de Gaia. Disse o orador que o 


Colonial do Buzi . 
Zambenia 


Governo da Nação acompanha com ju- do pelo novo sub-director da C. P, sr.) Pelo preside E 
É srs. drs, Joaquim Baptista e Apolinário pit 

ora ENS nras E dea ESpala o é MIRA engenholro, Campos Henriques, O qual) Portugal, que teceram elogios à acção Cambio a presença dos elementos da colónia 

a Nosaro Fpnheiros Lima | desenvolvida pela Mesa Administrativa ENTRADAS francesa e dos seus amigos portu- 


A obra de Soares dos Reis é imortal. 
Porto, 2 do Janeiro. 


Aludiu à feliz iniciativa da Camara é ao Rego, Fonseca, Nazaré, Lamas de Oll- À Lisboa. por Leixões, ta 
estorço e generosidade daqueles que veira, Gavilho, Constantino Cabral, No-| ceiege a “seguinte Tutao 14 oposto jà Comp. venda] guês Guida. cap. Lisos gueses, exortou os seus compatrio- 
s k S/Londres (cheque) 00850 Tons] de vimgem, com clment tas a trabalharem pela grandeza 


ronha, Garcia, etc 
. Ê É superiormente e a única apresentada : 

O primeiro, na altura dos brindes,| Srsvedor. dr. Jolio Carlos Henriques 
pao Ria à hos camarada gem obser-1 Tavares de Sousa; vice-provedor, dr. 
vada em todos os ferroviários e depois Maria Tavares; secretário, dr. 
de saudar os ministro das Obras Publi- | qinónio d EaSeCTe= 
cas e sub-secretário das Corporaç 
ergueu um entusiástico «viva» pelo 


tornaram palpável uma antiga aspiração 
dos admiradores do Mestre. Terminou 
por dizer que a Camara de 
com chave de ouro as suas 
do ano de 1946. 


Onde pára uma mulher que desapa- 


& Santos. fodcra da França e pela reconstrução do 
BAlDAS Mundo. 
Mãos do Castdo, inleanotor porta 
gués Jorque. cap. Salgado, cm lastro. 
ana do Chsajo” vapor port Bodo a Josés necessitados 
É 19, CapoLA, em lastro 


João Carlos Vaz da Cunha ; vice-secre- 
tário, Manuel José de Oliveira Ramos ; 
tesoureiro, José Maria Tavares ; vogais : 


Bolsa de Lisboa 


v 
dodo 


Tásboa. vapor portugues 
cap. Mala. com curgn uiveras 


enquetr 


receu em Agosto findo ? [Rena dos caminhos de ferro de Por-| Antão Valente de Almeida S Atanuel COTAÇÕES EM 2 DE JANEIRO LE IXÕES 5 Porto do 
'As autoridades administrativas de Seguidamente fizeram também uso) Toto Carlos Fidalgo é João Carlos isar- | E: do estado, |, Efeot Comp Venda Repubics, renlisitaso dot on Iita 
aa: ig da pasvra os srs. engenheiro Constan- | bosa. Esta lista foi aprovada por acla-| “ia dado 2 q (o k buição do bodo do Ano Novo. aos 
a Gatto mr n raia dan E count caso tino Cabral (antigo director da extinta | mação. Ea podes titulos Ga dO: 20008 = o ido ESA PA AO Josés necessitados, desta cidade, Indico 
o ocor- o one irado 3 % d DAS ; pl ras 'os, desta cidade, ca- 
Companhia do Vale do Viga) e os pre- Também fo! elett: Direcção da a k dos pelos a: y t 
rido em Agosto do f “ami ol eleita a Direcçi Setuhal, dategnotor  portuguê em Lu ssociados daquele grupo, bod, 
(ano findo. “O “caso Guiana de vários sindicatos ferroviá-| Creche da Murtosa «José Maria Bar- om roda Q nda dia.) Ler) o. Mano, 8 US. O E! que, por impossibilidade de se conse 
Tesume-se To se- .—C. ss Dosap, que ficou assim constituido; dr. 1 1041 titulos de 10 10345 1O34S 10354 do viagem com sai, a A. 1, Goncalves de | Bulrem gêneros constou da importancia 
; - do E ——— see o s q 0 em náo! foral. Lida, de cinquenta escudos n cada, 
O er. Antônio Aspecto da mesa do honra no almoço ue confraternização dos ferroviários, E a sa, dr. João Carlos Vaz da Cunha, a 4 pi 1940, E det 24NS DAS 24729 "otto nu vapor sueco Cametiu cap | Era acto assistiram numerosos asso- 
* Monteiro da Silva em Campanhã Feira Internacional para maveres DD Cela ya enc | iba e Pemto: Anven. tn. 4 dias de vigun, com | Slados, o delegado do grupo nesta clda- 
É patio dá are oiee fas, OO Crtãa Eta OB. | 2% 1 10 e Lidos — 100 | jánen, dimento a Covo “a Minie, | der Tot da Cunha Ml. 298 aee 
. ) : . i i i E a -— » e? prsago! OO Say dd é Mendes sé 
— pesidente na Rua de | Panhã, da C. P.; eng. Pinto Marques; | afirmando que esta é a primeira de Zagreb Mariana” Lopes. de Almeida e D. Ma- | Idem. idem, iotá!. 10008 — | lena, 0.º pnssageiros. (Doca-Sul), tores ara endes Ribeiro e José 
“Conceição Fernan- | Luís Pinto Vilela, presidente do Sin-| festa que celebra o grande passo AM ria Augusta Conde Rendeiro. entenda Es — em Viana do Castelo, latosmotor pou 
des, participou nos | dicato Nacional dos Ferroviários do | dado pelos Caminhos de Ferro no " so Externo 33 4 cê : guos Omar, vap. Alviro Pedro, com c A festa da passagem do ano 
Serviços admi- Segundo comunicação do Encarregaau À no 
“nistrativos da Ca- | Norte de Portugal (Pessoal do Mo- | nosso País, acentuou a importância) de Negócios da Jugoslávia em Lisboa, - —————— | rie, t. 1 carimb. — — uy [ay DOT POrtUgUAS 7040 Joss. (o Clube Fenianos Portuenses 
mara Municipal de | vimento); eng: António de Sousa)do seu significado e O da fusão das | este certame inaugurar-se-á no próximo . uca x putudos Napoles. vapor Imasileiro Alminuite] Decore c 
Gaia, no dia 16 de | Pires, chefe da 4+ Circunscrição do | diferentes empresas — ferroviárias.) lia 26 de Abril | do Comer- U n 0] h ISm 0 Obrigações soco, bad, Ramos, Com car, vire | vg DASÓTTEU, Com Etando animação a fog. 


Avuas Lishoa, 5 %, 
t. 11º sério 
N. Portugal, t 


Agosto, que sui 5 a e Ai 
DOS Shatia do Nss: | Material e Tracção; dr, Henrique | Lembrou as principais crises que| cial do Porio sosão prestados esciare- 


í Ciuhe Fenianos Portuenses, Depois da 
cimento, de 44 anos ' Lecourt, chefe dos Serviços Médicos] têm afectado as empresas e falou] cimentos aos interessados. 


tradicional distribuição de gaitas, barren 


— Maas 
tes e serpentinas, de que os convidados 


— 1095 


Em 2 de taneiro 


de idade, consigo qa C, P,; eng. Gaioso, chefe dos Ser-| dos serviços por elas prestados à — "0 

STS “residente, desapare- .UR Chi ns é 4 Ê ã q é PRE ENTRADAS se serviram pela noite adiante, os pro- 

Maria do Nascimento cera às 8 horas da | Viços de Tracção do Vale do Vouga; | Nação nos duros tempos da guerra. a ACÇÕES “rgen, Vapor norueguês Viscaya, cap, | pentes fizeram a despedida do ar 
fa desaparecida) manhã do dia 14 ao | eng. Horta e Costa, chefe da Divi-| O estado a que chegaram os cami- Casa Regional da VILEGIATURA DOS ASSINANTES) |, coguros: ç KurndReo! Tags" qua voSus VuoaUa, cam. 1948 com Vinha eepurmaso, fa yasga o, de 
mês de agosto. O | são da Exploração da C. P.; eng.|nhos de ferro, sob o ponto de vista Bei D DE «O COMERCIO DO PORTO» | «riceiidade» 1tb. .. 451005 45.0005 455008 | com bu a Jervej & nudeen, | lvesse proferido chistosos brindes, sau- 

idos caciarecirentos fhtônsi cuero Baz ) Carlos Pais, fiscal do Governo junto | da sua exploração, no periodo ante- dele aid Partirom : do Lamego para Amarante, | BAMARBI! WB 1% = 4008 15h97 | semtoro a oiliida atra AE 

- y n ram : de ! o SAI, U 

Fadeiro da mulher era desconhecido.” | da Direcção Geral dos Caminhos de|rior a 1939 mereceu, ao sr. eng, = PES eae cin dn | ES Porto, Satemotor portuguis Guida |= e com o salão” cheio ge drugada 
Para onde foi a mulher ? O cerâmico | perro; eng. Sousa Gomes, da C. P.;| Vasconcelos Porto, justos reparos. o pessádo GORRO, nbs na) Júnior; de Vila Pouca de Aguiar para | Lisboa, cp. — 33508 — Portos de Atrea via Lisboa, v infclou-se o serviço da cela à americana, 
ignora o seu paradeiro e as autoridades | yr mui DOE Co ato da 32 Cir [A guerra, com o desaparecimento| Sede desta agremiação regionaisia, sob | Vila Nova de Famalicão o se dr. Vuls « açores. Bertuauis Jodo Neto, cup. Msrques, com | ue, fol abr Jhantada, Deia orquestra. pri: 
dr o ley gou-se, com 


acham estra“ho tal procedimento e a na- a presidência do sr. Secundino Branco | Adriano de Miranda Gonçalves Pereira: — 1.086 


tural descanso de quem mais se devia | cunscrição da Exploração da C, P.;| da camionagem, veio salvar a ruína 


Junior. a distribuição da «Consoada da | de Sernancelhe para Castanheiro do Sul América do Norte via Lisboa, vapor | entusiasmo, no interva o do serviço, que 


imporiar com o misterioso desavareci- | ong, Fogaça, da Companhia dos Ca- certa dos caminhos de ferro, e estes, | Belra-Douro». o sr. Asdrubal Souto; de Ribeiradio para 1,0588 1.06; português Cabo Verde, emp. Contreiro, | acreditou, uma vez mais, 08 que or 
mento. Ig. j | 4| Foram contempados perto de cin- | Oliveira vo F) sro i 5 “OS | com carga divorma. MOTO, | veram a festa E avaliar Os 
As Investigações prosseguem. minhos de Ferro co Norte de pe RSr sua vez, Parar Siraia da quenta pobres da região da Beira Douro, rea, qr , O sr. dr. Abílio Câm: 1.5905 voa. popa da aaa, Raia (sa avaliar o que 
gal; eng. Franqueira, da mréraão ge e da are restou e Fesidentes nesta cidade, os quais para a fepressou ao Porto, de Rêsende, o tejo) ssos 6008 | 4444 horus pumeros família do Clube Feníanos 
Empenhou ferramentas roubadas Geral; A. Ermida, dos ER hos e e PomensEem so onselho dis isso se inscreveram. sr, Antônio Fortes, Cim. Leiria t. p. sãos 5405 5465 Fera da barra mada so avista, a porta dizer que, depois das 
jo Ferro do Norte de Portugal; eng.|nistrativo ida C. P, especialmente e al iGe- oras da madrugada, ainda havia 

Recolheu às prisões da vila, Antônio | José Guimarães; eng, José Pereira | ao seu ilustre presidente, concluíndo o ra, port. 21s ME ENA SOS CA a Sega ço 

Ds a ea ie Mao | de Magalhães, chefo ds Oficinas de | por afirmar: — Está ganha a pri- ro pa A dao dB dd 


Douro, por ter furtado em Laborim, Ma- 
damude, um caixote com ferramentas d 
«arpinteiro no valor de 500800. O lará- 
Plo empenhou as ferramentas por trint: 


Alentejo, cp. .... 
Ind. Aliança (Soc) — 3325 34HE 
Port. e Colón., prt 


Navegando ENACIO: 


Obras Metálicas da C. P.; engs. Mi- | meira batalha, graças ao esforço, à 
litão e António Coelho da Rocha, | acção inteligente do presidente do Donativos recebidos 
Conselho de Administração da C. P. ontem: 


chefes da Exploração da Companhia 


escudos... e vendeu a cédula por dez es " 
gudos, Só foi preso, por enquanto, o An- | Nacional; representantes dos Sindi-/O seu nome ficará, para sempre, | Emma: —e— serem nal de), t, p. 
RênioR O apies catos Nacionais de Ferroviários do | ligado ao facto transcendente que Nav. (Colonial de) : 
Ana turadora dePAvintes Centro, Beira Alta, Norte e Compa-| hoje celebramos. Bem merece a Transporte ... 1928870) ron ee Peri: dass 
nhia Nacional, etc. q Fora fara liahos A Dos empregados da firma Polónio Basto & C.*, produto de uma Rica), Ciro SMS 208 suM9 
a ermii , ergu 5; E ã ESTRIAS ab. Portugal, cp. 5 5 
Em assembleia geral reuntu esta] A sala estava decorada com as rminando, ergueu três sauda-| . subscrição para os nossos pobres 100800 | Zab- Forma: cap. sãos soés Soma 


associação de “socorros mutuos. sendo | bandeiras daqueles sindicatos, tendo-| ções: ao Ministro das Obras Públi-) De um anónimo, de Loivos da Ribeira, Santa Marinha do Zézeie 
eleitos os seguintes corpos gerentes para | o goto ouvir, durante o repasto,| cas, no Conselho de Administração) para os Albergues Nocturnos do Porto. E 100500 
“ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, )um sexteto dirigido pelo popular | da C. P. e à família ferroviária. | Do sr. Salviano Valente Perfeito, em sufrágio da sima de D. Caro: 


António Teixeira Lucas; vice-presiden- | «maestro» José Queirós, Por último, o presidente do Sin-| lina Torres Cameiro de Araujo, para entregar, em partes iguais, 


+ sotomtarm 
Ag. Cassequel 
Ag: Colonhal (6 “sos 
&. Colonial (Soc) 5 
Açucar de Angola — 3.078 3098 


DRE a a a poa R LA Aos brindes, falaram, entre en-, dicato dos Ferroviários, sr. Luís Vi-| | à Misericórdia de Gaia e às Creches de Santa Marinha (Ga a) ... 50$00 Col. “Bust, t p. 2328 2378 
António de Almeida. tusiásticos aplausos: Ieta, saudou, em nome destes, o sr.! «Uma aldeã que deseja instrução», para os nossos pobres ... 20$00 lha do Prínci S50s  G70g 
reiDIRECCAO —— Presidente. Alberto Pet] - O sr, eng. Henrique Bravo que eng. Henriaue Bravo, acentuando à Do sr. Francisco Pereira Machado, Carreira, Vila Nova de Famalicão, Fampe ANGR AA DOR 
qa ( d? Castro) fesritíéiro, Lecpel começou por evocer o t em ovs| intima satisfação dos ferrov ários da | po 3: 3 e seu saudoso pai José Fernandes Machado, para os IRIGAÇÕES 

ho da Silva Ramos; vogais, Jerónimo entrou nara os Caminhos de Ferro, | antiga rêde co M, D. por o terem| | nossos pobres ... ue cus ams ums uno an a AA OR 20500 , 


afirmando: — Não é sem razão que| junto de si neste dia memorável. Comp diversas 1 
aqui me encontro. Já lá vão trinta | Lembrou todos os ferroviários que, A transportar ... uu  2.218$70 | “ederac N 1 Moa- 
CONSELHO FISCAL -— Presidente, | anos, depois que comecei a traba- aadueia monténio, estavam ausentes pes pot çe gem, 5 % — 10188 
Manuel Dias de Pinho; secretário, Joa- | lhar junto de vós. por motivo de serviço e reforçou os No donativo de 1,300$00 do sr. Eurico Lima de Magalhães e esposa, publi- ECA 
quim de Almeida: relator, Sérgio Au- Depois, referindo-se ao dia apelos feitos em favor da união e] cado no dia 1, fito mencionar a A: cia Nacional aos Tuberculosos, que foi ![. ORE R AÇÕES Aa ERAZO = 
7, Predial, 3 2285 205 20h 


p; E da 
susto Guimarães Vieira; vogais, Joaquim , bol p E 
le Sá N inte sa M , | confraternizaçi universal, que foi| conjugação dos esforços de todo o contemplada com 100500. Ê Bor 

á Neto e Jacinto de Sousa Moura. G; a Jug: GA le es Gás e Electr., 3. ass 28585 26748 O sr. Jean de Forestier falando aos seus compatriotas 


Martins de Olive'ra, João de Almeida 
Silva, Albino dos Santos Pereira é Ma- 
nuel Ferreira Dias. 
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Sr RS FR A a A 


Falecimentos io Bina a, [27] 


TEATROS 
e” E e” 


CINEMAS 


José Maria Alves 


Na sua Casa da Subida, em Lá- 
vadores, Vila Nova de Gaia, faleceu, 
ontem, este conhecido industrial, só- 
cio fundador da Fábrica de Estam- 
para de Lavadores, Ltda. O extin- 
ei que contava 83 anos, era um no- pa pec ar Rae om CAN Por mo dom 
re carácter, um espírito cultissimo E e a : E a dedo o e ua carreira a popula 
e um cintilante cavaqueador. Como ; a mi : - a ADM Ro 
industrial deixa o seu nome ligado den Gê : a : Sd E eira do Portos?” 
a esta Emprêsa, onde pelas suas qua- y E á pe o É b > pr » e E O is próxdmio, quart 
lidades de trabalho e inteligência) [4 ema a so : E Esoia aricoa di miga, gommádia do Am 
conquistou uma posição de destaque: É 1 É | É j é ' j E E As do Leite Campos Monteiro, «O Vira Ca- 
Deixa viuva a sr? D, Amélia Au ; = ee í decada e ca gr To 
gusta Barbosa Bastos de Sá Tenrei- j pace e e ds 1£ ; con OMBEU — Eira, hoje, na terei 
To Alves Era Pal das GM Dan io a mamas da É semana de exibição, o empolgante tilme 
linda da Conceição Bastos de Sá Ten- ! À à E E é Teaizáção de Eai de Bacias pres 
reiro Alves de Raposo Frias, D. Isa- - E ed ão de Antônio Lopes Tube o mag: 
s, D. a 7 ção de Antônio Log rá s- 
bel de Natareth Bastos de sá men eção SECAS pe fe imeopreac dec Mb a mago 
reiro Alves de Sousa Brandão, D.| [ã E : “SC IOÃO o Bojo Não! 
Maria Amélia Bastos de Sá Tenret- É U 4 , : o Bino ÃO q Hole, js 9,6 30 da not, 
zo Alves Corte Real de Albuquerque | | E, j ii” EN ; " Bailes. Brotatoninão “Bacreio Pocira é 
é Coutinho e do nosso prezado amf-) 4 Cc , - ; das do “aguia Doi 
go sr. José Maria de Sá Tenreiro Al: : Re ç sr & e sã j ro AN DIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
ves, Director-Técnico da mesma Fá-| | dA us jstsro Ó capitão Jeiddo, com” Chares 
brica, e sogro da srt D. Maria Alice) | : tes o E E É inas-d 
meiro Martins de Tenreiro Alves, e a pt da ; ; mpensa», com Betty” Huton e" Boos 
e dos srs, Jaime Raposo Frias, Luis PEA aa co RE 


Gonzaga Cardoso de Sousa Brandão, | O chassis «Guy-Arab», q óleos pesados, da Guy-Motors, Ltd., de Inglaterra, é, de há muito, utili- pç RIVOLE o Está nas suoa ultimas exi. 
Sebastião Alvaro Ferreira Corte Real | zado pelas mais importantes empresas de transportes públicos daquele País. Chegaram ontem os | ida cone “no Euranto Produção colo- 


de Albuquerque e ô AE ' a 4 : a é y 
da era E E primeiros — consignados à firma Ferreiro & Viana, Ltd., do rua de Cedofeita, 468, desta cidade. Con Sequrhan Bey, em duas admiráveis 
Raposo Frias Vasques Osório e do A fotogravura, expressiva, dispensa comentários =" 4 Na próxima segunda-feira, o ex- 
gr. alferes António Vasques Osório, tônico, com Erval pfsiorido, Santo, An- 
A ilustre família enlutada, apre- | SEE re rem TRINDADE o OLÍMPIA — fem apra: 
y gra- 
e) nos: (DS IDE dado a comédia mi «N 
sentamos o nosso sentido pésame. 12, de Novembro de 1884 foi nomeado, in- | celhia da 1. G, A. desta vila e mãe de | tas o pat dos srs, Ruben, Jorge € Dio: | qc, Comodia músical «Não, há como 


. 


. 
a 


O funeral, a cargo da Casa Eduar- 1) Freit 

: terinamente, preparador do Laborawss | onze filhos, todos dê menor idade, nísto de Freitas rir j d 

do de Almeida e Silva, realiza-se, | de Anatomia” No rmal, lugar que des O funeral foi extraordináriamente e EE? paia tes oa pista ad a Eira rei sro eliciosas; não doido 
hoje, Delas 16 horas, na Paroquial ) ersperiou com múita proficienda, Tx: | concorrido. 4 EO RS a an faPa CS a | o dn ap de, ig, larga 
Igreja de Canidelo, em Vila Nova | cunicipas medico E praries de pico pino ção. e rg a, e no Olimpia, às 4 6 
de Gaia. Aumana ha Fecola Nacional de Agr | | DURRAES, 2 — Faleceu na freguesia | Manuel do Bretas, do 08 anos (0 | 5 ALBERTO — Hoje, às 340 


cultura e de delegado de Saúde deste dis- | de Mata-Cães, Torres Vedras, a sr.* D. | sado com a sr.* D. Maria Madalena Go- e 9 e 15, ultimas + 
i Fabrício di o exibições dos filmes 
Ai ri trito, desde a criação destes lugares até | Candida de Oliveira Neiva Vieira, casa- | mes de Freitas S, pai do sr. «Marido por acíde: 
nto Parreira tda Rohe o ataca esto da (gado [Ao aa oO Ae NT OP [oa ET Ses UNS ata — AMENhE. CU raridades tader, 


Fol médico do Monte-Plo Conimbri- | sr. dr. José Antonio Neiva Vieira e ir- | e D. Eusébia de Freitas duass 6 0 Hllme co connninh 


Faleceu, ontem, pelas 3 e 30 ho- a) Vi 
boca 10- | cense de Martins de Carvalho e do Gré- | mão da sr. D, Maria Neiva de Oliveira JULIO DINIS ASSES 
ras da manhã, vitima de comoção | mto dos Empregados no Comércio e da | Maciel, residente nesta freguesia, A d lendári grando êxito Serena pad 
o benquisto comerciante de vinhos Tndústria” Numa aesnão realizada” em 12) CSentidos. pasames =e. gendas e calendários | iciosa comédia musiaal ec vens der 
da 1 R 7. | de Fevereiro de | na Assoc! ema =cantor Tino Rossi. No ama, Z 
Ee à Seoguia, sr. Antó-| Aristas 'e Dor iniciativa do antigo sr NA MADEIRA Distribuem calendários as tirmas Em. | tés complementos.” Nº ProBrama, atraen 
nio Ferreira da a. mito dos Empregados no Comércio, foi o vaime Câmara | presa Industrial de Tintas, Ltd*; Al- CINE-TEATRO DE GAIA — A's 21 e 


O seu funeral terá lugar hoje, | lustre filho de Coimbra homenageado, | qucgrar berto Loi Almeida & Neves, Ltd. ; | 30, estreia do filme «As E 

ds a a » 25 de Dezembro — Fale- erto pes ; eida leves, e € garras de Ht- 

Belas 17 horas, saindo da residência | Par foemoras “A Tica Teonsageação de | ceu nesta cldade o distinto poeta Jaime | Sarótio diginurcicos, Lida; Augusto | lr) que nos deicteve os segridos de 
do extinto no Largo dos Aviadores. | associaram todos os catedráticos mutua- | Câmara, autor de vários livros que lhe E e dn e Sd a as as con: 


itéri. rangearam justa fama no mundo das 
421 para o Cemitério de Matemude. | listas desta cidade o a Associação dos | Pi a io ando das | cormicidado estacas, cer PAM pie 


E E poeta popular, mas os seus versos ti- | quíder. Faleceu o gran 
D. Herminla Marquos Bustorft | qn nica qo da Ode | nam Gito merecimento não só polo li | “Também distribui agendas de bolso Erando actor holandês 
de Benemerência, distincão com q! : 
Governo justamente premtou os grandes | rismo da inspiração, mas também pela [a firma Luís Von Hafe & C+, Ltd. Fritz Tortaud 
Na residência de seus filhos, à | servisos pelo er. de, Vicente Rocha pres- EAR O ag e ER ROTERDÃO 1 
Avenida da República, 772, Vila | tados à eatisa mutunlista. cularmente, um valioso ornamento, Caminhos de Ferro do | iSERDAO A. q pieesu gm Roter- 


E O saudoso extinto era sogro do sr, dr. 
Nova de Gaia, faleceu, ontem, com | soão de Melo Falcão, funcionário da Bi) —Faleceram, ainda, nesta cidade: o qiio, com a tado de 60 anos, Fritz Tar- 


a provecta idade de 81 anos, esta | biioteca Municipal. ar, Joto Martinho de Sousa de 10 anos) Norte de Portugal tentro holandos, Nascera “cm Amsterdão 
Pondooinima senhor Tira mãe da | (O funeral realizou-se esta tarde, cons. | de idade, casado com a sr* D. Rosa Jar- 9 e durante a sua carreira artística desem- 
E + tituíndo sentida manifestação de pesar. | dim de Sousa e paí dos srs. dr. Emesto x penhou todos os papeis importantes das 
sr* D. Evelim Bustorff Rosas, sogra | Entre a assistência, viam-se deputações | Bernardino de Souta, ausente em Lisboa, | Em virtude das linhas exploradas pela | aços de Ivven 6 de outros autres ra 
do sr. Manuel Rosas e tia das sr. D. | do Monte-Plo Contmbricense de Martins | João Victor, Francisco Ferrer e Hello: | Companhia dos Caminhos de Ferro [o] despediu-se do teatro representando 
Lucilia Lopes de Campos, D. Maria | de Carvalho e do Grémio dos Empregados | doro Salgado de Sousa; D. Feliciana | Norte de Portugal o passarem a ser RES RO NAS VAO LAALRO rerrmaia 
To EaD Cos uiai L no Comércio, com 6 resuectivos, estan: | Augusia, Gomes, de 15 amos, mãe dos | Companhia dos Caminhos de Ferro For- | Da peca, ciedia, Cablerm, tendo sido, Fer 
pes Gonçalves, D. reina LOPES | gartes, do Patronato da Infância, da Casa | ers. Carlos Eugênio, João Severo é João | tugueses, deixou as suas funções de en: posa da Tarada, quo foi Áio cálioro, 


Pereira e dos srs. Joaquim Ferreira Pobres e do Asilo da Mendicidade. | Aires Gomes e das srs. D. Julieta e D. | genheiro-director da Exploração o ar. posar Ti ano 
de Campos e dr. sean Gonçal- oa residencia do extinto para a igreja | Lourdes Gomes. eng. A. A. de Vasconcelos Porto, que, | no teatro como o marido, REI 

4 Ê à de Santa Cruz, onde foram rezados os] — Jaime de Freitas, de 49 anos, en-| durante mais de vinte anos, exerceu 
Ves, os quais pedem às pessoas das | responsos, a urna era conduzida aos om- | sado com à sr* D. Natália Reis de Fret- | aquele cargo com a malor proticlênci 


suas relações e amizade a fineza da | bros dos bombeiros municipais, de cuja | emma 


istênci. e; se efe- | corporação o sr. dr. Vicente Rocha fot 
Ran a nO 00 UNO QUO O of antas nalioe ea A pet a 


em) 


Hsile as OURÍVvESCLaicrs. 


| clono pessoal e do live! 


e —— 


etuará pelas 15 horas de hoje, na nizída pelo sr. João Simões isti 
igreja da Lapa. O funeral está a car- | da Fonseca Serato, da direcção do Asilo Uria armistia 
ceu o sr. José de Aquino Cardoso, es- | Gálves do Vale, Paupério a dos, era. José 


i ári - | da Mendicidade. 8 LÁ () [) 
E a anca Funerária e Deco- |) da Mendici pêsames. — €, ) [1 5 N 6 por Entes so prmerena no 
Ê == império Colonia 
é do i doso D. Maria Gonçalves das Neves pé 
José de Aquino Car: VALONGO, 2. — Na manhã de hoje, O «Diário do Govemo», publicow um 
faleceu, nesta vila, a sr* D. Maria Gon: decreto pelo qual, comemorando € 
V Centenario da Descoberta da Guiné. 
timado sócio da firma Sousa Coelho | go Vale e António Gonçalves do Vale e população, pelo robustecimento da sua - Incêndio numa 


«Apoteose ao Menino Jesus», pelo 
grupo coral do Instituto do Bom 
Pastor 
No próximo dom.nso, às 21 horas é 
meia, b grupo cora. do Inst.tuto do Bom 
Pastor, de Viia Nova de Gala, execu- 
tará, pela Rád.o Renascença, do Porto é 
Lisboa, O seguinte programa a que deu 
o título de «Apoicose ao Menino Jesusy 
A) Louvor dos Anjos — 1º Hodie 
Christus natus est (cabtico a duas vos 
08) ; 2º Trovos ao Menino Deus (Por 
Frei Agostinho da Cruz) ; 3.º Oh! Vinde 
Anjos. (cantico a três vozes) ; 4º In- 

terudio de orgão. 

B) Homenagem dos Pastores — 1º 
Anuncio (Recitação do Evangelho em 
tom solene do Nata); 2º Uh! Ide de- 
pressa. (cantico a duas vozes): 3º 
Aparição dos coros celestes (Recitação 
do Evange.ho em tom soene do Natal) 

4: Glória (cantico a três vozes); 5. 
panhada dos dirigentes desportivos da e Previdência Social foram fixados os | Chegada dos pastores à gruta (Recitação 
Tepublica he vética, chega hoje a Lis- | salários iimites mínimos dos operários | do Evange.ho em (om soene do Natal) 


narticular. de liberdade de Imp 


H A cento contra O Estado. e os crimes lei, 
arreiras aéreas [usa sas, 4º came 
s demais a que corresponda pena infe- 


Na sua residência, à Avenida Ro- | calves das Neves, mãe das sr.” D. Can- 
ç 
drigues de Freitas n.º 370-2.º, fale- | dida Gonçalves do Vale e D. Ana Gon- são amnistiados em todo o Imperio Co. 
lonial os delitos publicos sem acus; 
mo 
& Cardoso, Ltd, desta praça, sogra das sr. -D. Luísa: Alves do Sousa acção fraternal no Mundo inteiro, 
oso, Ltd.* a fesi- | Vale e D. Ana Moreira e do sr. Lino de S com 'Apela, uma vez mais, para o esforço À 

O finado era marido amantíssi- | ga < Paupéri ; carvoaria rior à tres meses de prisão correcional 


anita (Er aD) Aurora/Lopes Cardoso | - TA. vengr menhora;-i que” contáva participar na tarefa de preparação das De avião seguiu para Inglaterra, onde | No! & ires meses de Dristo correct 
e a vila é está a tirar o curso de Estado Maior da | À a abrange a: acções come 
ni orar dera Cones Cacio ro e obama rena do Ano Novo Eormardodhes E custos ha trmor du | | Anteontem, pelas 23 horas, declarou- | Rovas Als Porco o st comandante Go | UMAS até á data do decreto. Fica perdoa 


Orlando Lopes Cardoso. Tia janhã, às 
funeral, a cargo dos estimados | 19 Bora APR matriz desta vila, 


e dedicação de quantos são chamados & 


y da a terça parte das penas de prisão cor 
Sátiro cúito da. honra, nO gos da e sérgio Mú carvparia, ua ima | mer Namorado Papo a da 


disciplina e do dever. Branco possue na Raia do Carvalho Arau sscu a Lisboa 
e + . por via 
À Mocidade Portuguesa, no ano no ES Esbinh las no: 3 8 embaixador “dos” Estados 
| vol como sempre, votar-se-d exclusiva. inobridio, avisado por Im- | Unidos em Portuga - 
mente à tarei E e Frsyidência de um dos empregados, que ç Ra 


formando-lhes o carácter no amor d 


de nenhum efeito & Os reus serão ime 
diatamante soltos, 


eia, 1 “do Cemi freguesia, em casa de seu tlo sr, Antó | Comemorando à entrada do novo ano | Mente à tarefa « á - o a 
do do Repouso, saíndo da sua resi- | mio Domingues” Ferseira” do lugar “do Di O o FE RSLLROCAÇÃS po Ra IA nadvertidamente deixou cair um fóstoro | De avião chegou ontem a Lihon, a Organização Corpo 
feves "Ferréisa, filha querida da grs D. | de Sintúnia, cujas Sálas “so encheram) Escola 6 a Igreja. Pede, nos sejs qin- | dºGio Dat dentro da lata das escorrên- | duquesa de Vita, presidente da Cruz rativa 
iro| Jacinta Esteves e do Aflecido comercian- | Je cantanas' de pessoas, A recepção cleo O oa A O a o. ORFQUEIS, AEA 6 cernoaca o, né 
D. Carolina Torres Carneiro | e Manuel Domingues Ferreira. Vratise Da sala do tran, quis do ton À ia Ce O Igrejas Co precaada portas, à agree, sendo extinto Pelos tapa) Chegou a Lisboa o embaixador da) gajários minimos dos EEE 

" a a 4 ph ores ri . ai vo= | argentina aris, pa de sem a 

PRE monsifação de” pesar, sendo “muito cos: | ociis eram introiiago pelos orê | Pb ndo com tudo tes, mão teme | Malice ss iAsudo Aopeompanhia & vo: À asteniina Cm. Paris, para. onde tegue | Salários minimos dos operários 
Faleceu, ante-ontem, inesperada- | corrido. A* familia enlutada os nossos | fómegos dz. Cameiro de Mesquita O) conseiras nem dificuldades; umas ecou. | três agulhetas, dirigidos pelo chefe Fer. 

à fASnoi. y pêsames, — E. Honoicy ne Monteiro, mons. Ruas e Tev. tras cimentam a amizade entre os cola- Feira A equipa de futebo! da Suiça acom- 

mente, na residência de sua cunha- es José Maria, . borad mentam o sabor de 1- | Os prejuízos são de certa importancia 
í ii Pelas 14 e 30, começaram a chegar as irao É pes cada do estando, no entanto, cobertos O seguro. 
da. na Avenida da Boavista, 1180, a D. Carolina Torres Carneiro tados obtidos, alimentam os incentivos » rtos pelo seguro 


dência, às 16 horas, 


Pelo Sub-Secretário das Corporações 


É primeiras individualidades. O sr, coro ” pressa, "no o vi pec! i nos | 6.+ 

srê D. Carolina Torres Carneiro de de Araujo del Esmeraldo de Carvalhais, em nome | Para a continuação do esforço, dA EE Nine distritos” do” Porto “o velhos null, Os | Bi Nascei, novceu, pastores... (cantico a 

Araujo, viva, moradora na Casa) vILA NOVA DE FAMALICÃO, 2. — | do sr. presidente do Conselho, apresen-| , | € O IraBAlHO. Con E doa aa s HA 4 Foi substituido no cargo de chefe u k C Adoração dos Reis Magos — 1º 

icã faleceu a sr D. Carolina | tou pessoalmente cumprimentos Bo. sr, | P' Ha n.Ticacdão re Maneiros: fo Serop ;” Levanta-te, Jéru g 

de Compostela, em Famalicão. | Com 73 anos, e Aran: viuva ido] DA Mena Nao ga melhor do que 1946, será um sólido q + dos serviços aduaneiros, no aeroporto Notici A Córo falado: Levanta-te, Jerusalem. 

A falecida era mãe do sr. Virgi- | Torres Careiro de Araujo, viuva do | D. Manuel Gon oa ate de 15 | prometedor Ponto do partida” para 1946 ? da Portela de Sacavem, o sr Jo Ra-) Notícias de Marinha |2º Tres Magos. (eantico à irta vozes) 

Mo Torres Carneiro de Araujo, avó | Araujo, que foi antigo presidente da Ca- | horas, estiveram “No paço” atadarcal cu Fi Trem die por pp Ea f “ari 2 soon: re miga DE nal == Adesta Vidates.  fcanpios a 
das meninas Maria Carlota e Maria | mara e Conservador do Registo Predial ) enviaram cartões de saudação, entre) gor para o seu ideal c Nações do Mundo, | FOTTOV QTIQ nac ona Por via nérea chegou a Lisbon, eords Repetir ia três vozes). 


i i à | deste concelho; mãe do sr. Vergílio Tor- | outras pessoas, os srs. ministros das E 1 
Jenbel Cirne de Vasconcelos, irmã | o do Aradio: má de mar: | Ostánias, da Glerea o DduciÃo Naa brégos copiado Portugutsa, coráção é Witaicaucks. membro “do Parlamento | rinha, o gr. capitho-tenente médico Taio = 
de monsenhor Torres Carneiro, e das | Manuel Alves Torres Carneiro, abade e nal, subsecnetánios no Estado das Coló-| guases deseja-lhes RE a Esta Ra U f ti d f pi co. mo Correia, - 
as i ja José ; É | na 5 atue ses. -lhes A 
Dto Torres Carneiro € cunha | tra, Dita e 5 bits Tor | Ein Erial des Gita Nano | feasdo ts ta Mot" lBo, | Uma festa de confrater.| x, au poirio puuazam ontem | ro somado ferrar aero || PRILCO- RÁDIO 
e na Me E] eiro e tia dos srs. rev. Ernesto Al- | Ponces de Oliveira Pires António de a ria, da Familia e de H a | pr pai DR UNOS | repartição do gabinet X r 2 
da da sr* D. Idalina Carneiro. Dn da lo Raio sarna a | Agar Dara Cori eA, ADÃO O cada ui; nização do pessoal pro-|Kies. aiii treiras meslonârao ui Pranciseo das Dores Delgado” “ente À Da fama mundial em qualidade 
O funeral realiza-se, hoje, às 10 | Tiago da Cruz; dr, Joaquim Alves Cor- re rente o movido pela C, P, Dio “Na e SO ORGANIZAÇÃO PENPEITA 
a Pp p & - | Vai mM general mada; ge- A ) 5 vi ; 1 
horas é meia da manhã, na igreja | rei, de, Araujo, capitão médico do tíos: ) Ventura, major, senvral fa Armádas ge- Cruz Vermelha Pp idade heandeia” de stay atadeiter o conto nie Agarea, é EM PORTUGAL 
paroquial de Requião, concelho de | ves correia de Araujo, Conservador do | vemador militar de Lisbom Peso o Promovidi tendo o seu comandante 
Famalicão, saindo o féretro da sua | Registo Predial; Carlos Alves de Arau- | Cumha e Fernando Borges; coroneis Lo. Portuguesa ontem UMA testa dé ronpaizounde any e ão f cumprimentos ao ministro da Marutha e Rua Formosa, 307 
Casa de Compostela, um quarto de | jo, propristário: Artur Álves Fernandes | Des Galvão. Linhares da Lima, Manuel pessoal de todas as Linhas e csmasahiao oncentração fer- autoridades da Armada ; e 
nono ne Estes Alrrego Vaz” Pintos Conservador do” mes do Amaral é Persira “Oontisihos cones. A comissão administrativa gamiEmo técnido é quuicAdas, FUI 46 cor- roviária Dal nandado assumir o cargo de cor ECA 
da Casa Alberto Pereira (Filhos). isto Predial em Lisboa. heiro Arenas de Lima, comandantes ger ça man T E E 
O funeral realiza-se amanhã, pelas 10 | Sonres de Olivetra o Horácio de canal] Por despacho do er. minisico da | To tomada do Rovernamenta! ultimamen- | Tefegramas de saudação ao mi. | mandante da lancha de socorro «Bela. Os Bombeiros Volun- 
te tomada. O sr. 2º tenente João Vasconcelos 
D. Margarida Alves Tavares | e 30, da sua casa de Compostela, Re- | lho: majores Macteim Santas, Sacra-| Guerra, de 30 de Dezembro findo, foi p nistro das Obras Publica: Guimarãe Fa E] 
. Margai quião, para a igreja paroquial, onde se | mento Monteiro a Mário Pessoa da Costa, | nomeado presidente da contada dor fo! | Assim, em todas as estações o se E — tários de Vila Real 
Pa e celebram os responsos funebres, ficando | Condes das Alcáçovas, Azinhaga, Alma- | nistrativa da Cruz Vermelha Portuguesa | Mais importantes da rede ferroviária do | O sr. eng. Cancela de Abreu, mi- 
Na sua residência. à Travessa da | celebram os responsos tunchre Donna «dos Arcos: visconde de Sá da |O er. vice-almirante GQilherme Ivens crias Drsoal disponível do movimento | nistro das Obras Públicas, recebeu em comemoraram o 65.º aniversário 
Fonte de Contumil, 138, faleceu, on-) “A expressão do nosso sentido pesar. | Bandeira Marquês de Rio Maior, te-| Ferraz, que desempenhasa Vo Taenans confraternização, nos quais toriinoços de | 1, do gorrente, vários telegramas de da sua fundação 
tem, esta bondosa senhora, mãe) — €. Samana e gostas engeniaired!: posmar | Sarêo NOS corpos, Rerentes, disso vidos | e Os uncionnioo co jgaais tomaram par. | teudação a congratulação dos dirigen- VILA REAL, 2. — A briosa corpora 
bo Est ço E a e E: go Tr E ? Pra | te rr - VILA REAL, osa 
amantissima da sr.º D. Egídia Perei- Comandante Francisco Penteado | CStral, Novais pa ente PEA, rama ESosdermos do artigo 1.º do decreto n.º | das companhias extintas Em Lisboa: 5 | dia reunlram em Lisboa. Porto. Viseu, ção dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Í dos srs. António Pe- isco teado | ra, amtónio Meneces e Gr Piel - almoço efectuou-se em Santa Apolónia, | Coimbra, Figueira da Foz, Barreiro é Real, esteve, ontem, em festa para co- 
ra Monteiro e si jo Mene: uz, Vieira de Dentro de poucos dias serã he- po ” 
é à LISBOA, 2 — Faleceu hoje o sr. ca-| Campos, Conto” dos" Samos, TAS antes none! sob a presidência do director geral ar, Pe: | Entroncamento. em manifestação de memorar a passagem do 56. aniversário 
EA a era Sigura de Folovo da Matisha se | Abranches, Jodo Otros Alves «lara | da comissão” ndnmniarants membros. reira Barata, tendo huvido, fumbéis, ni: | Confraternização por motivo “da cora a manbi o celas 1 6 
ilva, sogra das sr** D. Branca Pe- | teado, figura de relevo da Marinha de Rr : a s nistrativa, moços no Porto, É) pt pes! contração das diferentes linhas de car E Je manhã, pelas oras, o corpo 
, sogra das Somes, capitão Agostinho — Lourenço, | como encargo especial estudar dr orddis MOS  Fáro, Cro GUTO | nho Sd ferro O ação Mp a actívo dos bombeiros formou no seu 
quartel donde seguiu, numa jornada de 


seira Almeida, D. Amélia Ferreira | Gueria, portuguesa. Militar prestigioso & | profs" dps. Andng Nirarro pi AMtodto | Soro, ENCarão especial cerudãr a propor Pinciaia Sud ros em Casa Branca, na | minho de ferro. | 
h: : 


7 7 querido por todos os seus colegas e su- | Pereira y pl Pera o 
Mesquita e D. Laurentina Fernandes | bordinados, deixa uma longa folha de | do Neves “cial Amorim Fóiroira, Azove- | Sociedade. À, este ultimo. presidiu o secret Enio Meter: premios S Digi. aci de presta homararo, Se 
e do sr. Joaquim Gonçalves Montei- | serviços, que muito honra a Armada e jeira Guimarães Eduardo “Coelho” & K=— Feat, tendo racial 6: Branco Ca- | a dmicida “e Taincnigda Rnira Alta, momóna dos bamba 6 norianAgero 
ie a i - Ê Moreira Tinior; Antôni à i e Ompanhá- ) n ditas * o 
ro, proprietário Fio de Octávio Penteado, já faleet- | Horciza Júnior: fptênio, Berro, Guilher. Inquérito sobre as honta, além de numero atos eia Se | do escol e honrosas tradições, permito dos, sendo depostas multas flores sobre 


fiança, de Fermil de Bastos. doe de Di Carirudes dos Reis Penteado, | de queira pit far valho, António Eca nários ferroviários, alguns dos mais anti- | pe jatitmar a V. Ex com legitimo Primenitar as autoridades scafo e outras 


O seu funeral efectua-se, hoje, )o saudoso extinto, que contava GL anos; | to Navais” da” Oamada Andrade, condiçõ i gos servidores da C. orgulho que o conjunto farroviário que, 
ip E á - P. e os |—— — ossec “é L 
pelas 16 horas, da residência acima | era natural de Lisboa e casado com à | Marques, drs, Madeira Pinto A óitd ções de vida des. André Navarro Lópes soro Gar ab En cen ta sr, as Dl ouso ho Testro-Clréo 
dnaicada para a igreia de Cam ponha, | perco poco olpenpico Penteado, | AnGrado, Bigar do  tíma. Mário da] dos trabalhadores da industria toxti!| Si PASS Crea are paro Sera gio cin” economia portuguesa Modos) FARMÁCIAS e 
onde serão celebrados Os TesPonsOs. | extraordinárias, que mereceram louvor | Mantero, Antónia ritdáno Neto, Menuel essretário geral da extinta Companhia da | mais miodests agosto Nnsirojiirector ao] Estão, hoje de serviço perma- | Bletamente cheia, — C. 
Os serviços fúnebres estão a car-| res e condecorações, pelas suas altas] R. S. Ooo e Horia e Costa Jonquim | Para proceder a um Inquérito sobre | Bolsa Aus dotado ada a O a tintos farmácias: 
gonda Agência França. qualidades e trabaihos prestados no | Leitão, Orisostomo de Sousa, Manuel | A situncão dos trabalhadores da indus- |. Ão começar o almoço, o ar. eng. Bran- CDloiatoo doa air Pra Paadogurar + 89 En am: 
desempenho cabal desses serviços. Baptista da PONSea, ete. guia txtil com vista às possibilidades | co Cabral propôs uma salva do palmas | minto dus, Mberk cumprir o papel BAURNO 
Na gua jjpsigência, Run de Alferes) ido ua dcsão no Ultramar foi notável | | Paxaram aínda, pelos salões do pa. |de melhorar às suas conditões de vida, | para o sr. eng” Vicente polias “on Paimas | due lhe cabe, entro do plano e 
Malheiro, 121, faleceu o sr, Mário Ro- | tendo tomado parte em várias campa- | unlârca a. Os prionis da várias freguesias | No aspecto material e moral, foi no: | dos Serviços Elanna te que tem 53 anos | agora ae começa & cumpri pele due 
drigues Gonçalves, marido da sr* D.| nhas, como as de 1904 do Cuanhama e | eclesiisticas da cagital, dimeeções é asso | meada a seguinte comissão, que reuni- ) de serviço e leu um telegrama de Santa | contração “da Sã oração ferroviária, 
Antônia da Costa Gonçu.ves, pai da me- | Cuamato e, em 1914, no Sul de Angoia. | Clacies de ambos os 'sexos dos vamos | FÉ no Porto: presidente dr, Henrique | Apolônio. em que Os ferroviári; ( reu | Aos nentimentos” Aqui Texpreses” Var 
nina Maria Antónia da Costa Gonçalves) | Foi comandante e professor da Escola | Or&anismos especializados da Acção Ca-| Velga de Macedo delegado do Instis | nidos” saudavan” O? Seus camaradas do | A expressão do med respélto so bpl nto ã 
irmão de José Goncalves, Fran: | Naval, fez parte do Estado Maior Naves | tólica, colectividades” religicans “oie tuto Nacional do Trabalho o Providên- | Barreiro. SEA E E e on6.249= Largo do Padrão 
Claco -Congalver e, Alolho Goncalves”! [Sd air acsna raia EAR Mercaito Foram tambem recebidos muiltos tele- | Cla. no Porto; vogais, eng, Albertino) O almoço decorreu com grand f- |—O eng. administrados delegado genes 3 
“O ceu funeral realiza-se hoje, pelas) Durante a guerra” de” MIS AG fo! | EtamAS de saudação, entes maidos tele | Pires “Antunes, * Peprenentanta Mo tDO | O GR confraternização e, no final, o ar. | Pintos.” “Uministradordelegado, Leito) FARMAGIA SARABANDO, Lar. 
16 foras, na igreja da Lapa, O POMS) comandante “ac diictentes mavios e do) Contam ca PR DANOS q uiSDOS dAS | TiaSoo pferata Ao bnaustria: dr, Griãe | eng. Branco Cabral explicou a raxão dá —u— go dos Loios, 36 a 37, à 
, ) & ifetentes dioceses do continente, etc. = | iniciati a C. P. ; a d - 
Tasé Maria Alves | Ee Eidos Central da” Détesa Naricama Se | poça afeRercentanto da Cominsão Reg) aternizado dis ferrovia series | Automoveis franceses asto Atas TO NRO, Ra, do 
â das. E” Que Antero) t anto Antônio, 203, 
CANIDELO, 2. — Na sua casa de La- | escolhido para o comando militar naval Na Legação da França Rama: eng. João Mendes Ribeiro Gui | err pan jpcontem entra vapor holandi 
vadores, Canidelo, faleceu hoje este | dos Açores e al! esteve aié 21 de Junho marães, representante das entidades | cão unica Ge dminittração é explora: | ontam ho Lian dos cAlgarves Are a ela qui aa ade 
arios erto, — «eletone, 2 
FARMACIA GARANTIA, Rua de 


de 1945, regressando, então, já com a a a rede ferroviária 
grande benemérito e industrial, o qual, . » já e O ministro da França, sr J patronais; Alberto Abreu e José Alva- | do É mento de automóveis franceses, 
déença “que o vio, Set ecobeu, nte ontg dna Yicds (8) fot da, Cusla, repermomtantos Kos tract a fectadio dir essa, prdticamen- 


ão sendo filhc to desta terra, foí, con- 

fuder o “eu mais valioso “lho adoptivo | dente do ford dedo foi nomeado pre- | horas, nos galões do pegcio da gas alo ap Celina dA dárito, Gomes 6 | capital estrangeiro 6, parionços Perro, do Comb : Fernandes Tomás, 696 — Telef, 4645 
je todos os tempos. . Ds seus ond * | Almeida, sub-delegado Instituto Naclo- 4 q Es À ) 
Na, verdado, Canidelo deve ao sau-| Entre outras condecorações, possula | fia “CiS compatriotas residontes em Eis: Almeida, aubrdelegado Instituto Nacio- condições de vida económica para os er- omboio correio FARMACIA DA BOAVISTA, R. 


HE raço ; pula À hoo. trt 
dor sado, OR mai porno melo. | e fais de ando of fue Gude | Po, ngue predata dos Groupe | BB: quê SE, da TESTURSEO DO] is agi, Co Eras ee do Porto da Boavista, 457 = reler 644, 
pipi quo Pa of au | A de E, aa q et Roman, o oro | PRRA au = co Sape Mente “tre | começ A o ue | o lo qa qa Censo 2 ao 5 
lar, éte, te, São brilhantes mattos do | de prata comemorativa” das, campanhas | mitiancisa Cos fo, Tom À ci! Mocidade Portuguesa  |ºs Perspectivas do futuro ri aforco pa- | boas, (Santa Apolónia), o comboio cor: | de Battos, Sue. Rus Ge Costa Cabral, 240 TEMPERATURA 


"> á de À 

Aneilto crabias! O Pen Hobre ioaniçter Me | Th, CASO ALOE h gu eOrA 6) legenda! am gu Sauik' depois Femini á ciento e persistente durante os anos de | Feio do Porto. Central, Rua dê Santo Antônio, 203 — 

RO admira, pois, que, todos os cani= | português em Moçambique ; de coragem, asa: eminina getrras Ends fem a ao perar de nós o aper- — 4 — Corujeira (da), Rua de S, Roque da La- 

elenses sintam com profunda e sincera | abnegação e humanidade, pesos rejesan: | alixs - iri que, pará ser a FRNEs meira, 1473 — Garanta, Rua de Fernan: LisBOs »um 
dór A perda de tão prestigioso canide- es servicos] prestados como comandan- | blema pro Reuião mensal das dirigentes oa tem de ser bem equipada e bem ser- Mãe e dois filhos des Tomaz, 696 — Lemos & Filhos, Ld. Ea asa, vara 
“Pode-se afirmar que José Maria Al- | vivos & da Vitória, dai ide Bons Ser. | lar Na sede do comissariado nacional da) | O discurso do sr. eng, Branco Cabral colhidos por um automóvel tivo (do), Rua: do Monte Cato agi | - Máxima . MES" 54 
ves dedicou toda a sua vida ao bem co- |C. E. P. e de África ; comenda de erica Mocidade Portuguesa Feminina, inicia-se, | foi muito aplaudido e, em se; Padrão (do), Largo do Padrão, 342 — Pe- | Minima . 45 58 
lectivo. da. comunidade «a dos "pobres, | da Coros de fais pgomenda de ofloia amenhã. a reunião anual dos, dirigentes | ram os presidentes des Sindfentos Fer: || Ontem, de madrugada, foram colhidos | nadrão (do), Largo do Padrão, 42 — pe- 

dos seus operários (a Quem tanto que- | Mérito dos Estados Unidos da América Indochina de A impariante eo O om | Sosiitioa ste. Mateus Gregório da Cruz é ) Dor, Um, Mutomovel, na Caiçada da Fam: | Mango (ão) Avenida da Eoavista: EoT'S | Marés | Preamar... 4157 | — 
zia) de sua respeitável familia, que tan- | do Norte e possuia, alado, CAmérica | Dea q redochina gará até, domingo, tem Dor tim estabe e- | pector ae Alexandre Matias, com 44 anos | Éihos, Mário Lopes, de 2 anoe, e Maria | LebGlo, Ruã Padre António Vicira, 5 —lem 3 | Baixamar. 4:59 /7-40 


to amava. E' por isso que todos choram | da Ordem do f de y É 
amargamente & seu padsamento. “o ii” | que, Mecentemente  dsa Sitanico, com ate Crganicação: para O corrente ano ióuca | fe serviço, que, abraçou simbólicamente | Dionisi. de 10 anos, moradores no Casal | do, Largo dos Lolos, 6. 
Desfolhamos sobre o seu ataude as | rei Jorge VI 5 pe a organização para o corrente ano. toda a família ferroviária, no seu cama- | Ventoso de Baixo, 32 os quais, por tererr. 

Nores da nosta seudade como taudo 3a sa 1a, ÀS |8rS:0es de amanhã efectuar-se-ão | rada, reformado também, com 43 anos de | ficado feridos, foram “evádos ao Hosp'ta! || Na Foz — Nacional, Rua Senhora da 

nossa gratidão e homenagem" € ACENDE às 0,15 é 17 horas; e as de domingo, às | actividade o condecorado com u Ordem de | de S. Jose, onde receberam tratamento. | Luz, 156. 
=. . 2 — Em Foljães, fro- 10 e 90, 15 e 17 horas. Mérito Industrial, Bento Rodrigues. ROS OUR Lei E vga a ande (60 7 Cm Matosinh DE LAgui = Rar (á. “Riso go 
E guesta deste concelho, faleceu, com B4 Se disseram O almoço terminou à seguir, entre en- | filho, ela ferida na cabeça e cle contuso. | Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão. Rua 

Dr. Vicente Rocha | anos, a sr. D. Rosa Alves de Faria, viu- a recenção que Por. O tusiústicos «vivass à Cp" A pequena foí para casa. Moinho de Vento, 227 

: Em Gala — Pontes. Avenida da Repú 


Lua cheia a... 7 
Quarto minguante a... 14 


Tempo provável 


COIMBRA 2. — Na sua residência, na | “2”, Proprieatria, — : 
Praça 8 de Maio, falene ge A extinta era irmã do sr. Antonio Sault, ofereceu " ' á PERta ro | blica — Ferreira, Rua Dom ara hi 
Atigusto Ferreira Rocha um dos “mais | Rodrigues Alves de Faria, “Benemério | 17 ONSUÍAO, o ais iam prod o Rn Abastecimento do País Elaitiio Arre toe p bjs 


distintos filhos de e abastado proprietario e capitalista. 
Ceu emos de o PD gua naturalidade, sepinçcanara; ferra ga . Ro. Ro asptejo o vapor, norueguês etliters com | das O horas) : 
vembro de SG, ê Maciel dos Santos Portela, abade do Ma- Uma alocução do comissário e RR Dono aaa o aa Rara shuterão | TRA a lo AU 
TORCE E SNCT MTP nadado: nacional da M, P. RES a ns Do Lobito chegou também ao Tejo a Dunne de Sho Micento de Paulo) Run] ZONA SUL —Céu de algumas 
epoca, O ac ar Vie : mes, — € O comissário nacional da Mocidade eres a ' bobo para Crastecir sato MA PR SO tas dr segnndas. quartno o cost | nuvens. Vento N bonançoso e ondu- 
SS a Portuguesa leu ante-ontem, ao micro- bp E 3 É | Porém, durante a viagem. devido ao tro, lação SE fraca. 

rua profissão um ú AGUEDA, 30 — Com 7,6 anos de| fone da Emissora Nacional, a seguinte : z morreram 45, i y 
Santo leiro sacere E idade faleceu, ontem, o sr, Luís de Melo | Mensagem de Ano Novo. É 7 - - 
oo du, da penta Esta peadão, ds fico, aj] ff anne doinie & setor, com) É E g 

a sentado. Era ti sr.” D. Maria E; '- | ele Portugal continua a sua d- % Fr 

Coimbra, foi um linda de Melo Freitas Pinto, D. Lucimia fica e a sua missão clvilizadora * PA Ra o a a Um recurso sobre 
asa ds diana de Melo Freitas Pinto Simões Rodri- Acaba um ano mais e novo ano co- pa e mo, Z Lowe bô de f li 
E) gues, Artur de Melo Freitas Pinto Lei- Eres A 6 Ea E Berta f abôóno de familia 
como médico ma à jo Alberto Simões Rodrigues, é e É é O profesor e ndvigado dr. Monteiro 
cano médico. mat sd : cunhado da sr.* D. Maria de Melo Corga, À 4 Junior ganhou no Supremo e no Tribu- 
fes RR O funeral real:zou-se hoje pelas “16 Ê nal Pleno um recurso contra um des 
ncds O Se curso horas Levava a Chave do caixão 0 sr, a O | pacho, do Sub-Secretário das Fnançar 
iceal em Coimbra hr, Vic: E) Es que lhe suspendeu o abono de família. 
sono Ato pimbra ente Rocha êsames à família em luto. — C, a sá 
le 1873-1974 matriculou-se no primeiro paro juerido Portugal. é asi i 

Site o pouldade de Matemática. .. | RIBEIRA DE PENA, 2, — Faleceu na | Contadamente exorime a sua espe.) ES a a Sa dá Junta Nacional 
Terei potuntário. No ano lectivo de | sua casa de Anclães, deste concelho, à | rança — antes a sui cone SUA que E ge Cetro É, 

nntriculou-ep dO Primeiro ano ) sr.* D. Ana Joaquina de Sousa Pacheco, | o ano de 1947 sera male ano quis Fo de Educação 


ZONAS NORTE e CENTRO — 
Céu de algumas nuvens. Vento N 
bonançoso e ondulação W moderada. 


Procedente da Noruega, chegou ontem | ts, sujeito à sobretaza de 5800 a partir 


colónia. francesa, 
. 


(Para avtamento de receituário E! 


da Faculdade de Medícina e no ano tee- | proprietária, de 40 anos. À extinta” eia á ds e E ke dai à 

E 1 n . . para o engrandecimento da Pátria, pelo) 2a a E ' E 5 3 
tia de 1080-1281, concluiu a sta forma- | esposa do dr Leonardo. José” Eacheco, 4 Fortalecimento de iai dia eátria, pelo Cais - Erário de Figueiredo. fo! Apresenta cumprimentos aos seus Clientes e Amigos 
lura depois de um curso brilhante, Em chefe da Secés da Delegação Con- elevação do nível de educação civica da Eme ti poli a desejande-lhes um ANU NOVO FELIZ. 


inda É O cdi by 
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RIAA AAA DOAR 


PRODUTOS DE BELEZA 


POND'S 


V. Ex* tem novamente ao seu 
dispor os incomparáveis 


Oremes POND'S 
(em. bisnagas dia e noite) 
PÓ FACIAL 6 BATONS 


usados pe'as mulheres mais belas 
de todo o mundo. 


Em embalagens de origem 


“ 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot. Francisco Miranda 
Rua de S. Brás, 6) e 479 — Telef. 8004 


AVISO 


f ÀS ESTÂNCIAS DE MADEIRAS 
E AO PÚBLICO 


Gervásio Teixeira, marceneiro, do 
lugar das Areias, Campanhã — Porto. 

Com este' senhor não devem fazer 
quaquer transacção, sem tirar infor- 
mações com o s.gnatário. 


Paulo Valente Silveira. 
Rua Faria Guimarães, n.º 231-1.º 
PORTO 


(Segue-se o reconhecimento) 


CAMIÃO RENAULT 


Novo, 


já carroçado, vende-se. 


Rua de Fernão de Magalhães, 
432. Porto. 


328 


COMPRO 


Móveis antigos e modernos, lustres, 
cofres, tapeçarias, adornos, etc. 
Rua Formosa, 219 — Telef. 6372 


ETUDO Para 


CICLISM 


BORGES, LTD.º 
E Candido Reis, 58 — Telet 2259 — Porto 


| Cortiça 


Vendo 2.000 arrobas em prancha, 
no mato ou estação, para carregar 
mo Leste — JOSÉ VELEZ — Rua 
Washington, 114, rés-do-chão, em 
LISBOA, 


Vende-se em remessa 
ou vogon 


Aveia, Cevada, Tremoços, Grão de 
bico, fava CHIXES. Fabrica e vende 
Rebolos e Peúras de Amolar para 
afiar e gastar qualquer ferramentas. 
Preços e qualidade sem competência. 
Antônio Jacinto Simões — Messines 
(Algarve. , 91 


e e A 
Explicações 
todo o ensino técnico. Preparação 
exame admissão Institutos. Abertura 
de cunsos em 7 de Janeiro corrente, 
Rua de José Falcão, 133 


” PERDEU-SE 


No percurso compreendido entre 
a Avenida da Boavista e Club Bri- 
tânico, nas Virtudes, UM BROCHE 
composto de 3 folhas de videira e 
um cacho de uvas em diamantes, 
de grande valor estimativo, Previ- 
nem-se os ourives e casas prestamis- 
tas para o não negociar e proceder- 
-se-há a todo o tempo contra quem 
o retiver. Gratifica-se bem a quem 
o entregar ou indicar o seu para- 
deiro para Avenida da Boavista n.º 
1644, telefone n.º 15111 ou 3722. 


Venda de trapo e fios 


A's 15 horas do dia 24 de Ja- 
reiro, realizar-se-á nesta Repartição, 
avenida Fontes Pereira de Melo n.º 
t, 0 acto de abertura de propostas 
para a venda dos materiais abaixo 
discriminados, de harmonia com as 
ondições e características patentes 
no local acima referido, todos os 
dias úteis das 11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos Crédito e Previ- 
Jência, mediante guias passadas por 
a Repartição, os depósitos provi- 
ios abaixo indicados, que serão 
elevaios a 5 % do valor da adjudi- 
cação. 

Os concursos dizem respeito aos 
seguintes materiais : 

a) Trapo de linhagem 7.789,35 kgs. 
» lona 656,15 kgs. 

Depósito provisório 500$00. Proc. 

8218,22/46. 


b) 18.500 kgs. de fio de cobre e 
bronze. 
Depósito provisório 7.000$00. 
Proc, 8218,23/46. 


Lisboa, 3 de Jameiro de 1947. 


Pel'O Engenheiro Chefe da 1* Re- 
partição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 

Albino Valente, 


RR apo 


ENSIN 


=== 


A escrever á máquina 


em pouco tempo, só na MARATONA. A 
Sampaio Bruno, 12 (à Praça). Tem as- 
censor — Inf por postal, ou pessoalmen- 
to— Telef. 7337 (2 linhas), 5 


Câmarah Municipal 
de Matosinhos 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade 


CONCURSO 


Estes Serviços 


D. Carolina Torres Carneiro 
de Araújo 


ttortada com os Sacramentos da !reja 


FALECEU 


) Seu filho, netas, irmãos e cunhada, cumprem o doloroso dever de parti- 
tipar às pessoas que os honram com a sua amizade, o seu falecimento, e que O 
seu funeral se realiza hoje, sexta-feira, às 10 horas e meia, na igreja paroquial 
de Requião, concelho de Famalicão, saindo o féretro da Casa de Compostela, um 


abrem concurso 


quarto de hora antes. 
» Pedem descuipa de cumprimentos. 


Casa de Compostela, 3 de Janeiro de 1947. 


VIRGÍLIO TORRES CARNEIRO DE ARAUJO 

MARIA CARLOTA CYRNE DE VASCONCELOS DE ARAUJO 
MARIA ISABEL CYRNE DE VASCONCELOS DE ARAUJO 
MONSENHOR MANUEL TORRES CARNEIRO 

D. LEOPOLDINA TORRES CARNEIRO 

MARIA JOSÉ TORRES CARNEIRO 

IDALINA TORRES CARNEIRO 

IDALINA CARNEIRO 


Luís Augusto Pavão da Silva Leal 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, sogra, irmãos, cunhados e mais familia, julgam ter agradecido 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto, cumprem o dolo- 
roso dever de participarem às pessoas que os honram com a sua amizade que 
mandam celebrar amanhã, sábado, pelas 9 horas e meia, na igreja dos Congrega- 
dos uma missa pelo seu eterno descanso. 


Porto, 3 de Janeiro de 1947. 


MARIA PORFÍRIA PIRES DA SILVA LEAL 
ANGÉLICA DE JESUS OLIVEIRA PIRES 

MARIA FILOMENA PAVÃO LEAL GIÃO 

DR. ARTUR PAVÃO DA SILVA LEAL 

DR. MANUEL PAVÃO DA SILVA LEAL 

LUCILIA DE BRITO DA SILVA LEAL 

MARIA PALMA LEAL 

OLÍMPIA GUERRA PIRES 

DR. CORONEL-MÉDICO MANUEL FERNANDES GIÃO 


REST PGE EO 
E RE ESA ST 
ft José Deaquino Cardoso 


Sua esposa, filhos, mãe, irmãos, cunhados e sobrinhos, pedem a todas as 
pessoas das suas relações e amizade a fineza da sua assistência ao funeral que se 
realiza hoje, às 16 horas e meia, na capela do cemitério do Prado do Repouso, 
saindo às 16 horas da sua residência, à Avenida Rodrigues de Freitas, 370. 


Porto, 3 de Janeiro de 1947, 


AURORA LOPES CARDOSO 

JORGE LOPES CARDOSO 

ORLANDO LOPES CARDOSO 

ANTÓNIA DO AMARAL CARDOSO 
LUÍSA DO AMARAL CARDOSO 

MARIA ADELAIDE CARDOSO CARVALHO 
ETELVINA DO AMARAL CARDOSO 
JOÃO DO AMARAL CARDOSO 
CACILDA LOPES VILARINHO 

EUGÉNIO VILARINHO (ausento) 

JOSÉ PEREIRA DE CARVALHO (ausente) 
ELÍSIO FERREIRA DE SOUSA 

MARIA JOSÉ CARDOSO PEREIRA 
FERNANDO CARDOSO CARVALHO 
ACÁCIO SÍLVIO CARNEIRO PEREIRA 
JOSÉ JOAQUIM LOPES VILARINHO 


f Sousa Coelho & Cardoso, L.“ 


Participam a todos os seus estimados clientes e amigos, o falecimento 
do seu saudoso sócio e amigo, sr. José Deaquino Cardoso e rogam a fineza da sua 
comparência ao funeral que se realiza hoje, às 16 horas e meia, na capela do 
cemitério do Prado do Repouso, saindo às 16 horas, da sua residência, à Avenida 
Rodrigues de Freitas, 370. 


ui Porto, 3 de Janeiro de 1947. 8 
EEE CORE EEE 
José Joaquim Gouveia, L.ºº 


Agradecem por este Único Meio a todas as pessoas que se d'gnaram assis- 
tir ao funeral do Ex.mo Senhor José Conçalves dos Reis, saudoso cunhado do nosso 
sócio-gerente, Senhor José Albino Gouveia, ou que de qualquer maneira lhe mani- 
festaram o seu pezar, agradecendo a presença à missa que, por sua alma, se rea- 
liza amanhã, sábado, às 9 horas, na igreja de Lordelo do Ouro. 


HEERO R S CEGO 
Parceria Maritima Douro 


Agradece por este Único Meio a todas as pessoas que se dignaram assistir 
30 funeral do Exmo Senhor José Gonçalves dos Reis, saudoso cunhado do nosso 
sócio-gerente, Senhor José Albino Gouveia, ou que de qualquer maneira lhe ma- 
nifestaram o seu pezar, agradecendo a presença à missa que, por sua alma, se 
realiza amanhã, sábado, às 9 horas, na igreja de Lordelo do Quro. 


público, pelo espaço de 20 dias a 
contar da presente data, para a ar- 
rematação da empreitada para a 
construção de um edi 


io em pedra 


de Leça do 


As condições e caderno de encar- 
gos acham-se patentes, na Secretaria 
dos Serviços, todos os dias uteis, das 
9,30 às 12 horas e das 13,30 às 17,30 

oras. 299 

Matosinhos e Serviços Municipa- 
lizados de Electricidade, 2 de Janei- 
ro de 1947, 


Director-Delegado, 


Eurico de Paiva. 


ERES oa 
Aviso 

Augusto Nunes dos Santos Godi- 
nho, avisa os Bancos, casas bancá- 
tias e o Comércio em geral de que 
tendo extraviado duas letras acei- 
tes pela firma Reinaldo S. Gomes & 
C.», desta Praça, de Esc. 8.368530 
cada com vencimentos em 25 de Ja- 
neiro e 10 de Fevereiro de 1947, as 
mesmas são consideradas nulas e 
sem efeito. 294 


Porto, 2 de Janeiro de 1947. 


Augusto Nunes dos Santos Godinho 


GRE EC EEE 

João da Silva 
Diniz 

Again ig missa 


Sua esposa, filho e nora, vem 
por este meio agradecer com o 
maior reconhecimento a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral, 
ou que nesta triste conjuntura lhes 
significaram de algum modo o seu 
interesse, estima e amizade, e ro- 
gam o favor da assistência à missa 
que pelo eterno descanço da sua 
alma mandam celebrar amanhã, sá- 
bado, às 10 horas da manhã, na pa- 
roquial Igreja da Vitória 


Porto, 3 de Janeiro de 147. 


Emilia Freire Diniz 

Ernesto da Silva Diniz 

Maria de Luz Anjeles 
Castario de Diniz 


Conselheiro Sá Carneiro 


Sua família convida as pessoas 
amigas a assistirem às missas de 
sufrágio que, em 4 do corrente, pelas 
11 horas, serão rezadas na Igreja da 
Trindade, 269 


EEE O 
D. Luiza Smidt 
Pereira 


A Celestial Ordem Terceira da San- 
tissima Trindade, mandando celebrar 
amanhã, dia 4, pelas 9 h. e 1/4, na sua 
Igreja, solenes exéquias sufragando a 
alma desta generosa Benfeitora, convida 
as pessoas de Família e amigos da fale- 
cida, os Irmãos desta Ordem, as Instl. 
tuições de Assistência e Caridade e to- 
dos os que foram contemplados no seu 
testamento, à assistirem a esta homena- 
gem. 

Antecipadamente agradece a compa- 
rência ao piedoso acto, 


O Provedor, 
Francisco Maria de Sousa 


CEEE RSRS 
D. Amélia Carolina Vi- 
lor Pinto de Magalhães 
Barbosa de Abreu e Lima 

MISSA DO 7.º DIA 


Viscondes de Alijó e filhos, pe- 
dem e agradecem às pessoas da sua 
amizade a sua assistência à Missa 
por alma de sua Irmã, Cunhada e 
Tia, que mandam celebrar amanhã, 
sábado, às 10 horas na Igreja dos 
Congregados. 


ALUGUERES 


a qualquer ponto do Pais 
ALUGADÓRA. Rus Joss “Bulcão. 
BI. Telef. 7474. “ 


Casa na Rua da Alegria, 652, Most3-s€ 
das 14 às 15 horas, A chave está na Car- 
pintaria Marques, n.º 720. aa 
AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4 5 e 7 jga- 
res. Rua Raimunde de Carvalho, 48. 
Telefone, 3154 — Gala, so 


CASA — ALUGA-SE 
em boas condições, dois andares e boá 
cave, boa água de póço e da Companhia; 
bons ares. Rua Igreja de Paranhos, 399. 
Falar n. 481, na mesma rua. É 


1; ANDAR 

Moderno, tom ótimo, quintal, em espién- 
dido local, aluga-se, Rua do Senhor, 175 
— Senhora da Hora, 


5 a A 
COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaris Santos Carvalho. Rus Santa 
Catarina, 33. Telef, 7293 E 


CASA PEQUENA 

confortável, compra-se ou toma-se de 
arrendamento no Porto ou Foz. Carta à 
Redacção a «CASAS», 280 


CURSO INDIVIDUAL 
» Avenida dos Aliados, ua 


TRESPASSES 


'ABELECIMENTO 


INDUSTRIAIS 


Dentro dos s/ interesses consultem Só- 


Industria. Osório & Sottomayor, L.da E o sma 
Rua das Flores. 104 — Porto — Teleto- | ia qoqo decente. Informa na mesma 
ne, 8096, a | Tua. 

— Lpassa-sE 


OFERECE-SE EMPREGADO 
para casa de comercio ou industria, com 
carta de motorista (ligeiro). F 
de Mia Fidr nº 50. 


————————ee 
PEDIDOS 


Estabelecimento do mercearia e vinhos, 
por motivo de doença. Ver e tratar na 
Rua Silva Porto n.º 137, 24005 


DD, 
VENDAS 


AUTOMOVEL «RENAULT» 

Vende-se. Vivastela como novo, modêlo 
1934. fechado, 4 lugares, bom preço. In- 
forma: Bastos & Ferraz, Lida. Largo D. 


Filipa de Lencastre n.º 43 — Porto. 
24030 


ANDAR 
ou parte da casa, não longe do centro, 
precisa-se para senhora com criada 


Carta à Redacção ao n. 5141 


EMPREGADA 
de balcão e 


calxa, precisa-se, para foto- 
grafia. Bom ordenado, merecendo. Exi- 
gem-se referências e fiador Falar na 
Rua de Santa Catarina 291 (rés-do-chão 
ou 3 andar) das 19 às 19 o meia qu de- 
pois das 21 horas, 295 


RAPAZ 

à prática, 
veis. Carta 
Farta Guim: 


RELOJOEIRO 


Meio oficial, precisa-se para lugar de fu- 
turo. Indicar ordenado e referências em 
carta à Redacção a Relojoeiro — 


Automóvel inglês 


Novo, vende-se. Ver na Garagem dos 
Castelos (ao Carvalhido). 323 


AMEIXA SECA DA CALIFORNIA 


Acabaram de receber os importadores 
Pinto Leite da Silva & Irmãos, Sucrs 
a de S. João n.º 40 — Porto, 


AUTOMOVEL ALUGUER (A) 


Vende-se, Rua Raimundo de Carvalho, 
406 — Gaia, 23615 


para acessórios de automôós 
ita pelo próprio à Rua 


es, 


FOURGONETE 
Compra-se preferência «Fiat» 1.500, 1.100, 
ou Hilman, garantindo bom estado ge- 
ral de mecanica. R, Pereira, Rua da Ma- 
deira 228 — Porto. 240 


FOURGONETE 

Ford, Chevrotet 4 cil. ou equivalente em 
consumo, compra-se tendo boa mecant- 
ca, Rua da Madeira, 228 — Porto — R 
Pereira, 285 


o ; limador de 

40 a 50 mm, de curso. Maquinas de furar 

até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 

: Av da Madalena 

Go feletone 2008 — Porto: Rua de Santa 
6501 3 


MAQUINA DE ESCREVER. 
Compra-se, em bom estado, 


; portátil, In- 
dicar marca e preço ao n. 306 


do; 


OFERTAS 
Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobré hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas 
em todo o Laís, era conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Esoritório 
fécnico de Construções, Rua de 
Santo !ldefonso, 84-1.º Telet. 5206 

3 


emma SR SEA] 
DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

empresto qualquer quantidade, ao míni- 
mo juro, no Porto e provincia, Serle- 
dade e sigilo, FREITAS. Rua da Fá- 
brica, 24» 250 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

ao juro desde 4 0; fracção de 3 a 1.500 
contos. Transacção rápida e nas melho- 
res condições. COVAS, Rua do Alma- 
da, 97. E 


ENSINO INGLES, 
francês e alemão em curto prazo, Falar; 
Pensão dos Aliados quarto 29. 


Temos a chegar cerca de I2 tono- 
ladas, procedência americana. Agência 
Hélice. Rua Elisio de Melo, 28. 


EsTARa METADE EE 
Dr. Jouguim Cordeiro 
Gomes 


A família do saudoso extinto, 
na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessos que 
o acompanharam neste doloroso 
transe vem publicamente testemu- 
nhar o seu agradecimento aprovei- 
tando o ensejo para comunicar a 
realização da missa do 7.º dia, na 
Igreja de Cabril, pelas 10 horas, 
do dia 4. 


Matosinhos, 2 de Janeiro de 1947 


A FAMÍLIA AGRADECIDA 


VALONGO 


D. Ana Gonçalves 
das Neves 


com 102 anos 
FALECEU 


Seus filhos, genro, noras e mais 
família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas das 
suas relações e amizade o seu fale- 
cimento e pedem o favor da sua 
comparência ao funeral que se rea- 
liza hoje, pelas 10 horas na Igreja 
Matriz desta Vila. 


Valongo, 3 de Janeiro de 1947, 


António Gonçalves do Vale 
José Gonçalves do Vale 
Manuel Gonçalves do Vale 
Cândida Alves do Vale 

Ana Alves do Vale Paupério 
Lino de Sousa Paupério 
Luiza Alves de Sousa Vale 
“Ana Moreira 


Armador: M. Brito Sucessores 


SERRADOR 

Precisa-se bem habilitado para serra dê 
fita. Falar na serração de Manuel Dias 
do Pinho — Avintes — Gaia, 24 


SÓCIO — PRECISA-SE 


com 30 a 50 contos para desen 
dustria de metalurgia em laboração, 
tome à gerência comercial. Carta à Re- 


““AUSTIN?” 


10 HP. 
1946 


dacção ao n 264 |À Garagem «Comercio do Porto, 
É o 291 

BENHORA : Es 

Educada, 30 a 45 anos, para crianças e 

serviços CASA 


domésticos, 
Rua Pereira Reis, 78. 


CE eme 
V:NDEDORES 


de artigos de fácil co- 
locação. Despesas de 
transportes e comis- 
são. Carta á Redac- 


E E 
ção a L. G. pia 
CT cre 
VIAJANTE 
Com carta, bem relacionado Alto Alen- 
tejo, Baixo, Val do Sado e Algarve, Acel. 
ta colecção de 

elos ou miudez; A! co 
denado a combinar. Dá referências, Res- 
posta a este jornal ao n.º 250, 

250 


com informações. 

313 | Vende-se, acabada de construir, ótima 
construção e terreno para garagem, Rua 
de Alvaro Castelões, 552. 


CASA 
Vende-se na Rua da Boavista n.º 522 de- 
voluta, com um andar, quintal e água 
de pôço. Não se trata com Intermediá- 
Fios. 23930 


corres 

Monobiocos e de todos os modelos, Ca- 
sa dos Cofres Usados Rua dos Calde!- 
reiros, 117 Telef. 2110, 2” 


CASA EM V. N. DE GAIA 

Avenida da Republica n.º 807. Tem tam- 

bém entrada pela Rua 14 de Outubro, 

grande quintal 6 água. Tem terreno apto 
construção de prédio, Vende-se, Pro- 

postas e ofertas: Avenida dos Aliados 

ns 59-34 az 


CAMIÃO «CHEVROLET» DE 1946 


200,000800 

Precisam-se por empréstimo, pagando-se 

8 ou 7 por cento de juro ao ano, com a] 

boa garantia. Carta à Redacção a Camião «FORD- 


Empréstimo, 


-HERCULES» 
A GASOIL 
(Oleos pesados) 
PRONTO A CIRCULAR 
Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE 
alfinete de senhora com pedras tinas no 
trajecto do Bonjardim à Casa de Saude 
de s. neisco. Gratifica-se quem o en- 
tregar na Rua do Bonjardim, 425. 


ESTUFA TOMKA 


com chaminés, em bom estado, 
Rua do Bonjardim, 


vende- 
ua so 


Paulino Fernandes Coelho de Amorim 
(PROFESSOR JUBILADO) 


FALECEU | 


Confortado com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


A familia participa o falecimento de seu saudoso irmão e tio, e roga a 
todas as pessoas das suas relações e amizade o favor de assistirem ao funeral, que 
se realiza amanhã, sábado, 4, pelas 10 horas, da sua residência da Casa da Quintã, 
para a igreja desta freguesia. 

Reconhecidamente agradecem. 


Moxzelos-Feira, 3 de Janeiro de 1947, 
ia Fernandes Coelho de Amorim 


Emilia Fernandes Coelho de Amorim 
Francisco Fernandes Coelho de Amorim 


Maria Pereira Coelho de Amorim Ferreira da Silva (ausente) 
Maria Alves Ferreira de Amorim Leite 

Albertina Alves Ferreira de Amorim 

Ricardo Pereira Coelho de Amorim (ausente) 

Elísio Pereira Coelho de Amorim (ausente) 

Joaquim Pereira Coelho de Amorim (2 
Joaquim Alves Ferreira de Amorim 
António Alves Ferreira do Amorim 
Constantino Pereira Rios 
Carlos Francisco Martins 
Domingos Fer Silva 
Américo Ferreira Leito 
Américo Amorim 


te) 


(ausente) 


Filomena da Conceição Amorim (ausente) 


TER SEE RES S EA 
José Maria Alves 


Sua Esposa, filhos, nora, genros e netos cumprem o doloroso dever de par- 
ticigar às pessoas que os honcam com a sua amizade, o seu falecimento, rogando 
o favor da assistência aos responsos que por sua alma se celebram hoje, às 16 
horas, na Paroquial igreja de Canidelo, em Vila Nova de Gaia. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Lavadores, 3 de Janeiro de 1947. 


EEE E TES O 
Fábrica de Estamparia 


de Lavadores, 1.º 


participa o falecimento do SR. JOSÉ MARIA ALVES e que o seu 
funeral se realiza pelas 16 horas de hoje, na paroquial igreja 
de Canidelo. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ESTRUME 
Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mes, 


nº 7 — Telef. 6249, as 


FORD ANQLIA 
Bem calcado em muito bom estado, mo- 
déio 1940. Vende-se. Restauranto A; 
chadinho — Praça da Batalha, 22. 


FIAT 500 
do ano de 1939, descapotável, 


teira é com penus novos, ven: 
lar na Rua Sto António, 164-: 


J. MOURA - Relógios 


VA VER a Relojoaria J. MOURA. 
O maior sortido de relógios, Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64. Porto. Telef. 
6274. 310 


METAL ANTI-FRICGAO 
Vulcan, a melhor qualidade aos melho- 
res preços. Só-Industria. Osório & Sot- 
tomayor. Lida, Rua das Flores, 103 

Telef. 5096 — Porto. 28 


Massas americanas 
«Caruso» puro ovo 


em cartões de 4.550 gramas pêso líquido, 
Vendem por junto: ALMEIDA & GA- 
BRAL, L.DA. Rua de S, João, 95 — Po) 
Eorvo Telefone: Bi Telegramas : 


285 


mola 
se, Fa- 


2 


POLVI 


MAQUINA DE ESCREVER PORTATIL 


muito em conta. Adeleiro. Rua Mártires 
da Liberdade, 174 283 


«O CERCO DO PORTO» 


1º Edição, 2 tomos, por Luz Soriano. 
Vende-se, Falar: Quiosque Largo da Pi- 
caria, 2% 


PNEUS NOVOS 


4—450x 17,2 475 x 17,6 — 500 x 16 
e 


— 525 x 16. Rua de Antero de 
Quental, 163 — Gaia, Telef, 
Polvo 


Meta cura, primeira qualidade, Vendem 
por junto. ALMEIDA & CABRAL, L.DA, 
Rua de S. João, 9 — Porto — Telefon: 
811 — Telegramas: POLVO, 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


Vendem-se uma posição de 10º classe é 
outra de 4, com vez de construir. Ur- 
— Porto. 


gente. Rua de Luís Cruz n.º 1 


TUBOS DE PULVERIZAÇÃO 

Receberam da s/ representada Manufac- 
tura Belga, Só-Industria Osório & Sot- 
tomayor, L.da. Rua das Flores, 104 —Te- 
le. 5098 — Porto, 2 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


inglesas. vende Casa Cassels — Porto, 
22484 
TERRENO 


Vende-se na Rua de Passos (Nevogilde), 


com 27 x 15. em boas condições, com 
paredes, levantadas,  aproveitáveis para 
edific: 


ação. Falar no Largo do Viriato, 17, 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA ” 
Receberam boa remessa, Osório & Sot« 


tomayor, L.da — Rua das Flores, 104 — 
Porto — Telef. 5096. 282 
Pá a a linda co- 
Vá vêr isso s: 
relógios 

— —- expostos 


na Relojoaria J, MOURA 


R. de Santo Ildefonso, 58-64 
PORTO - Telef. 6274 


|serração de madeiras 


Compra-se, só alvará; dizer má- 
quinas, local e preço, etc., a Manuel 
Pereira Patrício — Ancião - Avelar. 


Olinda da Conceição 
de Jesus 


Na sua residência, à Avenida de 
Serpa Pinto, n.º 164, faleceu a sr.* 
D. Olinda da Conceição de Jesus, 
viuva de José Teixeira de Carvalho. 

Seus filhos, genros, nora, netos e 
mais família participam que o tune 
ral se realiza, hoj ta-feira, às 
10 horas, da residência da extinta 
para a igreja do Bom Jesus de Ma- 
tosinhos, onde será rezada a missa 
por sua alma, após o que o féretro 
será sepultado no 2.º cemitério desta 
vila, 296 

Sua família agradece reconhecida, 


Matosinhos, 3 de Janeiro de 1947, 


Joaquim Teixeira de Carvalho 
Maria Teixeira de Carvalho 
Aurora Teixeira de Carvalho 
Laurinda Teixeira de Carvalho 
Iria Teixeira de Carvalho 

César de Oliveira Monteiro 
Mário da Silva Ferreira 
Arminda Lima Reis de Carvalho 


Os serviços estão a cargo da Casa 
Confiança, de José Barros 


GEREM SEIA 
GERE ESSES 
José Gonçalves dos Reis 


Agradecimento e missa 
do 15.º dia 


Sua esposa, filhos, genro e mais 
família vêem patentear o seu pro- 
fundo agradecimento a todas as pes- 
soas que lhes apresentaram condo- 
lências e os distinguiram com a sua 
presença no funeral do saudoso ex- 
tinto. Pedem desculpa de qualquer 
falta involuntária e comunicam que 
mandam celebrar no próximo sába- 
do, dia 4, às 9 horas, na paroquial de 
Lordelo, uma missa por alma do fi- 
nado. agradecendo antecipidamente 
a todos os que assistirem ao pi 
so acto. 
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BOA NOV 
A PINTURA IDEAL! 
Uma só mão ce TINTA SU- 
PERLITE substitui uma de 
isolante e três de tinta! 
Vantagens 


stonor 


ta da t 

e dinheiro, 

SUPERLITE é um produto nacto- 

mal e motivo de orgulho para a 
nossa Indústria 1 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 
R. das Cruzes, 331-—Tel. 1588—Porto 


«eme 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Quando for desned'r- de 
usa senhora, deve ievur- 
-lhe um ramo de flores — 
easua despedida será mais 
cortês e expressiva, 


gonto-se mente com sem 
Daguy de azeitona e até mesmo Luxo 
Quere dizer : o lixo, que até agora se 
deitava fora, tem hoje utilidade, subiu 
de categoria e passa a figurar pom- 
Posamente entre os combustíveis | 
Que mais teremos que ver? 


CASA OMEGA 
R sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 


Para lindas flores : 
AVELLEDA 
Clérigos, 8) — Telefone, 2560 


Er 
ME ot 
Se quere vender uma quinta e se 
linita a nór-lhe o letreiro VENDE: 
-SE e aguardar que o comprador 
passe à sua porta, pode esperar 
muitos anos... 
Se a confia à CONFIDENTE vende- 
-la-á râpidamente, porque A CONFI- 
DENTE está em contacto com mui- 
tos compradores de quintas como 
a sua, 


Confie, pois, a venda da sua quinta à 


A CONFIDENTE 


A maior organização do Pais 
RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


paes) ope 


Seceão dirigi 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


Não confie a curiosos 
a instalação do 


NÃO É PRECISO 


nar-se tanto para 
se reconhecerem 
uns sapatos 


2“*$ 


A sua elegância identifica-os. 


api 


ua 


AQUECIMENTO CENTRAL 
da 


A boa distribuição do calor tem tm- 
portância capital para o bom rendi- 
mento e, portanto, para o FUNCIO- 
NAMENTO ECONÓMICO da instala- 
ção. Aproveitar bem o calor — ets q 
problema que só com longa prática 
se consegue resolver. 
A CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 
está especializada há 60 anos em 
instalações de aquecimento. 
Não deixe, pois, de a consultar, 
Aim 


Um CHAPEU TRIUNFO 
é um presente de so 
lhe ti o chapeu. 


Fabricantes: A. Henriques & 0.4, Lt 
S. João da Madeira. 
A” venda no Porto na 


JANOTA — 


Se uma criada sua morrer ao seu 
serviço V. Ex. é obrigado por let 
a pagar aos seus ascendentes ou 
descendentes umu importância de 
cerca de 200800 mensais. Além 
disso terá de fazer um depósito de 
garantia de cerca de 100.000500. 
lão corra V, Ex* tão sério risco | 
Segure as suas criadas na |, 
GC. de Seguros MUTUALIDADE 
e por 36300 anuais ver-se-á livre 
desta enorme responsabilidade, 
Agentes no Norte: 
EMILIO LOUREIRO & C.* 
Rua de Santo António. 67-1* 
Telefone, 478 — PORTO 
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efrospecto do ano de 1946 (Complemento) 
O Ano Literário |O Ano Internacional] O Ano Despoctivo | O Ano Musical 


por HUGO ROCHA por PAX por LUÍS MARTINS por HUGO ROCH)/ 


(Uma resenha, já não dizemos com- parte. o Secretariado Nacional da In-| Ora uqui está um ano em que a mis- | ésiava ca constituir a porta de) O ano desportivo de 1046. foi Igual jo numero de praticantes não aumentou.) Do ponto de vista musical, o ano que, | no. Este núcleo dé cantadores, tocadore 
Dieta e perfeita, mas, pelos menos, pró- | formação, Cultura Popuiar e Turismo | celania da actividade política do Mundo | saída da Rúss: para o Mediterrâneo; — 0 | ag ano anterior, como este já havia sido | nem melhorou. Teriamos tido uma época | ontem, findou não teve a assinalá-lo, no [e bailadores. dirigido, com exemplar de 
Tiga ar nactidão, no que respéita À | contintou, em 1946, a realizar os seus | interessa menos pela descrição cronoio- | vulcão do Médio Orlente com todos of | idêntico gos que à antecederam. De modo | incerto” e medem ce org uido, uma dpoca | ontem, find Portugal. qualquer aconteci- | voção e manifesto respeito pelas tradiçõe 
pida uiterária, portuguesa no ano que | concursos literários, que, no ano passa- | gica dos acontecimentos, passados a.guns | seus aspectos religiosos. rácicos, estratês | geral. a" movimentação “dos” desportos, | de Prrtagal isisdatica Não fora a Volta | Porto, verdadeiramente extraordinário e |do folclore bracarense e minhoto, pel 
Bigura” com areia compativel, de modo | do, quanto à distribuição dos prémios | simultâneamente e em turbilhão, do Que | gicos e de riqueza petrolitera; = 0 de: | no noso País, traçou. Ná muito, as aus | que Intereasou” todo o Pale er durante | mento de rdadeiramer menção. O balanço | professor Joaquim Cândido da Mota Lei 
CNA O Qui Po AS eiementos de | de 1945, não inc uíram — e porquê? — | pelo sentido que desse amontoado de | sentendimento angio-egipio; — o beco | directrises & os respectivos limites — € | cerca “de Um Més, Mantero dispara a que, por esta altura, costumamos dar à 
consulta de que dispomos para a elabo-|0 de romance, Alguns dos prémios em | actividades se pode tirar. sem saída judaico-árabe da Palestina; — | deles ni ta, por mais que pros | curiosidade, tanto mais que a luta entre | actividade musical portuenhe e portugue- 
Far, Nada mais dificil nem mais deli- | questão beneficiaram de considerável | A bem dizer 0 ano internacional de | à preocupação tão dominante da caótica | cure demonstrares não ser sumo” À | Porto re Lisboa folia » Umas vezes mais, outras vezes menos | pela sua organiza 
cado, sobretudo para quem, como o au- | aumento, como o «Afonso de Bri dote pode dotinir-se pelo conjunto destes | barafunda indiana ! Todos eles, e não são | nosa situação geográfica não é propícia) Triuníou na grande competição o | mínucioso (desta vez, somos forpador é | Fonpo ndo Fundação Naciona) para 
tor deste artigo, é, também, autor de | destinado a jornalismo — rep: aa O oeAÉA MOS COMPTUMSOS | todos, pois q E4sa turco, por sua Natu: | pêra nos garantir contacto assíduo com | lboeta José Martins, é fof segundo cias- | abster-nos de toda a” espécie de resenha [ria no Trabalho (ENAT). um pedido de 
livros, que emitir opiniões e juízos acerca | que passou de dois para quatro mil es- | internacionais tomados durante guerra; | reza especial pode constituir assunto à | outras nações, no campo da educação fi- | sificado o portuense Fernando Moreira. | em pormenor, limitando-nos, por assim | tolclorismo em Portugal. Bor isso lhe con: 
do nano literário de 1546. que, natural. | cudos. Também a Emissora Naci nal de | tentativa de novos arranjos, tendo em | parte, mesmo daquele rosário de amea- | sica. Essencialmente, temos de basearmo- | Na provas que se eleetuatam, com | ane amenor considerações de ' ordem | sagramos, aqui, esta especial: referência 

id ora a qe aa adição dos | atenção a situação geogratica e econó- | cas que depende da atitude da Rússia ; | -ros na actividade interna, que continua | caracter ofícial ou de iniciativa 'partir | geral), não techa com calão stguiticotao | aBramos. (a 


ati 


mente, com 
português e a acuvidade dos nossos es: | Jogos Florais da Primavéra, e estação, | Mica: empenho em evitar um novo con. | iodos eles. iamos a dizer, foram tratados. [a ser pobre, pois os recursos falham. | cular, o interesse verificou-se, mais Ou | de acontecimentos memoráveis nos anais | Louvores justifica esta instituição, a 
CEnanta: (ÀS Omissões, fatamente ads- | passado. sotreram mudança de estação. | tlito, emoora sob uma cnuva permanente | foram estudados, foram postos em cami-| A nossa organização desportiva en- | menos nítido, Mas, de modo geral, não | de Aconteo entre nós. Federação Nacional para. Alegria no Tri 


a eo puntimente, tendência | nho e jeito de Solução! Mas todos eles | ferma de erros. de vícios importan- | houve melhoria. 8 possivel, embora | Costariamos, por exemplo, de, ao alu- | balho. pelo que ver fazendo do ponto 
Dara estavelecer um equiliorio, quer no | também, reagiram de forma poderosa é |tes e de necessidades não menos im- | duvidemos, que o próximo ano traga dir à actividade musical portuense, con- | de vista de música e embora dum modo 
Somínio mundial. quer mesmo dentro da | desalentadora. para vencerem, alguns. | Deriosas. O público não está educado | compensação. Para mais, as altas esteros | cagrar “algumas. palavras 2= que seriam, | oral ad a ca mbOra, dum mode 
vida de cada nação, considerada isola- | como o caso da Palestina. para trás da | para determinadas modalidades e estas, | dirigentes continuam perturbadas, o que | naturalmente, de júbilo € utanta vo á | Sede Qto apesso des a o Naca gel: 


tritas a um trabaho desia índole, por | Pois só se efectuaram no Outono, . Como 
mais minucioso que o seu autor o con- | Os anos precedentes, à poesia instalou 
sidere e, na verdade, se af.gure, teriam, |º seu trono e pompeou a sua córte, pe- 
necessáriamente, um signifcado censu- | rante os portugueses de ambos Os sexos, 


7 x E ão dá garantia, nem provoca incitamen- e = da Emisso- 
rável, para não dizer odioso, para aque.es | até perante aqueles que são incapazes | damente. confusão inicial e das própri razões | por sua vez, pouco ou nada fazem para | nº riação da projectada é ambicionácia Or- | venções:da Orquestra Popular da Emisso. 
ue, desconiiderando a sunedo cao nunes | de ler = e, Tato TCA de ee a | erp que estas podem <er tomadas | apresentadas para aparecerem a lume | o atrair, Nota-se desorganição, que vem | io. O ciclismo, pela popularidade quê ! que aa Sintónica do Porter Pur nono | Venfies da Orquestra Popular da Emiseo 

como “caracteristicas, de generaiização, | como caso de inquietação. do aito, das próprias entidades dirigen- | possue, é desporto para situar-se em pr. mi porém, para não dizer por mal do | ses obreiras, em Lisboa é no Porto Ponto 


, dào dar balanço à vi literária | Um livro de versos. A Agência Geral 
portuguesa durante os doze Ens pre- | das Colónias, com a pontualidade cos- 
téritos, considerariam, apenas, ou prin | tumada, promoveu o seu Concurso de 
cipaimente. a função do escritor a 'pro- | Literatura Colonial, para incentivo dos 


F a ' 7 iro plano. No entanto, está Ion, 
aplicadas a todas as épocas e s todas as) No capítulo, própriamente, da vida in ntinua nos clubes e vai acabar nos | mei R 196 + 08 sinceros musicófilos portuenses. | é que essa meritória actividade abranja, 
circunstâncias, cremos que será interpre- | terna dos povos, mas com poderoso re- ntes. Verdadeiramente, só o fute- |) dessa situação, mais por culpa de que : q, uestra Sinfónica do Porto ainda não | progressivamente. 08 autrgs. Centros Po: 
tação errada, embora, com, evidência. al- | flexo externo, exciuíndo, evidentemente | bol está devidamente baseado e só ele | orienta, do que por afastâmento do pt nc 1 de projecto é ambição — é nada | ulsclonals” portugueses Cão eroscihos 


s f " blico. Alguns corredores portugueses to- q 
PERENE E escritores que, preferente ou esporá- | gumas deias façam parte daqueis «cons- | a Rússia sobre a qual se não pode ajuizar | constitue motivo de atração, capaz de g portugi nos uutoriza a asseyerar que 1947 será, | como aqueles de difusão musical. 
Enio, Gran RA So de Uclegas gicamente. se ocupam de temas coloniais, | tantes que. tem. atravessado” os” tempos | por estar velada Sana vidio É orserradão | resnir dezenas de milhares de” pessoas, | maram. parte, com resultados mais ou or tim, o ano da realização do sonho de | Ao aludirmos ao oriconismo português, 
Assim sendo, ouro recurso não há | No ano passado, à título excepcional, O | como um esforço da Humanidade em or- | alheia, deram-se três factores eleitorais. | o que não acontéce com as outras moda- | menos aPreáveis. em Provas estrahgel” | todos nós. Sem corrermos O risco de in- | não nos é lícito deixar sem. referênci 
senão pôr de parte a referência a este | Quinto centenário do descobrimento da | dem ao progresso € às conquistas de uma amos assim, de capital! importância, idades ainda frouxas Para rasgarem | ias num intercambio que bom Seria pu: | correr em exagero, é-nos lícito afirmar | de louvor o Orfeão Académico de Coim- 
e âqueie escritores que, em 1946, afirma- | Guiné pretextou alguns prémios a tra- | civilização que, apesar dos seus abismos Um não foi um facto novo para q ano | tão latos horizontes. Em 1946, o futebol run E Do reivd ventos | I4e, em 1948, o número dos interessados | bra que, no ano pretérito, visitou algu- 
ram ou confirmaram a sua existência | Dalhos alusivos âquela florescente parce. | depressivos, tem mantido uma linha | de 1946. pois já provinha de meados de | centinuou a ser o desporto numero um. do 1 sitivamente, tavoraveio do | Pela música registou certo aumento, nes- | mas cidades do País, o Porto entre elas, 
na repúb.ica das letras e, de modo espe. | (3 do nosso império ultramarino. À Junta | ascencional continua. Quando muito po- | 1945, mas na maneira como se activou € | erquanto os restantes gravitaram à sua He Pi Ps] vi e o a vi EsvRataS ta cidade, servindo, para garantia deste | provando, uma vez mais, ser o orfeão 
cial, se aseinalaram ao sufrágio do pa- | Central das Casas do Povo, organismo do | deria dizer-se que essas caracteristicas | entrou em execução com o seu abalador | volta, reduzidos à condição de a PA a rir Naa da malta | asserto, a fácil verificação dos cadastros | português que mais viaja — e, por con- 
bico e da critica. De oraem geral, pois, | Estado. instituiu, por seu turno, quatro | gerais tiveram neste ano uma acuidade programa. pode” bem considerar-se = | Veremos o que nos trará o ano de 1947, | com o ar São Práti nte imita-de "a | de membros das nossas sociedades de | seguinte, mais à preceito cumpre a sua 
são as breves considerações que nos é | brémios pecuniários «destinados a obras | maior. E' certo que todas elas, tanto as | assunto vital do ano findo. Adivinha-so, Re serio motivo paia acreditar que as | Se xo POrios COPRANHO auto aerea | CONGEEtOA; missão de, «cantando», espalhar «por toda 
possível consagrar ao ano literário de | de dicção de autores portugueses que | gerais, como as de índole mais particu- | com facilidade, o desabrochar das con. | circunstâncias não sofrem modificação. | Lisboa o Porto, CRUAntO uvas CORO | aDA patar dessa Hosrentento beabena! quai) partes hos gosto polo Moneonismiors O! des 
1946. Breves e despretensiosas — acres- ato EP oo CRs pa a Moro Pera a pues melhor traduzem a actividade | sequências ma Srs do strabalhis ER Fes e O A dastaroe pe too Tas rásuitados lison- | seja, do bom gosto musical no Porto, Raposo Marie qusjdirigo, amd RE 
f e tr a s a lítica do primeiro ano inteiro sem | mos na política britânica, e até na mun- . E iss Edy deci- | tisticamente, a Tuna Académica de Coim- 
dateressanie: têmos à referir É não pre, | Sucsts, à compreensão cio, solidariedade | Euerra, depolê que findou o conto, gi | Gal. Este Factors de Inega va carácter Roi idndos, Aespochiha suo. (ass abAtas | Eeisóa) RO Peito ou ni não Aa aa dog ano ca Revo a deço | Neca mata na, vanguarda, dos 
tem a alia Os in! raram como que sob o signo de uma | tica aliciatória é impulsiva para a nova | X , 's . : | diante uma iniciativa cujos fundamentos, | nossos operosos 'preparadores é conduto- 
fengennes ras Cavisade de qualquer | ses dos empregados aos dos patrões, ameaça nova — do segredo & das expe- | tendência socialista mundial, marcou | Yintagem própria, como “para, simples aro ro ecra Raço pen ieadoa: exigia no Re do um ano, refe: | res de massas vocais, bem merecendo, por 
. os que a ireguiari ana dans é, Préjuí- | riências da bomba atômica — podendo, | pontos. vitoriosos, ao ArterOR OO | fuiasmo, Não É tudo, mas já” É ciguima | do, longe dieso.” Nota-go” Igusintonho a | Flames, foram, com auspitiosa aparência, | ss0, da simpatia de todos os musicófilos 
: je elima talvez, afoitar-se o cronista a afirmar que | internos, não resta dúvida, mas há-de ser » sência dor Rita nora jova- | lançados. Quer dizer: nem oficial nem | de Portugal. 
Em primeiro lugar, há a pôr em evi-| cair sobre a agricultura, a resignação LDU VAO E revisto como | coisa. Pelo menos... é o que sempre tem | ausên gente nova, para renovi " à k 
dência à quantidade e a qualidade da | perante a vontade de Deus e a confiança | decarier do “ano noedasoso Procurou no | este ano, de 1o47. aquele previsto como | Miceido, São dos” quadros” aceno o “exige irmas | particularmentelso botei qualquer tando: ado porto e EM iontersao 
Produção ivresca Anclonai, ambas, a | NOs estorços dos Eovernantes». Pelo mon- | fundo de temor, de receio pelo que seria | que há-de dice a iltumo palavra. * Em Lishos as EU ea | Sorte o O nto ea RISOTO Ta 
nosso parecer, notáveis e meritórias, em- | tante dos quatro prémios — vinte é | ma catástrofe bélica com as novas am Da mesma natureza, entre as avalan- FUTEBOL: — O popular jogo inte. | Em EA as ii Ee oia Roroatão Segunda anita] EN Nação, com | do «Maio Florido», promovida 
de teca tinue à esar em voga. por parte | Quinze contos para primeiro e segundo | mas atâmicas e microbianas, do que por | ches das consultas e uma natural urbu- | resou 6 Pais de None” a Gui Realiza macia dos sudistas ficou claramente de. | um conjunto instrumental digno" de: clas: | legação do Secretariado Nacional da In- 
de certa crítica, o assento de que, entre | Prémios de romance e dez e cinco contos | amor da mesma Humanidade, lência no xodrês da vida econômica e |) rem-se, em obediência aos calendários | magia dos sudistas ficou « a del - | sificação de grande orquestra sinfónica. | formação, Cultura Popular e Turismo, 
Prauaitos livros que tém saído dos nossos | Dara, primeiro e segundo prémios de) Esta será a lição maior a tirar deste | política. foram os resultados das ele! 08 respectivos campeonatos dis: | [adornos duas sidades Caseiments, | Falsa r do aamranão, orquestra, mini quem | que nos proporcionaram duas audições di 
grelos, mos ultimos tempos, a farinha | Novela, — é de prever extraordinária | ano complexo de experiências e de ten- ções francesas, que, no seu conjunto de em várias categorias. Durante | p$fdua mas dias Cidades. dan: | poderia actuar ; em e nalades de etivién- | Orquestra Sinfónica Nacional. Do mesmo 
6 Siminuta, quase insignificante, em | afluência de concorrentes, apesar das | tativas de se não cair em inteira dem consolidação da única possibilidade da | meses, os clubes concorrentes bateram- | HÁ, Quem procu tir ainho, com tal fim? Espíritos de rotina e | passo, lamentemos que o nosso mais cate- 
relação ao farelo... Como não há trigo | Condições específicas do concurso. Do | sas governação francesa, por agora, assentar pela melhor, casmiticação e os com: | Eejerimo-nos à Arakido Borges, aque dl | at iunapas de Tua Venta Sn | Gorttádo "conjunta Mnstotitatal ão hou 
sem joio, é certo que, entre os muitos | Prémio instituído para distinguir a me- Veritica-se, fácilmente, tomando mão | no tri-partidismo. marcaram “decepção | pees foram apurados em todos os dis- | qºtemno mos à Arnaldo ue não fenhê | dade, isto é com a malquerença ou, pelo | vesse dado, ná mesma ocasião, um con- 
livros dados a público, em Portugal, nos | lhor obra literária que houvesse por | dos acontecimentos no alvor do ano é, para quem já via a França no abismo, | trios onde existem as respectivas ASSO- | Mm pSdores asa É ue Ná atletis- | menos, a indiferença dos que entendem | certo com preços acessíveis às bolsas mais 
emos mais próximos, nem todos são de | tema a vida e a faina da região viti- | caminhando com eles, atingindo o fecho | nas não riram todas” q inquietações | cições. E. de caminho, foi possível | mo io menos o ne taados rtuense, | que Portugal, páís macrocéfalo, tem de | modestas ou, até, sem pagamento de bi- 
boa qualidade e, como é óbvio, os de | vinícola do Douro é que nada sabemos. | dos trezentos e sessenta é cinco dias, QUe | nua unem a deseja livre é levantado ago o renava desenvolvimento da | continua: rauúlio «afastado, dos Fous fama | Bina es Rea E np DO neto Dara OO O VE Son DiEnde cada rio 
qua-ldade óptima não abundam. Daí. po- | [et-se-iam os. instituidores esquecido da | à medida que o fim sé aproximavas o As eleições americanas, dando um | medalidade, em regiões onde o terreno | (oa autor Arandiistado dos sous tem. | ate tios Tara capital aEsom ente e |apreciar a música sinfônica, educando, 
Fém, a concluir-se que a nossa produ- | instituição? Não teriam aparecido con- | conjunto das potências, grandes ou pe- | forte rumo para as direitas. ao menos na. | cosquistado era aínda escasso. A rea- | Lot aurcos, Quando voltará a ele Formato | egoistas Ch To vhs Talsue aquilo e isto, | possivelmente, o seu gosto imúsital. Duas 
São livresca não seja digna, dum modo | correntes? Não é de crer naquilo nem | quenas, apertavam € aceleravam um “es- quele sentido anti - socialista e Isolacio- | lição de novas competições Provoca | no imentas hos Quais Prom és deja | simultâneamente, Importa, contudo, rea- | empresas teatrais, as do Coliseu do Porto 
geral, de franco louvor vai — parece-nos | VÍsto. forço construtivo, cedendo terrêno de perspectivas, quando a mudança | inisresse 6 atrafu concorrência, garantin. | Terena gir contra um estado de coisas que nos je do Teatro Rivoli, promoveram, em 1946, 
um abismo. As nossas casas editoras * egoismos e apianando arestas vivas e de | parlamentar se verificar, de facto, no sa aoáiRt, futuro puradável, e propor- REMO ; — Conquanto continue care- | envergonha é vexa, metendo ombros a | temporadas de ópera que merecém a qua- 
de Lisboa, do Porto e de Coimbra, para | Em 1946, Iniciou-se a organização, no | amor próprio: aniçio lenta, ando dora asncon o o O mniendoras o aro e pomibilidades/Cr= | ido de maior Ampuloo, “6: Cesto - que; | amis anbeses imorais rode Ed | riaeio da Lotdvels, Tá TEaLA ea têgO Ta a 
Só citar os três principais centros edito- | consulado do . Brasil no Porto, dum Foi assim que, depois de uma «cas- | processos internacionais, de que a poli- | Elaizadoras. em 1946. o remo teve fortes motivos para | fácil nem promitente de êxito imediato, |o merecimento dos cantores: é regent 
rias do País, mantiveram um ritmo de | biblioteca, à qual fot dado, em miereo! catar de conferências, glosando a «cas- | tica anglo-saxónica seguida até agora, e Depois dos torneios distritais, efec- | ccrandir te Não se realizaram provas | mas não é, certamente, impossível. Será | que nos visitaram, já pela quantidade e a 
Produção probatório de que o mercado | homenagem, O nome egrégio do poeta | calas de consultas populares feitas na | de uma maneira especial, se há-de res- | tutram-se as Bites mais desatagadeo e | internacionais, mas o calendário interno | ouvidos este ana ani e Sd lidade das pessaas que adstetizame Sos 
tivresco, apesar do retraímento que o | brasileiro Gonçalves Dias. A respectiva | vida francesa, quer em Londres, quer em | sentir é com ela, a vida mundial eta ar ioldea mais désafogados é | chegou pai r ensejo a que as trípula. | de sempre? Esperemos, já que doutro re- | espectáculos, De todo o aplauso são dig- 
termo da guerra implicou, por parte do | Comissão organizadora é constituída pelos | Benlim, quer em Paris, quer em Nova. Não ficária a revisão completa se não | stuceptiveis de susc! pa ecidido | cães se batessem. em competições parti- | médio não sabemos, a não ger este es. | nos, pois, pélo intereise que o bel canto 
público, facto cujo estudo e cuja ava- | ST dr. Renato de Mendonça, cônsul do | Iorca, esta, à derradeira, sem auspícios | nos referíssemos, de alguma aorte com AQur sda E O Cony o e po js de UMa | cujaros e ofici Na modalidade, o | perar.. à lhes mereceu, mais uma vez, a srt D. 
lação não vêm para aqui, não deixou | Brasil no Porto, prof. dr. Mendes Cor- | prometedores, no instante final, em pé | vistas à quietação da Europa e do Mun- | o bee rt le domadas, fem Ca numero de praticantes eleva-se e os Z44 Maria da Assunção Vaz Fernandes Bor- 
de ser considerável, a todos os títu.os. | Fela, dr. António Ramos de Almeida, | nero golpe de teatro, apresento! um as- | do, ao julgamento de Nuremberga. Não | (Nim o masa as ar Divisão é ma centros interessados são mais numérosos; ges, quanto ao Teatro Rivoli e os srs. 
& curiosdade do ieitor português em | João Meneres de Campos e Guilherme | pecto concilintório desusado sobre alguns | há aqui que invocar o aspecto punitivo, “iso reis Rg pr Nos | Porto, Caminha, Viana, Aveiro, Lisbo Reportando-nos, aínda, ao movimento | Arnaldo Moreira da Rocha Brito e Antó- 
relação ao livro português, quanto a | de Carrilho e Alberto de Serpa. Eis uma | pontos capitais € cruciais, como os pro. | esse pertence à História. Naquele sen- A nio o O ER D res Tanta do aoertims | Figueira, etc. deram boa contribuição | musical operado, no ano pretérito, no | nio Maria Lopes, em relação ao Coliseu 
nós, não afrouxou, mas a capacidade de | iniciativa cultural digna de incondicio- | blemas de Trieste, do Danúbio, das repa- | tido, digamos, de ordem puramente poli- En do 2 ARA E ia [PortmE | para que a canipanha se valorizasse, “Ob | Porto cumpre-nos registar qué às duas | do Porto. Temos um reparo, porém, a 
compra, por parte do primeiro, ressen- | nal aplauso. rações e. possiveimente, do caso ger- |tica, parece-nos acertado rematar as | Clabe focar ugal chamou a sto Pri- | títulos nacionais foram disputados e de- principais sociedades de concertos desta | fazer, acerca das duas temporadas de 
te-se um tanto do preço eevado que o) E à propósito do Brasil... máânico. Até que ponto foí verdadeiro | nossas considerações, com algo que só O Para completar programa, tivemos os | (jdamente repartidos. Quanto a valor | cidade, o Orfeão Portuense e o Círculo | ópera : parece-nos que O sistema, adop- 


tado por ambas as empresas portuenses, 
de dar uma ópera diferente em cada noi- 
te, ao contrário do que acontece om Lia- 
boa, no Teatro Nacional de São Carlos e 
no Coliseu dos Recreios, é contraprod 
cente, por extremamente fatigante pára 
o público — e já não dizemos para os 
artistas, Bem sabemos que o nosso púbii- 
co, pela careza dos bilhetes para os es- 
pectáculos de ópera e pela. carência de 
gosto em certos meios. locais pelo teatro 
lírico, não é, talvez, bastante para encher 
aquelas duas cásas de espectáculos em 
duas ou três noites, com à mesma óper: 
Além disso, não convém às respectivas 
empresas manter companhias dispendio- 
sas, para estas actuarem, por exemplo, 
noite sim, noite não. Em todo o caso, não 
podemos aplaudir, de modo algum, o sis- 
tema de récitas seguidas com óperas dite- 
rentes e solicitamos para o facto a es- 
pecial consideração dos principais inte- 


O problema do livro português no 
Brasil, continua sem solução satistató- 
ria. De quem a culpa? Enquanto, em 
Portugal, o livro brasileiro — e não 
vênham faiar-nos na superioridade dos 
escritores brasileiros sobre os portu- 
gueses... — tem o mais propício dos mer- 
cados. o livro português, no Brasil, 
vende-se pouco e mal. 


esto rebate de consciência da última | decorrer do ano novo nos pode elucidar 
hora — só o podemos avaliar no ano que | e nosta expressão. pelas lições cólhidas 
hoje se inicia. Mas, à face deste pequeno | na História do último século :— até que 
passo, quantos outros assuntos ficarem | ponto a nova Weimar, que é o desenho 
ainda por terra, ou cambáleantes, e são | futuro da Alemanha e da sus comparti- 
bem, sob qualquer prisma que se invo- | cipação nas actividades mundii 
quem, casos dé prime! plana. Nuremberga « Nuremberga está liga- 

E desses assuntos tratados podemos | da? Na resposta a esta pergunta está o 
bem destacar — a questão do veto; — à | penhor de segurança da Europa e do 
vida das péquenas potências, — o caso | Mundo, como também está o seu 
espanhol — a ameaça da contederação | inclinado e inquietador 


segundo tem alcançado. Em todo o caso, 
fenómeno extremamente interessante é 
desconcertante, há livros caros e de au- 
tores de pouca ou nenhuma nomeada 
que se vendem com toda a facilidade, 
acontecendo o contrário, precisamente, 
nas obras de ma:s módico preço e, em 
Sertos casos, de mais notórios autores. 

E' oportuno referir que o numero 
das livrarias de Portugal cresceu, no 
ano que findou, e não nos consta que 
alguma delas tenha cessado de funcio- 
Mar. Significa isto, a menos que os acon 
fácimentos hajam perdido toda a sign 
flicação, que não só não diminuiu, en- 
fre nós, o numero daqueles que com- 
pram livros, mas, até, aumentou, Por 
seu turno, as casas editoras, se bem que 
nem todas se possam medir pela mesma 
craveira, da importancia do seu movi- 
mento editorial e da expansão das obras 
editadas, não tiveram de que se ari 


encontros inter-cidades, mas em numero 
reduzido, e jogos internacionais, que 
desam estes resultados: Portugal-Fran- 
ça, Portugal-RAF, 3-1, Portugal Ir- 
iarda, 3-1 e o Bentica-Charlton, em que 
o arupo português ganhou por 2-1. Fol 
est, na generalidade, a nossa movimen- 
tação de além-fronteiras. Pouco nume- 
ros, também. Mas já este ano houve o 
Lisoa-Paris, que nos deu novo triunfo, 
par 3-2, Na época que decorre, o calen- 
Sário apresenta-se mais completo. 
— Técnicamente, os progressos não 
foram nenhuns. Té 
prsssão de que está a jogar-so menos 
ntigos valores, a maioria retirou 
98 que continuam não se eximem, em- 
bora lutem, aos efeitos da idade. Há 
necessidade de renovação, para garantir 
melhoria... a verdade é que os novos 
elementos faltam, não se revelam, Assim, 


frente. Porto, Lisboa e Os restantes nã 
logaram igualar-se a estes dols-centros 
de actividade, que dispõem ainda de 
supremacia devidamente reconhecida, E! 
possivel que venham a mas não 
nos parece que tal aconteça em 1947. 
tanto mais que portuenses e lisboetas. 
além dos restantes, não dispõem de ele- 
mentos fáceis de recrutar e susceptiveis 
de se adeantarem. Mas, na generalidade, 
o ano de 1946 foi propício ao remo... o 
que não se verificou com outros des- 
NATAÇÃO o 

i— O panorama não se 
mostrou, também, lisongéiro. No Porto, 
a situação manteve-se nula ou nuasé 
nula. Em Coimbra, o entusiásmo de ou- 
to feneceu, e só Lisboa ficou, por assim 
dizer, em campo, Embora haja quem 
afirme o contrário, a talta de récihtos 
próprios influe na actividade natatória. 


Com efeito, 
realizadora 


hoje, numerosos, não ficaram privados 
de conhecer e admirar alguns dos mais 
bem cotados concertistas estrangeiros do 
nosso tempo. Especiais louvores têm jus, 
pelo zelo fervoroso posto ao serviço da 
difusão da música de concerto, nesta ci- 
dade, os profs. Luís Costa e D. Maria 
Adelatde Diogo de Freitas Gonçalves, di- 
tectores artísticos, respectivamente, do 
Orfeão Portuênse e do Círculo de Cul- 
tura Musical do Porto. A segunda destas 
instituições de arte, facultando à audição 
dos seus concertos aos alunos do Conser- 
vatório de Música do Porto, gos membros. 
do Sindicato Nacional dos Músicos (Sec- 


CARIDADE 


Quando gozarão os toi ertugua= 

escritores portugue- 
ses, no Brasil, de laridade e preeti 
àqueles de que gozam os 


Distrital do Porto) e aos alunos dos 


tores brasileiros em rtugal? Se Dividiu-se pela form: uínte, pelos | Asilo de Vilar do Arcediago Sqjituro mostra-se, neste capítulo, algo | A capital, bem servida, pode manter-: 
Dender, 'compensando-se, com a edição) cassito 5 ug Lá 5 á difell, mas é de esperar que os obstá- pur abelecimentos de ensino superlor, tem- | ressados. , 
te E = | CONfrontarmos a sorte dos escritores por- | doze meses de 1946 à quantias que nos foi Wanzeij 2400800 a ao trabalho durante tc o ano. Coimbra — q 
deste livro, dos prejuizos porventura &o: tugueses no Brasil PEA Lora fiada Misericórdia de É 7 eulos sejam vencidos, 8 Porto não estão em condições idênti- Eh E URUSCA crdora; da mos era AR (Com Jiiboa, acontada! 


fridos com a edição daquele... Nenh! 
ma casa editora suspendeu os seus tri 
balhos e há novas unidades a -conside-. 
rar no É. sam 


QUETEBOL : — Outra modalida. 
de q embora em plano inferior 
delete Imente de ps Ulisicado. In- 
É, a sua, expansão não corres 
Pode? y pretensões, Práticamente, qon- 
ima a haver três centros ondo o bas- 
quetebol é ticado em plano de certa 


Cas, principalmente a nossa cidade, e 
daí o prejuízo, Aveiro, Viana e Povoa de 
Varzim — o litoral é extenso — Podiam, 

r sua vez, dar melhor contribuição. 


[Não ternos, portanto, motivos: pi 
nalar progressos “na “natação! 


Tês espanhóis nos países americano; 
eceânicos de Lingua” espa pla, teremos 


culos de bailados, individuais ou colec- 
tivos, tom a necessária frequência. Cons- 
au . por Ísso, vo le sensação — 

Hei se, nanja para o pi = 
os culos” de baildos ém que se 
apresentaram ambas no Teatro de São 


Por seu turno, o Conservatório de Músi- 
ca do Porto, sob a direcção da sr* prot” 
D. Maria Adelaide Diogo de Freitas Gon- 
galves, tem-se empenhado no! - 
mento duma, obra eminentemente vanta- 


Dispensário de «Magalhães Le- 


assi; 
lurânte 


"Quanto à actividade dos nossos es- 
eritores, é desnecessário acentuar e 


- maiores contri- 


Dasgoo 946. Multo ao contrári modalidi josa e frutuosa para os que precisam de 
CANTOS [do ente eae saem quo 6 tis gy h superioridade : Porto, Lisboa é Coimbra. | estacionou E pode | cultura musical ou asplram” a obtê-la. | João, Mari-Emma e Hisa de Varim, es. 
cativos de extensa e intensa. Extensa, | inasil à lucrar. Convenhamos em que O Instituto de Cegos do Porto 20080 | os respectivos campeonatos efectuam | diz respeito ane Fasano, Pons bronos | Essa obra, que poderemos. considerar de | panholas as duas c bailarinas admiráveis 


Asilo Portuense de Mendici- 


uma e outra. O nosso público, todavi 


técnico. Aveiro e Caminha continuam à | Cultura Musical dó Porto, se deveu, 


ime vigente di rog00 
porque dos vários géneros literários | ni gente de vantagens unilaterais «me e os representantes citadinos con- | sitos, my Tr extensão escolar, caracterizou-se, no ano 
Be Pubjicaram obese SO topou pávic | pão é justo hem Mdmisiva, “Blnaatát | Stem” rim Pon | gerem dos Torneio Gticiais, à conquina | tudo so eai Afnataconneno BrÓPro: | Edo. “po aigina “cs precndimentos 26 | nda nes sá pa ate iluda 
gue não se Timitaram a produeir obras Qrttaoa Rorinhãs do Lar dos titulos nacionais, assim, em 1947? E' o que havemos de vulto, o mais vultoso dos quais tol, sem | de espectáculos musicais é só parece tole- 
le um só género literário; intensa, por- onferência de icente de E » público interessa. dúvida, a sério de dez concertos-lições | rá-los, quando incluídos em espectáculos 


entrada do livro port 
co ver. Relativamente, a melhoria de reeul. 


verdadeira récip: 


que muitas foram as novidades livres- rela cidade existisse nas Paulo de Nossa Senhora da interé coma sua presenç tados 6 de Varia x ui ) a 
; : me com interesse também com «O Cravo temperado» do éx- | de revista, Pena é que assim seja, por 
Sos aporecidas durante o ano transacto | Eras so Mrágia gta portugal, e o asmosas | po nceição (o (Soma | possibilidades são boas e merecem apro- | nunciou, E “tim endamDé Posta ga dê: | celso Togo Sebastião Bick a cargo dos [que o Bailado, sendo! por assim Nizeo a 
com mar ct, ouve que se apresentaram | jairo “e “a “ernsen aro ETÁLiCO luso-brast- 5 apita) Ga Fanta Praia FE Date Ono dE de sentir-se. igual: | panha, disputado quase no tim da época, | Profs. Cláudio Caméiro, cómo prelector, | blasticização da música, é, sem dúvi 
gom mais de uma em publico, A Jítera- | escrita arguente simplificação da 105903,5 | Dispensário de Crian q la de renovação, para que | foi de desagradaveis consequênci & D. Helena Moreira de Sá e Costa, como | uma forma elevada de arte. E pena é, 
pura de ficção. sobretudo o romance, & | toda “4 * pune: Pê POUCO, se referiu, com A) E pe peç ad à Jsados cedam o lugar | nós. *equências Para | fustradora. ao piano, Só, esta iniciativa | também, que só, 68 casinos de praia, comi 
Excelentes Conto qiol e mais cultivado. | remilzaça “eim Liste, Nua, conferência 1.092500" parte, básica, há uma colectividade * bastaria para que louyássemos, incondi- | as suas noitadas de Verão, tenham públi 
à passaram pela ces beneros Mterá- | Branitelro dr, Antenor NIE Silólogo LUISA EA tendo. conquistado lugar de desta- | poram estes os cionalmente, aquele estabelecimento mu- | co para bailados, quase sempre — acre: 
Vraridos com eres nigortedores das ii rodei 1020831 7" Que e firmado valor em aucéssivos 6 | ticados, MÁIS expandiado nos pais Pra: |nicipal de ênslno, sé Gutras, como con- | cente-se — de baixa categoria. Celebrou 
Furado” em exito mais ou menos asse- * Laio s ilo de Santo Antônio das quitosos triunfos, trabalha em profundi- | Não obstante, “s mocinenoção"o hais. | certos e conferências por concertistas é |o Porto, sem pompasmem latão. o pois 
furado e patenteado. Como nos anosan- | Por aludirmos so Brasil, que não é, LBBSGOLS | p ANA dus dois, Referimo-nos ao Vasco da Gama, | io, outro mentação eviden- | conferencistas nacionals é estrangeiros, | meiro centenário Ho nascimento: de "ei- 
teriores, os livros de poesia foram. os | rigorosamente, país estrangeiro er Te Escola de Sosres Basto. em CURE a CIVRaAdO rare E o ada CAMA: | CGU so em Gutros, Aguaineiro ars + | meiro centenário do. naseimênto. de “Ci 


que menos se venderam, embora haja 
Casos demonstrativos do capricho singu. 
lar do publico português. A Filosofia é 
a História continuaram a interessar, ape- 
mas, aos... interessados e em tudo O 
mais à literatura concernente q índice 
da criação e da venda não acusou, em 
1945, diferenças notáveis, em relação 
dos próximos anos anter ores. 

a euforia da produção do úlvro 
em Portugal deve-se, em parto conde 
derável, quanto a nós, ao estímulo que, 
Para os Nossos escritores, representam 
os concursos literários ex! 


exemplo. No confronto de valores entre 
Porto, Lisboa e Coimbra, é ainda a capi- 
tal do Norte que firma vantagem, Joga- 
-5e. por cá, mais e melhor. Isso mesmo 
ficoa provado com a recente visita de 
dois grupos espanhois que, vencedores 
gm Lisboa, foram totalmente batidos no 
oito. 

O campeonato nacional da época an- 
terior foi ganho pelo Benfica 

Má, pelo que nos diz respeito, um 
problema importante a resolver : a cons- 
trução de campo próprio para a prática 


portuense que todos conhecem — pelo 
menos, de nome... — como autor das par- 
tituras de «O Solar dos Barrígas» e 40 
Burro do Senhor Alcaíde». A comemo- 
ração, que nãc teve o devido cunho ofi- 
Jal, O que não se nos afigura muito per- 
doável, pretextou — honra lhes seja! — 
ao Clube Fenianos Portuensês e ad Sindi- 
cato Nacional dos Músicos (Secção Dis- 
trital do Porto) duas solenidades, em que 
o engenheiro Rebelo Bonito, documenta- 
da e autorizadamente, explicou quem foi 
e o que valeu Clriaco de Cardoso, Por 


Gue do Domo SUMPrê-nos acrescentar 
iterária estrang 


nor numero. Na véla, 
obtivemos excelentes resultados der | correu, também, por seu turno, para 
e fóra de fronteiras; o tro também | Slargar e variar o nosso panorama mu- 
teve concorrência, assim como é vous | sical. promovendo reci dê concer- 
em campo e o oquei em patins, devida- | tistas franceses uge obtiveram o franco 
E sufrágio dum público portuense de escol. 
Acerca dos seis orfedes desta cidade 
não há muito a referir do ponto de 
vista do canto coral. Entretanto, vejn 
mos: o Orfeão Lusitano, que se havia 
dedicado, nos últimos anos, por modo 
especi! & realização de concertos r 
concertistás portugueses de reconhecido 


. se atri 
buído — desta véz a um escritor alemão 
=.£ que o interesse pelos prémios lite- 
rários obteve extrao; inário Incremento 
na França, que tem sído, r excelân- 
cia, o pais dos prémios literários, A pro 
pósito do eNobels, parece-nos oportuno 
perguntar Er terá a literatura por- 


ms 
Conferência de S. Vicente dé 
Bonfim, 

de 5. Vicente de 
lo de 8. Nicolsu (Senho- 


O pugilismo, no ramo pro- 
hipismo, esgrima, tenis, ping- 
Pong, ginástica, é tantos outros, procura. 

suas possibi - 
Pai demore lidades, tir. 


E este o balanço, rápido, basead, 
opinibes e Impresiões. que não é apor” 


lo do 


Cancerosos Pobres (instituição 


úbli E houvese, dignas de todo o . 
Por cursar a ticantes embora em O Instituto Francês no Porto” con: 


tantos, tuguesa a justa honra de ver uma das Dr. José Domingos de Oll- do basquetebol. de grande capacidade É a ; 

Lushisim, a Academia das Ciências de | suas obras distinguidas com o mais caté, veira) fitas 145800 | e com as acomodações reciamadas pelo | pornesigNeste Spa To ana ppa pa aeaito PUTanAdrt aa Jara rim E Bra one e PRATES) eds 
Quo Já ddistribula.. regularmen- | gorizado prémio literário” do Mundos Conferência de 5. Vicente de público. Oxalá 1047 traga a solução. oram pisumas, pág: | quém esbe, ao certo, «é gubriíte, pelo | boa vontade tem jus à simpatia de todos 

temo, Brémio «Ricardo Malheiros, tido | Não será já tempo de Portugal concaer Paulo de Mafamude (Senho- ANDEBOL : — Ourta modalidade que, (o Pa Sema Nacnos. imitâmo- | menos a título de rêvordação, ou sé | 08 musicófilos. portuenses, Aneu evocar, 


“Ros, portanto, a uma Ídela geral, deixou, por completo, de existir. Certo, 


Como O nais categorizado galardão lí-| à tal prémio? Ou não temos aínda es. Tas) ... d 700800 | dispondo de atrativos, sente, do mesmo musicalmente, a obra do grande, do glo- 


não ighoramos, que 0 Porto, apesar de 


tertrio do Pais, distribulu, no ano pre- | critores bustantemente idóneos Para o enxoval de uma veihi- 
, 4 a ara se modo ou mais ainda, necessidade de ex- iniciem id SS E! X intos artistas vocals 
férito, um prémio destinado a galardonr Todos Os OM ari num sa pansão, Praticada, há bastantes, anos Hator qdo. Mr O MONDO: À Ve oi talos colaboraram Vambêso RA 
E a 4 esvensasanetepua viro ntinua cingida J g 
blicasse, sobre determinado aspecto da Hospital da Irmandade da Lapa Nos FOAnOS contras egos Eira dai % coral, ditrou, quanto à taso IO AEE VA NE 


fifura mental do Eca de Queirós o ins- É 
u parceria com a Academia Quase ao findar ' 

Brasileira de Letras, o Prémio «Lagar- | Lisboa, o escritor dr. Abel Suarãe no 

E de; o montante de dez m:] escudos | tabilizado, também, como “elentista” ce 

Sydez mil cruzeiros, votado a distinguir | artista, À hora a que pomos o fecho 

obras de interesse luso-brasileiro — | nestas considerações, o corpo do autor 


Creches da Vitória ER 590800 
Igreja de Nossa Senhora da 
CONCEIÇÃO: sia prt 850800 


550800 


de decadência, para a qual se pode en- 
contrar mais de uma causa, enda- 
mente a pouca ou nenhuma paciência 
dos jovens portuenses de ambos os sexos 
para trocarem as delícias do cinema ou 
do café pela disciplina dos naípes, onde 


ainda criar partidários em numero sufi- 
ciente para lhe assegurarem movimen- 
tação capaz. E' pena, tanto pelo aspecto 
de beleza e emoção que rodeia o andebol, 
como pelas vantagens que a sua prática 
oferece. Têm-se feito tentativas bem 


significativa e meritória homenagem à 
memória de Ciríaco de Cardoso. E foi 
tudo — que saibamos — quanto se fez, 
em Portugal. para celebrar um centená- 
rio de tanto significado para 


Palmar 
Ordem Terceira de 5. Fran 
clico 7 

Conferéfcia de 5. Vicenta de 


GARAGEM, 


SE 


assuntos de filologia, literatura, histó- | liustre de «Ui Imav Trindade .. 530800 | Intencionadas, s E preciso estar atento à batuta do | Portuguesa. Antes isso do que nad: 
ui elências jurídicas e políticas e his- | recebe, na capital.” “as últimas E noRianas Patronato de 30500 E dor. À espectativa radio asia maestro e à pauta da música, às vezes, A contltisão a extrair dos. acontecimen- 
tuga SU ciências — publicadas em Por- | gens dos amigos é admiradores dia uaiê rece com demasiada brevidade. Pelo que ) . horas a fio... Sinais dos tempos que [108 A condi da Informa- 
aLtgaolto ot Ersailaça or, stônio “ Las | nomem de letras e prepara-se, inânime, 800800 | ao Iruuico a prdimdebo! Portuense, oste A mais central da cidade Enio Pesto pifies Dado “o momitestom | ção, Cultura Popular é Turísto, por in 

no ileiro António - | para r ao OVO coro É ano houve o prejuízo, lamentáve E n E m o 
garroiti, emanifestou desejo de que a | da Im pasa ca CERTO pero ntônio dus conhito que & Sa a ea com quatro pavimentos, orfeonismo é tradicional e arreigado, | termédio da sua delegação, do Pórto. pro 
atribuíção de iniciasse por Portugal, em | portuehses de Abel Salazar Ike Taão SS 500800 | tempo e quebrou entusiásmos. Parece- ligados por rampas. como a Alemanha (de antes da guerra, | moveu, o Concurso Folclórico dos Ran- 
relação às obras de 1944», Pela sua | render, hoje, o merecido preito, ihido. 300800 | -nos que o mal está afastado. mas as E claro está). 0 Spíça a França à próx) chos Regionais do Norte Pque não teve, 
die Socorros Domiciltários da San- suas consequências hão-de continuar a pela Empanha. Do Uricão do Torto COMI O O date seo cora aa Re PRE GUãO: 
es arsiea, ta Casa da Misericórdia 500500 | sentir-se, por enquanto. E isso & péri- e tência, merece aplauso, sabemos ) MAs não deixou de corresponder ao es 
Conferência de S, Vicente de. Koso, visto poder provocar o afastamento a) uge, lutando com os mesmos óbices | cono que visava: og onto Pelé 
R Paúlo “do Cedoteita” (Ho do público. A melhoria técnica” deste Serviço de recolhas e citados, especialidade a cultivar o regianalimo no 
2 h+ ROGER) a pn = ATOM | desporto não se fez sentir Houve. Eniupões de Serdi orfeónica, mi perita ndo Uta ese o guliarao nato 
no inematografico Conferência de 8. Vicente de também, retrocesso, Joga-se menos que ações de Serviço, com tortável canto, na música € ça. 
DER ISA IO E te aicaamento. (As Novas gerações não lavagens, lubrificações e parte sind, a nobre missão Tm PAT 
. la Criança Portuguesa le icantes capazes d n- 5 ara que lo é, nais 

por LUÍS MARTINS 7850801. | Para o enxoval de uma criança 440500 | terem o Brilho e O sitio sda de MA cargas de baterias. Teduzida encala, va! dando einal de Quanto a Lisboa, ao resto do País é ao 


estrangeiro, pouco há a acrescentar, de- 
mais que ão Porto concernem, sobretu- 
do, as nossas considerações respectivas 
ao ano musical de 1946. Em Lisboa, é de 
justiça reconhecer que a palma di 
ilzações de concertos contínua 
punhada pelo Círculo de Cultu 
a cujas quatro séries de recitais por épo- 
ca continua a assistif q esco do meio 
musical lisbonense, Além. disso, criando 
filiais na Figueira d aFoz, Viseu e Gui- 
marães, o Circulo de Cultura Musica 
que já as tinha em Coimbra, Braga e 
Viana do Castelo e no Funchal, conquis- 
tou mais direitos ao aplauso de todos os 


sob a regência de Filinto Nina, ao mes; 
mo témpo que val realizando uma sim- 
pática obra de extensão cultural, por 
meio de conferências e concemtos, que 
só pecam pela pouquidade. Menos afor- 
tunado em realização é o Orfeão dos 
Bombeiros Voluntários Portuenses, que 
se nos afigura vegetar, de tal modo são 
raros e vagos os indícios da sua exis- 
tência como socledade de canto coral, 
contiada ao decano dos nossos maestros, 
o experimentado e conhecido Raul Caí 
Eimiro. De quem a culpa do marásmo ? 
Presumimos, salvo melhor opinião, que 
da incompatibilidade entre o dever do 


10.653877,5 | Pobres de «O Primeiro de Ja- 
378408305 | nelro» opa 
2746 9 | Hospital de Lázaros é Lázari 
818608208 Pobres do «Jornal de Notícia: 
68.090514 | Conferência de S. Vicente de 
M8272%3,5) Paulo de Cedofeita (Senho- 
Er ras) aa onte 
U] Conferência de 8, Vicente de 
254 auists | "Paulo da Foz. 400800 
220707889 | Conferência de S, Viconte de 
300395895 | “Paulo de Santo Tidefonso 
2165287 | (Homens) . E 
325800825 | igreja de Matamudo .. 
348329805 | Assistância-Creche de Nossa 
Jn3.040595 Senhora da Conceição de Pa- 


O campeonato de Portugal da moda- 
lidade, referente à é g. Ea 
ticou em poder da Cur.” "o? de 1945/4 

GICLISMO + — Com altos e baixo aa 
modilidade arrastou-se. Não pode dizer: Rua Elisio de Melo 
pet que, os programas tenham, sido com R Almod 

nte respeitados. ER imo: 
competições falharam e, para não vo ido ) 
Ge igiamo, deu mais uma, vez impressão - 
e. * 


de Incapacidade e de pobr: mais, CER 
TRE SE rt tes 


Casa dos Pobres em Guimarães 100800 | Conferência de S. Vicente de 


conhecida, em toda a 

provam isto mesmo as duas mais recen- 
mais variadas tarefas, na paz é nã | tes produções saídos de estudios nasia 
guerra, com intuitos cientíticos, comer- | nais: «Um homem do Ribatejos e 
Ciais, industriais, educativos ou recrea- mões», São filmes totalmente dispares. 
tivos, Saginema intervem, poderosamen: | O eerimeiro, de carácter popular, Canta 

) rr uínhão, E” | a tera 

fonte das mais variadas inicintivas e múmia dos Sha ed Da 
motivo das mais diversas atitudes, Com 
& decorrer do tempo, a técnica tem-se 
aperfeiçoado, os horizontes têm-se alar- 
gado e o cinema habilita-se a propor- 
Cionar verdadeiras maravilhas, que áéle e 
tam o espírito e constituem, digamos, 


Basea- 
do numa das mais típicas regiões, dá-nca, 
em admiráveis quadros, expressivos 
aspectos e curiosas atitudes, tudo magis. 
tralmente organizado. O segundo, 
ordem intelectual, base, com mestria 
boa intenção, a nota do patríotismo, 
colocando 'em evidência o poeta que 


autênticas obras da tela. Os filmes colo- | melhor cantou as lorias de Portu, tar deve eon: 

gal SL ABASOS 310300 | Conferência de S, Vicente de Mi o bomi NR po a ES 
pie, na etogpo Tem sl a | li ro for adcêio em abiito Peba | peteca Soo otros final amo | copiêna go E iiaido MO) indo DEE astra a | AS tar eotihds as concer 
continuar a considerar o cimenia coro | (em arte e té que merece distinção. ) Conferência de Conferência de S. Vicente de Paulo do Santíssimo Sacra- mo, ugando em regime de fé O Rr er agr ra 


Paulo de Valongo (senhoras) 


Tito | Paulo de Santo Ildefonso 100800 | mento . 


les... para animar as artes, 


óptimo instrumento de propaganda, em 


Foram realizadores portugu 120,017830 sabemos porquê, não manteve à sua filial 


ses 
Rodo 06. campos an prever pao | Foram OO | (Senhoras) Conterênci Hospital Geral de Santo An- Fentdhos; ane- 
ainda mais, ihante "anto, mais que ta também a Mptzosão Aneistencia Na VOO pipi aci” Dra Bogoo xo Cao Clube. Fenanca, Portuense, Tae Rir era tretas indo 
perfeiçoamentos, outras desto- E CUÍGSOS its ipieinte co ido tem descurado a sua tarefa é, assim, diri- e 
povos | t - : q 100800 | Pará. O, erxavAL dê US raiado clativas de carácter musicál “dignas de 
rias igualmente” Pmportasias mao de podêm conside alo de 8º Nicolau tHos 'do Senhor Jésus de Dinho com Vocação mseritial” | - 30500 | Hido por Virgílio Pereira, um prático e | ciativas de, carícia: tusichl dignas, de 


xarão de aparecer. um teórico do canto coral a quem o or- 


COvvvCCcucausure uses sussa 


A função social do cinema está re- | focando vultos d E 
sua amplitude, la nossa História, Com. 


secanb rios GlMças) portniudaas; Portor .. PRoo | Transporte ... 871800 | Transporte solenidades universitárias que lhe exijam | buisse a prática de crimes políticos dig-' 


atedâuas melhores renlizações até Paranhos .. 100800 | Casa dos Jornalistas é Hi as da Câmara Munieípal de Lisboa e do 
teve, pelo maos “o dO Si cn imema fran | efectuadas internamente. Abrecao, apelo a “tivos de ni” pobre ie sa Cd Letras vão. Porto cego 4050 | feonismo português, deve “serviços de Jardim, Universitário de Bolas-Árica, pros 
jo e meras 100800 stabelecimento. mai o 3 vi lo concei uito contribui- 
tai, Portugal, obntbnsa Anturas conquia: filatsos "eoRa o do devidamente adsiatência Médica "da" Fei Obra das Mães dé 'iordbio do À é, Barão, EM Noya Sintra o sem A gen BRveRdo ram para o fomento do bom, gosto musi- 
- ses NEON e uro ERA 00800 ima » [aHoa. 4 
moreado para a eedtima artes. | Os Bro- | aproveitada. Er ra DN | rincia do do vicanto da MO Pão doa fosé di ind Conterências de a Concairaa a fenário fe Ciao assa he Pera m Pita Além das nossas fronteiras uctos 
Fis a ; alpas cu ui di EE A o - 
da e PIRERTELA oBMSRE, 6 À Data a AUISTISADA q, inhitda, e Bacsotsisa | Fanio de Matamudo” (Mo a00s00 | Pão dos Pabres de S. Nicolau 100800 | Conferência de Santo Inácio da feões, não se pode afirmar. com Justeza. | cal, há, sem dúvida, a considerar, mas 
Pi dução foi numerosissíma. Os Estados- | armado, Noventa por” conta sos Puto EE Para as Óbras da igreja Paro- Pão de Santo António de Pa- Freguesia de Cedoteita . 25900 | que 6 haja poupado. Tem-lhe valido, po” | Ge poucos temos, por agora, conhécimen- 
rUnidos da América. tiveram, evidente: | apresentados” daraoinço "SL çãos als | Das quantias recebidas durante o ano ) Páru as Obras da 300800 |U ranhOS asmemniimnvero 100800 | Seminário de Nossa Senhora da rém, o esforço do maestro é o interesse Ji entra eles de” Momento, seoira aa 
mente, imasia ; com cs seus amplos | seneientados deram-nos histórias da [ gyram destinadas a instituições de beneti- obra Internacional 'de Brotec- Para as viuvas dos soldados da Conceição .... 28600 | da instituição de que táz “parte, Do, OF: | morei Nrince mo Pano 6 core mos 
zecursos, batem qualquer outro centro | Expenderam douirinas eso bica? OU | cência e outros fins meritórios Esc, | Obra Internacional de Protec GN. R. (vitimas dos saltea- Asilo de Velhos é Entrévados feão da Aisoclação Crisiá da Mocidade. ) 3 morie de Mânvel de Falla, 6 maia gor 
Produetor 6 ocupam, portanto, 6“ pis | ou” mens doutrinas fdsológicas, mais | (SGssS, que foram distribuidos como ARS Ina Entao DAP Sao | dress Dn Ta da Misericórdia Jens vo 20800 | obra muito louvável do dr. António Ta- | Mn nós do nosso tempo é uma Ras vors 
meiro lugar — pelo menos na quantida- | deve atenuarms  acreditimas, "estendia | possamos a enumerar Creche de Cedoteita . cmi glão dê Barroso)... 100500 | Colégio dos Meninoé Oriãos 20500 | vares Júnior, sabemos, apehas, que con- | nocáveis figuras europeias da música. Do 
de, o que não quer dizer que nã estudios Caresers da Breciras dd Escolas de Jesus, Maria O José 250300 | Patronato da Igreja de Nossa Conferência de 5. Vicente de tinua a existir é a apresentar-se, com O | autor de eEL Bormbreco de Frio eia. 
eiinêm Doeasirrag Avda, (usar cquo não | co paris ostenta cor qdo Procutar outros Casa do Galato das Ruas do 320800 | Patronato da Vitória . e 250800 | Senhora da Conceição .......,. 100800 | “Pauio da Sé (homens) . 20800 gnêniio sáságio aa a An dua CLea de Gcupou E Comércio do 
fo de autênticas pebras de arte cinema: | sob todos 08 aspectos ; o filão esgotou-se, | pEorto, qu h ra id a | LS TIE Dest de o Hospital do Conde Ferreira. 20800 | mister da sua presença nas festas, é sole- e. Numa sério de ártigos, pela par 
dos, como pela maneira como estes foram | Boa” ventido: Bo ueimem marcado Roo | A PGO sans 15820900 | casados Pobres do Porto ui. 220800 | Sopa dos Pobres da Igreja da cal RA ain rd nídades respectivas. ' o que nos dispensa de máis considera: 
tratados. No entanto, a Inglaterra, cuja | cordação da catástrofe em que a loucura | Asilo dos Velhinhos 235400 | Instituto de Surdos-Mudos .... 22000 | HOR memso TOPO | RD ol Csbola a Algas. 0800 | Resta o Orfeão Universitário do Porto, | ções sobre tão sênsível perda mundial. 
actividade promete vir a ganhar expjen- | de alguns précipltou o mundo, H$ pes |, zinhas dos Pobres . mo. 14235800 ) UMÉtUDO Do SUOR rr ROO | Ansonação:D Ta Dei mário “dos Abrigo dos Pequeninos . 10800 | em cujo posto de director artístico foi, | Outro facto a considerar é ar absolvição 
dor, como pessoalmente tivemos ensejo | cessídade de acarinhar ideias mais g4- | Asilo Protissíonal do Terço. 9720300 | GM qe aa Senhora do Dintéticos Pobres mo io, 60800 | Cadeia Civil do Porto ...... 10800 | pouco há, confirmado, oficialmente, o | do maestro Wilheim Furtwaengier, am 
de observar — também nos serviu menos ) dias, de reconstrução 6 de paz, para que | Asilo das Raparigas Abando- do do, Candal .. 200500 | Cuixa dos Tipógratos de «O Para o heroi das Campanhas maestro Afonso Valentim, que tem regido | dos directores artísticos da Orquestra Fi- 
mal. e com certas obras igualmente va- | o porvir se mostre iluminado | E acolhes MIRdaa qro BSNO | perros da Fregues Comércio do Portos 50800 da Africa css suis 10800 | o Orfeão Lusitano e rá também, à [igrmónica de Berlim, bem conhecida « 
liosas, mais ricas na mínucia e na coor- | dor. No entânto ão ladó destes quadros | Seminário dos Meninos De- | o Braga a00800 Tuna Universitária do Porto e o Grupô | muito admirada dos nossos musicótilos, O 
denação, relativamente à concorrência. | bélicos, sombrios e ensanguentados. al. | Samparados . 630800 | Protecção à Cri a 200800 Resumo dos donativos recebidos durante o mês de Dezembro, Musical de Santa Cecília. Dos sels ortedes | célebre chete de orquestra fora acusado 
A França, que durante à ocupação não | gumas produções passaram em brilhan- | Oficina de S. José 6025500 | Patronato de 5. José .... 15800 no total de 45.218860, a saber: locais, é este o de mais nutrido conjunto | de, como membro do partido nacional- 
deixou de trabalhar, aproveita o ensejo |te legenda com motivos diferentes no | Lar do Coroa sto dn = 800 | Colégio Missionário “Ui e d a vocal e, tal! único a actuar com re- | -soclalista, ter exercido acção nefasta no 
para tornar conhecidos os eae (Grathos do 740! Comérci 5,425800 | | Tino .es 170800 15.321890 | lativa frequência, pelo menos quando há | seu país, havendo, até, quem lhe atri- 


dessa tarefa, e a Espanha mostra-se, tácil E » REM Conterênci À te de 2. 940800 
igualmente, activa, tendo-nos dado al- — Às casas de espectáculos procura- |Hospita: de Crianças Mar! Paulo do Monte Pedral ..... 110800 a presença... Registemos, em particular, o | nos de severa punição. O Tribunal Ale. 
guma amostras das suas possibilidades. | TAM corresponder ao favor do público, | PR. iii crire dos POSSO | crecno de Sant'Ana e Santa E E e AMO | interesse que a este Grupo coral, organt- | mão de Desnaziticação, da zona Britânica 
muito apreciavel nande-iho, nas pas saias or eoninaio | PALA as vítimas do ciclone dos 5000800 | - Maria A Mio 170800 2440500 » 15 1.390800 2:815500 | zado com elementos do corpo discente | de Berlim, constituído, para casos como 
Mas se o cinema estrangeiro gue RT LUTAS TRE AS Da Filhas de Maria Imacuiadi 170500 ISO dm 1150800 1.960500 | das Faculdades portuenses, continua a | aquele, de oito actores, artistas e músicos, 
teruarese assim abundania” w variado, “a | Cencia» o) GOnmtitiO a icempênsação do (Assoc Ação: Protectora 4.705500| Sociedade de S. Vicente de Per ededçs Edi) merecem O folclore nacional, de que é, | considerou Wilhelm Furtwaengler ilibado | 
Predução nacional tamoém ganhou Ca! miaresso cem que ese memo Público | ALIDSS joão Cio ie, AMMSOO | Paulo (Conferência de 8, Di= FERE Bsoo mormente pelo que respeita hos cantares | de toda a culpa € o maestro Afirmou ter 
tegoria. Há moto para afirmar, apesar de a pa, Ecieina dado paus ao Sr SONO CA mas) 170800 E) 800300 Tecolhidos por Mestre Gonçalo  Sampato, | sido sempre «um dos poucos anti-ani 
dus atitudes fixas dos que disccidam por feoIre, para saciar a sun curiosidade Lar de Nossa Senhora da Ple- 4140500 | Conferências “di Es é expressivo intérprete. 2is» verdadeiros no mundo da músi 


experimeniar emoções — distrair-se, 40 | dade cremes O inquérito efectuado na Austria, com o 
is nagar Coiégio do Sagrado Coração Preventório de Rio Tinto n 


sistema, que o cinema português marcou, quial da Vitória 


«15. 321830 | De passagem. e por aludir ao saudoso 


us 8721830 A transportar 


em 1946, o seu melhor período, A act! insigne folclorista, louvemos a acção | mesmo motivo, deu Furtwaengler, tam- 
— , - | de Jesus. = 3000800 e insigne folclorista, ção t 
Tora iguilimente º valorizadas. ndo" 26 | tecimênto digno de resiceou inaugurdedo | Alveráies Waciurace do Porio 3828800 Patronato do 8. João Bosco de | Durarto o mês de Dezembro para o Natal dos Pobres aa4nsã0 | exrecida. pelo Grupo Folelórico, Dr, Gon- Rapel pado ar neto, DOb 
na parte técnica, como nos assuntos. | de Cine-Teatro Avenida, em Vila Nova | Recolhimento de Nossa Se- bd e eo sampaio do que Beada pole Deve Da rodo Ro pras ar de orquestra 
Os realizadores procuraram, com muito | de Gala. Tri de modernissima ada nhora das Dores atri To Contando ba CARO de Tloado Total “ 45.218860 a e ES Rio tanto pelo seu génio artistico” como, pejo 
Rg EA ERRO REP Du EE inlituio de Educação 6 Rel À Missionárias Reparadoras di Na Administração deste jornal estão patentes os recibos das instituições | ta folclórica efectuada em Lisboa, no Co- | Seu mau gênio, voltou à Europa e à Itá- 


q liseu dos Recreios, com a presença do 
Chefe do Estado e de membros do Gover- 


vir o visinho e próspero concelho, como | nerução de Vila Nova de Sagrado Coração de Teus ... 110800 | contempladas, bem como os nomes e moradas dos pobres 


3470800, Acção Missionária de Lisboa 100800 


e costumes, Foram ainda mais long 


numa nota de louvável patriotismo, ele merece + OGAIK iss 
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O Ano ÚGea teal 


O panorama teatral de 1946 não é 
mau, nem é bom. porque não acusa, 
de modo geral, diferença, relativamente 
so ano anterior. O teatro portugués, 
sendo uma realidade, evidentemente, en. 
ferma de males e de erros que podem 
contribuir, talvez, para lhe darem as- 
pecto muito do agrado dos manejadores 
de intrigas e provocadores de diticulda- 
des, mas não é este, na verdade, o me- 
lhor sistema. Compreendemos que a 
vida dos bastidores está confinada em 
ambiente especial, mas não duvidamos, 
também, que, com mais hoa vontade € 
maior sinceridade, seria possível aligel- 
xar o horizonte e permitir amplas € 
melhores afirmações de vitalidade. In- 
contestávelmente, dentro do teatro há 
homens bem intencionados, dotados de 
excepcionais condições. tanto de ordem 
própria, como oferecidas pela situação 
ocupada. Graças à punhado de von- 
tades firmes, o meio teatral movimen- 
ta-se, mas é inegável que uns e outros 
são forçados a lutar em demasia, O 
exadrez» teatral — invocado a propósito 
de tudo e de nada — tem destas atitu- 
des, à custa das quais se credita de 
muitas e varíadas culpas. Quando che- 
gará o momento de todos se entende- 
rem melhor é oferecerem o seu quinhão 
para uma actividade mais franca, não 
Sabemos, mas que essa necessidade é 
imperiosa, não duvidamos, 

As tendências gerais do nosso teatro, 
em 1946, basearam-se, nos límites já 
conhecidos. A tarefa dos nossos escrito- 
res amparou-se, essencialmente, no gé- 
nero ligeiro, na chamada «revista». Hou- 
ve, como de costume prolixidade, mas 
potcas foram as produções que poderam 
colocar-se em plano de evidência, afir- 
mando-se como obras de verdadeiro 
mérito. Convencemo-nos de que se tran- 
sige, em demasia, com o discutível gosto 
de certos sectores, para os quaís q teatro 
não é mais do que um motivo de gra- 
cejos de duplo sentido. de alusões mais 
ou menos veladas, como convite à hila- 
rledade pesada, quando, na verdade, se 


é lícito procurar boa disposição, não 
deve desprezar-se o verdadeiro sêntido 
da arte, a faceta educativa, sempre lou- 
vável. Traduções e adaptações, também 
houve algumas, mas — nota interessante 
— impoz-se a tendência para O regresso 
ao passado, com a reposição de originais 
antigos, passivelmente apropriados à 
época, mas sempre a recordar tempos. 
em que a orientação díferia. Não pre- 
tendemos pormenorizar o comentário, 
mas concordamos em que este retroces- 
so aliás louvável — denuncia, até 
certo ponto, a crise da geração actual, 
onde os escritores com verdadeira garra 
escasseiam. O que vale é a maioria do 
público não ser exigente. Se o fosse, não 
Sabemos o que aconteceria... 


Dentro do já mencionado «xadrez» 
teatral. formaram-se e desfizeram-se 
companhias e manteve-se, assim, a in- 
dispensável movimentação, No entanto, 
os dois centros principais continuam 
a ser Lisboa e Porto, A capital, com 
mais numerosos habitantes e com uma 
população flutuante que falta, no Porto, 
mantém em funcionamento maior nume- 
mo de teatros. Ganha, assim, a primazia, 
que ninguem pensa disputar-lhe, Mas 
se, em outras cidades, 
que a visita de companhias teatrais seja 


compreendemos ! 


por LUÍS MARTINS 


episódica, com jeito de digressão, por 
dias ou semanas, relativamente à capi- 
tal do Norte, temos de lamentar o regi- 
me em que nos mantemos. de ordem. 
secundária. O «Sá da Bandeira», o unico 
teatro de funcionamento mais prolon- 
gado em elencos teatrais, nem por tal mo- 
tivo deixa de fechar as portas, com de- 
masiada frequência. Os elencos, forma- 
dos em Lisboa, vêem ao Norte pe- 
riódicamente. Exibem-se, quase sempre 
com êxito, e, depois de dois ou três me- 
ses, ou menos aínda, regressam ao 
porto de partida. Ora. perguntamos, o 
'orto, a segunda cidade do País, não 
terá capacidade para possuir teatro per- 
manente nos 35 dias do ano? Conven- 
cemo-nos que sim, embora não deixemos 
de condicionar essa regalia à varledade, 
regular, dos respectivos originais, pois 
tudo acaba por cançar é, teatralmente 
falando, na variedade é que está o gosto, 
salvo quando se trate de obra de vulto, 
capaz de desafiar o tempo. 


—O teatro estrangeiro deu-nos, no 
ano que findou, um ar da sua graça 
Uma companhia francesa, que se exibiu 
no Porto e em Lisboa, e um elenco de 
zarzuela, que também trabalhou nas 
duas cidades. Foi variante, que não dei- 
xou de rodear-se de agrado. 


Acontecimentos de relêvo, não houve 
nenhum. A tarefa nívelou-se, sem apon- 
tar nada que chamasse, especialmente, 
a atenção. Daí o dizermos que a activi- 
dade productora é escassa e que a crise 
se faz sentir. Também, no que respeita 
& artistas, não notamos qualquer reve- 
lação. Alguma gente nova que apareceu 
não chegou a impór-se, nem a ofuscar 
o talento dos que já por cá andavam. 
Por enquanto, os «velhos» detem o 
comando. e não nos parece que venham 
a perde-lo tão cedo. 

Pelo que respeita ao Porto, deve 
satientar-se a época teatral no Coliseu 
do Porto, a etournée da companhia do 
D. Maria II, no -Rivolí, e no género 
ligeiro — a revista «Fetrá do Porto, no 
Sá da Bandeira, novo original de As- 
cenção Barbosa e Ataíde Perry, que há 
dois anos vêm reatando certas e apre- 
cláveis tradições. O duo Arnaldo Leite- 
=Heitor Campos Monteiro, não deixou 
de trabalhar e de bem aplicar o seu 
poder realizador, naquele plano em que 
Soube colocar-se, por valor próprio. 
Promete-nos, para começos de 1947, um 
novo e curioso original, a comédia ou 
farsa, que se intitula «O vira-casacas». 
Pelos moldes a que obedece, este novo 
trabalho será qualquer coisa de diferente. 

Uma nota a considerar : a actividade, 
verdadeiramente notável, dos amadores 
teatrais. Os escritores desentranharam- 
=se em originais, uns bons, outros frou- 
Xos, e as respectivas «companhiasp pro- 
curaram dar boa conta da tarefa, Neste 
Sector, digamos, foi possível, ao contrário 


dos profissionais, apreciar alguns ele- 
mentos que, bem orientados, teriam 
futuro, 


Eis. em conjunto, o comentário que 
nos merece o panorama teatral de 1946, 
Poderíamos alongarmo-nos, mas não 
vale a pena, Porque teríamos de cair 
no mal da repetição, pois — insistimos — 
o aspecto não se modifica, de ano para 
ano, No entanto, não deixamos de for- 
mular os nossos votos para que 1947 nos 
traga algo de novo. 


simbólica : a perda que para o pens: 


chey, 


Coube-nos dizer, no primeiro dia do 
ano de 1946, em modo memorativo do ano 
de 1945, algumas palavras sobre uma per- 


da que, sem ter sido driginada por um 


decreto da morte, daquela morte que faz 
parar para todo o sempre o jogo sisiole- 
rdiástole do mortor humano, nem por 
isso impressionou menos, pela figuração 


mento e para a realização da grande in. 
dústria representou o afastamento volun 
tário de Henry Ford das lídes dos negó. 
clos, a (sso levado pela sua avançada ida- 
de. Cabe-nos, hoje, primeiro dia do ano 
de 1947, com vista às efemérides para 
1946, dizer algumas palavras sobre outra 


perda, mas, esta provocada pela inter- 


venção maligna da morte, no uso das suas 
terríveis prerrogativas perante a vida. 
Reterimo-nos à morte de Jean Dumar- 
um homem que, além de haver 
sido um revolucionário genial da clência 
das contas, purificando, fundamentando, 
alicerçando, definindo conceitos que, 


constituindo, há séculos, o que díriamos 


as nebulosas primitivas dos princípios ba- 
silares da contabilidade, além disso e com 
haver. ele próprio. dado forma a novos 


conceitos tiaquela ciência, entrou no cam- 
po estrema da economia geral, com, entre 


o maís, a propagação em moldes científi- 


cos da teoria do lucro-velocidade, preci- 
samente uma teoria que, numa visão ex- 
traordinária de Henry Ford, quanto a 
capítulos práticos, serviu para uma altis- 
sima exponenciação desse admirável cri- 
tério informador da indústria moderna : 
o critério da prestação de serviços ao 
público, filosofia do mais por menos, im- 


plantação substratal das utilidades so- 


ciais. 


Em vários dos artigos da secção «Ques- 


tões Económicas», secção que temos man- 


tido em «O Comércio do Porto», fartas 


vezes falamos destes dois vultos imensos 
da mentalidade e da realização económi- 
cas. apontando-lhes afinidades flagrantes 
numa inter-ligação magnífica do abstrac- 


to é do concreto. E muito nos impressio- 


na o facto de, à distância, exactamente, 
de um ano, nos sentirmos na obrigação 
de falar de dois retirados do mundo que 


eles tizeram grande, com um dos quais, o 


professor Dumarchey, da Universidade de 


Lyon, França, aquele que foi levado pela 


morte, mantivemos relações de amizade 


pessoal que, altamente, nos honraram e 
que sempre consideramos como um dos 
mais raros privilégios que nos poderiam 


ser servidos durante a nossa vida. 


Em 15 de Novembro de 1946, a conhe- 
cida casa editora Monloup, de Lyon, sa- 
bendo da amizade que mantinhamos com 
aquele sábio francês, enviou-nos um te- 
legrama a dar-nos a triste notícia da 
morte de Jean Dumarchey. Ficamos a 
saber que as palavras faladas deste Mes- 
tre tinham, para sempre, deixado de soar 
nas salas da Universidade de Lyon e em 
toda a parte onde a lei contabilística pre- 
cisava de ser fixada, esclarecida, amplia- 
da, dignificada, posta naqueles precisos 
termos em que 'se torna possível 0 acesso 
à cátedra, em forma de lições magistrais, 
de qualquer dos ramos dos conhecimen- 
tos humanos. Sem dúvida, porém, as suas 
palavras escritas, principalmente as que 
ficaram a dar corpo e alma a esse régio 
presente que é a «Teoria Positiva da 
Contabilidade» — uma obra que os bene- 
fícios do acaso fizeram com que nos cou- 
besse verter para a língua portuguesa — 
as suas palavras escritas, dizemos, ficarão 
& constituir um monumento que o andar 
dos tempos e a meditação dos homens (e 


| mas num serviço dado, que não rogado. 


o seu proveito) erguerão, cada vez mais 
alto, cada vez mais luminoso, no modo, 
em bom santido, desse famoso «Colossop 
de Leonardo da Vinci, o amigo do céle- 
bre Luca Pacíolo, outro nome glorioso 
da contabilidade, outro marco milenário 
da História da ciência das contas, 

Uma vez que a contabilidade tem por 
objectivo, certamente, aquilo que mais 
generalizado se encontra por todo o mun- 
do — o patrimônio das empresas priva- 
das e públicas — a morte de Dumarchey 
teria consternado Portugal na medida e 
na proporção em que o terá feito a qua 
quer país civilizado, se, acaso, o não de- 
vesse consternar mais, muito mais, sabi- 
do como é que o ilustre francês nutria 
por Portugal um afecto de excepção, ao 
ponto de ter escrito na sua auto-biogra- 
fia: «En Portugal, terre d'élite, elle 
(aTeoria Positiva da Contabilidaden) a 
trouvé son vrai milieu, le centre à partir 
duquel elle s'épanouit de jour en Jour 
en ondes qui vont s'élargissant vers cel- 
tes parties d'autres Nations, pour déferler 
enfim sur ses berceauz originaires». 

Anda a ciência das contas bastante 
tenorada, bastante afastada do convívio 
intelectual de certa gente que, Inexplicá- 
velmente, olha o homem da contabilida- 
de como sendo um bicho anterior ao Di- 
lúvio, Muitos negociantes de reconheci- 
do coturno abraçam-se aos números re- 
dondos da tradição e não procuram, num 
trabalho de prospecção intensa e siste- 
mática, encontrar nas diferenciações 
desses números — diferenciações propor- 
cionadas pelo sempre magnífico labor da 
contabilidade — a possibilidade de, ser- 
vindo os seus próprios interesses, servir 
os dos consumidores, os do público. Pois, 
na esgotante e maravilhosa tarefa de tor- 
nar limpidos certos meios de o homem 
de negócios ter nas suas mãos, bem fir- 
mes, todos os fios condutores duma admi- 
nistração sólida, consciente, não apenas 
nos seus aspectos aposterlorísticos — o 
que já é coisa excelente —, mas também 
quanto aos aspectos apriorísticôs — o que 
vaí além da excelência, pelos horizontes 
vastíssimos que rasga e pelas a 4 
que põe à vida de aventura, de risco, nas 
iniciativas comerciais e industriais — foi 
nessa tarefa que Dumarchey empregou a 
luz do seu cérebro cintilante, além dum 
esforço físico enorme, luz e esforço que 
só à morte cortou ; conjunto esjorço-luz 
que sempre nos lembrou o que tornou 
grande o nosso Alexandre Herculano. 
Aliás, traços comuns nos fartamos de 
descobrir, também, nos dois poderosos 
obreiros, os menos salientes dos quais 
não foram os anselos por um mundo me- 
lhor, por um mundo em que cada um ser- 
visse todos e todos servissem cada um, 


Mais um ano rolou na ampulheta 
do tempo e com ele, sem dúvida, rui- 
ram altos castelos de idealidades que 
a fantasia de muitos devia ter ima- 
ginado em aventurosos sonhos de 
felicidade, Em compensação, para 
outros, esses castelos, com certeza, 
se alicerçaram nas sólidas bases da 
realidade e se levantaram altaneiros 
nos vasto campo das realizações. 

E" assim a vida. Para uns, embora 
a vivam numa luta constante por 
uma melhor e mais desafogada exis- 
tência, todo o seu esforço, toda a sua 
lucubração não passam de aspirações 
que jâmais chegam a ver a luz da 
realidade. Para muitos outros, em- 
bora às vezes com uma existência 
menos operosa, a vida é, para eles, 
cheia de prodigalidades e benesses. 

Caprichos do destino, sorte? 
Sim, talvez... mas é esta a imagem 
real da vida do homem. E tanto para 
uns como para os outros, essas feli- 
cidades, em fantasia, umas, em 
realidade, outras, são todas fugazes ; 
nenhuma delas conseguirá nunca 
esconder a inexorabilidade do seu 
destino que, a despeito de tudo e ao 
cabo, se some, como o ano, na impe- 
netrabilidade dum mistério. 

x 

E' o ano um pequeno lapso de 
tempo, mas que infinidade de acon- 
tecimentos no decorrer dos seus 365 
dias! Passá-los a todos em revista, 
não cabe no âmbito desta simples 
crónica, portanto limitar-nos-emos a 
focar certos aspectos do vasto pano- 
rama social que o mundo actual nos 
apresenta e que é, em grande parte, 
herança já herdada e agora legada 
pelo ano velho. 

E" grande, é mesmo extraordiná- 
rio o progresso da ciência nos diver- 
sos sectores da actividade humana e 
alguns dos seus inventos são verda- 
deiras maravilhas; e não se pode 
negar o valor que muitos deles têm 
para a vida do homem. Mas, a par 
dessa inestimável operosidade, é 
também extraordinária a crise que 
atravessamos considerada sob o as- 
pecto da fraternidade entre os 
homens e da moral na sociedade. E 
não se diga que a nossa terra se pode 
considerar fora do quadro desolador 
em que figura a maioria das nações 
que constituem a grande família 


Ouvem-se ainda os clamores angus- 
tiantes e, por vezes, repassados de ódio 
das vítimas da grande guerra, há pouco 
mais do que um ano terminada ; ouvem- 
-Se, mesmo, os infelizes apelos dos faze- 
dores de guerras, tudo ruídos alterosos 
que abafam certos clamores da consciên- 
cla. Logo, porém, que estes últimos se- 
jam os únicos, então, certo será que mui- 
tos institutos se lembrarão das homena- 
gens que, oficialmente, ainda não presta- 
ram a esse extraordinário homem que, 
mais do que nenhum, principalmente 
para nós, portugueses, que ao espírito 
francês tanto temos pedido, clarificou o 
pensamento contabilístico e lhe abriu a 
larga via do processo clentífico. 


Guilhei Ro: 


RR RR Rodo! 


E ANO 


NOVO 


universal. Também cá, como lá, o 
egoismo campeia desenfreado; a 
ânsia de enriquecer muito e de- 


pressa, espezinhando mesmo os direi- 
bafejados são 


tos dos que menos 
pela sorté tem entre nós larga 
representaçº está até bem disse- 
minada ne nosso meio social esta 
terrível epidemia. 


assim, esta rienilalidade, criou um 
estado de coisas insuportável. A ela 
é devida, sem dúvida, em grande 


fos de primeira necessidade e, con- 
juentemente, a subida astronómica 
dos respectivos preços. Subida, que 
só um poder de compra igual a tal 
Banância, pode acompanhar. 

O homem esquecendo-se do que 
deve ao seu semelhante e a si 
mesmo, deixou-se absorver pelo indi- 
vidualismo e incapaz de pensamentos 
mais altos do que para além daquilo 
que materialmente o rodeia, materia- 
lizou-se ; deixou de ser o elemento 
útil para se subjugar ao império das 
teorias mundano-pagãs ; instrumento 
dum egoísmo feroz e satânico. 

E deste modo o homem passou a 
viver apenas para si, preocupado 
unicamente com a sua vida terrena 
e esquecido, novamente, das lições 
dum passado tão próximo, que nem 
ainda pertence aos juízos críticos da 
históriak mas, que, nem por isso, 
deixa de ser um edificante exemplo 
para todos nós. 


O mundo, ainda assombrado, 
pergunta quais foram os autores da 
sua grande tragédia, e apesar de 
todo o apuramento de responsabili- 
dades e consequentes condenações, 
ninguém lhe respondeu por en- 
quanto, ou melhor, só uma voz, a da 
Religiã 
-lhe à causa de tão terríveis prova- 
ções e a apontar-lhe o remédio. Mas 
a balbúrdia das paixões humanas 
não deixou ainda que essa voz pa- 
ternal ecoasse bem até aos profundos 
pélagos da humanidade sofredora 
para lhe levar o remédio da fé, tem- 
perado na crença em Deus, 


A febre do luxo e da ostentação 
atacou, per contágio, as diversas 
camadas seciais, e, a par das mais 
imperiosas necessidades da vida, 
aquelas sebrepõem-se a estas. E, 


parte, a escassez dos artigos e géne- 


o, se levantou a denunciar- 


todo 


(Continuação da 7.º página) 


la. após um exílio de muitos anos na 
América do Norte, por motivos de ordem 
política, e o seu regresso à pátria, embora 
não fosse definitivo, ensandeceu os bons 
musicófilos italanos, ao que lemos, 

Pondo tim a esta recapitulação de fac- 
tos. mais comentada que discriminada, 
apraz-nos aludir à visgem da gloriosa 
violoncelista Guilhermina Suggia à Grã- 
Bretanha, onde encontrou o ambiente 
apoteótico em que, antes da guerra, era, 
habitualmente, acolhida. Foí Guilhermina 
Suggia, que nos ocorra à memória, o 
único artista musical português que, em 
1945, saiu de Portugal — para honrar o 
seu Pais. Ainda bem que de tão patrió- 
tica missão se incumblu quem. como a 
eminente concertista, é razão de orgulho 
para todos nós. 


N. do A.— Depois de redigido e com- 
posto este artigo, tivemos conhecimento 


de que o delegado no Porto da Fundação 
Nacionai para a Alegria no Trabalho, sr. 
dr. Artur Anselmo, anunciara ao público, 
no último serão artístico do ano que 
findou, que esta cidade teria, em breve, 
uma orquestra sinfónica, não sabemos se 
grande se pequena, graças a determinado 
subsídio oficial. Como tão importante 
informação é, afinal, da última hora e 
carecemos de elementos seguros para a 
confirmar e comentar, lmitamo-nos a 
exará-la, aqui, em breve aditamento a 
«O Ano Musical», suspeitando, no en- 
tanto de que a boa nova não se refere 
aínda, desta vez, à criação da grande 
orquestra sinfónica de que o Porto 
necessita e a que tem direito. Todavia, 
a ver vamos... —H, R, 


Amor e igualdade, todo Justiça e 
Perdão ; e assim se revive em toda a 
sua plenitude a grande lição desta 
quadra, a doce Mensagem do Pre- 
sépio : 


«Glória a Deus nas Alturas, 


Paz na terra aos homens de 


boa vontade, 


Meditando esta máxima incom- 
parável e observando os seus ensina- 
mentos, teriamos um Ano Novo me- 
lhor do que todos os que o antecede- 
ram ; mais cheio duma moral cristã, 
de que os espíritos andam tão afas- 
tados, e, sem a qual, não é fácil opor 
uma barreira eficaz a tanto egoísmo, 
nem a Paz na terra aos homens de 
boa vontade virá jamais. 


Carlos Vilel; 


Tiro reduzido 


O tiro reduzido está, felizmente, a movimentar-se. Algumas provas já se 
efectuaram € outras devem realizar-se, A perspectiva é, portanto, agradável. 


Lembramos, no entanto, a necessidade de activar-se a tareja, 
maior número de torneios entre associados, 


não só pelo 
como pela realização — mais impor- 


tante — de competições entre equipas representativas de clubes, E' assim que se 
estabelece rivalidade, a qual gera entusiasmo e impõe assiduidade. O tiro reduzido, 
desporto singularmente emotivo, tem atractivos que seduzem os seus praticantes e, 
além de ser util, distrai, Tudo reomenda, portanto, que a sua movimentação seja 


ampliada, o que julgamos fácil. 


A elaboração de um calendário prévio, e o cuidado em respeitá-lo, consti- 
tuem q base da tarefa futura. Na modalidade há valores notáveis e elementos ricos 
de qualidades de trabalho. Que ums e outros se reunam e trabalhem em conjunto, 


ma certeza de que o êxito não faltará. 


FUTEBOL 


Jogos particulares 


8. €. de Rio Tinto-Ermesinde, 3-2 


Em disputa da taça «Grupo Dramati- 
co Beneficente de Rio Tintos, realizou-se, 
-ontem um encontro entre o clube 
1.6 0 Ermezinde, campeão regional 
* Divisão. 

O campo do Sport apresentou-se bem 
engalanado de 
ambos os lados, a dar ag encontro uma 
nota de tom forte, verdadeiramente agra- 
davel, 

Os campeões da 2.º 


Divisão não pude- 


ram aguentar o andamento imposto pe- 


los locais, chezando por vezes a obede- 
cer à ordem estabelecida, 

Perderam e com justiça, diga-se, por- 
que durante toda a partida foram” ínte- 
riores á equipa do Sport, que Se apre- 
sentou bem unída. com sentido verdadet. 
ro das coisas da bola. E, repare-se, que 
se trata dum «onze da 3º Divisão, colo- 

ado num lugar medio: 
rmezindo que este ano está aureolado 
com o titulo de campeão da 2a Divisão. 

Posto em confronto o papel desempe- 
nhado por ambos. sem quaisquer duvidas 
ue o realizado pelo S, C. de Rio Tinto 
valem mais. 

Marcou O Sport o 1.º goal aos 10 mi- 
nutos, Dor Pereira. obtendo Soares, 
marcação dum lívre, O 29 tento. Aos 95 
m. Rui sobre passe de Arnaldo conse- 
£ulu 0 3º goal. 


Aos 3% minutos, Alfredo aproveitando 


uma deixa do guarda-redes fez o 1.º goal 
do Ermezinde, 

No segundo periodo, O Ermezinde mar- 
con O 20 tento sendo autor Grilo, sobre 
entrega de Alfredo. 

Alinharam: 

PORT — Teixeira; Soáres e Montet- 
ro: Alfredo, Espanhol e Vieira; Portela, 
Pereira. Arnaldo. Folgado o Rui. 

Destaquem-se: Soares, Espanhol, Pe 
reira & Folgado, 

ERMEZINDE — Americo; Alziro e Ma- 
gala: Coura, Mario 6 Petrack; Rocha, 
Grilo. Tino, Alfredo e Candido. 


este o melhor elemento do onze-salien- 
taram-se. 
Boa arbitragem de Miguel Ferhandes. 


= M, 


O Benfica veuceu o União 
de Coimbra, por 3-2 


Magaia, Mario, Petrack e Alfredo — 


COIMBRA, 1 — No campo da arregaça, 
defrontaram-se as equipas do Sport Lis 
hoa e Benfica e do União de Coimbra. O 
encontro, cuja receita revestia a favor 
da «Obra do dr. Bissata» despertou vivo 
interesso e o publico acorreu em nume- 
ro bastante elevado. Ao simpatico gesto 
dos dois populares cinbes veio juntar-se o 
espirito de bemfazer do povo conimbri- 
cense, 

< 


O Jogo decorreu com a mator corvec- 
cão e o Bemfica venceu com mérito. A 
forma desastrada como a defesa e meia 
defesa local se exibiu, facilitou a tarefa 
dos lisboetas. O União fez, hoje, na Ar- 
reraçã um, dos seus piores jogos, Jo- 
zou-se aos repelões. sem a mais pequena 
nocão de conjunto. Dois deslises flagran- 
tes de Velha deram outros tantos pontos 


ao Bemfica. Ao intervalo, o resultado es- 


tay; 


ções no União 
substituíram Certã por Conceição; que 


apesar de destreinado, provou, aínda, a 


necessidade de o incluir no «team», 
Este periodo foi mais equilibrado. O 
União apareceu com mais insistencia em 


frento as Dalisas dos visitantes e em- 


quanto que o Bemfica marcou O seu 30 
onto nor intermedio de Baptista, O União 
diminutu a diferença para 32, com 
axoals» de Jesus c Noronha, 


<u> f 


O Bemfica alinhou. Inicialmente, com: 


Pinto Machado; Teixeira e Féliz; Ja- 


cinto. Vieira e Reis; Mario Rui, Arsenio, 
Julio. Baptista e Claro. 

Notou-se a ausencia dos titulares, Ro- 
gério. Moreira. Francisco Ferreira & Es 
pirito Santo. 


O União apresentou: Certã: Carvalho e 
França e Miranda; 


Velha: Bernardino, 
Ancelo. Jesus, Gomes, Brmiterio 6 Noro: 
abas 

O jogo foi dirigido pelo arbitro Alcino 
Bandeira. —A, B. 


publico. entusiastico de 


, dg invez do 


na 


O. F. «Os Ribeirenses»-Sporting 
Clube da Ramadinha, 5-0 


Realizou-se este Jogo entre O Clube «Os 
Ribelrenses», e O Sporting Clube da Ráma- 
dinha. Venceu o Ribeirenses por 5 a 1. 
Em reservas o Ribelrense, venceu o Só, 
Dor 2 à 0. 

Alinharam Os Ribeirenses, com: China 
Jorge e Cardoso, Santos, Por Porfirio, e 
Lutero, Chico, Isauro, e Narbu Daniel e 
Carvinchas, 


Ovarense-Leixões, 3-1 


OVAR, 1 — Conforme anunciamos, des- 
locou-se a esta vila à equipa do Leixões 
Sport Clube, que se detrontou, num jogó 
amigavel, 
Ovarense, 

Embora ambas as equipas não se apre- 


vel de segutr. pois os grupos empenha- 
ram-se na luta, procurando, afincada- 
mente. a vitoria. 

Levaram a melhor os locais, e, ver- 


testação. pois, mo decorrer dos noventa 
minutos. a A, D. Oyarense, foi superior 
ao adversário, 

A meto do tempo. lá os donos da casa 
venciam por 20. Depois -do descanço, 
marcaram-se mais duas bolas, uma para 
cada lado. Neste segundo melo tempo, 
Os avançados oyarenses desperdiçaram 
algumas ocasiões de «goals». Da parte dos 
visitantes. tambem uma bola poderia ter 
sido marcada, pelo menos, se o sector 
atacante tivesse tido mator serenidade é 


so. do guarda-redes loca, o que provocou, 


Os grupos apresentaram-se com a se- 
guinte formação 
A. D. OVARENSE — Manuel, Edmun- 
do e Salvador; Zeferino, Jacinto e Mar 


fins. Jaime e Leite, 
LEIXÕES S. O Lopes, Mota e Nelito; 
Almeida. Adão e Paulo; Macarrão, Vitor, 
Queirós. Xíco e Alexandre. 
Na equipa 
intervalo, substitufu Edmundo. 
Arbitrou o jogo o sr. João Biscata. 
A primeira bola, marcada de grande 


matou forte, obrigando um defesa visi. 
tante a cometer a falta, que João San- 
fins converteu em «goal» 


seenír. os ovarenses, animados pelo seu 
Primeiro ponto, lançam um rapido ata- 


fins que recebeu 3 bola em boas cond!- 


tar, 
Aos sessenta minutos, novamente a. 


culvas para Lopes. que poderia ter de- 
fendido um remate de Carlos Bonifacio. 

O vonto de honra dos visitantes, foi 
devido. tambem. como que a compensar. 


antecipar-se a um remate adyersario, deu 
aso à que Vitor, de recarga, o marcasse 


-B. R. 
O Sporting de Espinho venceu, 
merecidamente, a C.U.F. do 
Barreiro, por 7-2 


vencedor, evi- 
no segundo 

ao O sfgstio de ver à actuação da equipa 
lo 

de foros estava bem guarnecido de espe- 


cladores o que. serviu para compensar 
materialmente os esforços feitos pela di- 
recção da simpatica colectividade. do dis. 


trito de Aveiro. 
O encontro não désmereceu da espect 
tiva criada a sua vali 


a perder por 0.9, 


com a Associação Desportiva. 


sentassem completas, O jogo foi agrada- 


dade seja, essa vitoria não merece con- 


aproveitasse melhor uma saída, em fal- 
astronte das suas redes, situação atri. 


ques: Armenio, C. Bonifacio, João San- 


da Ovarense, Ratinha, ao 


penalidade, nasceu duma jogada feliz de 
Carlos Bonifacio, que sem preparação re- 


IDevois da bola tr ao centro e logo a 
que á grande área visitante. João San- 
cões. interna-se nas dezoito jardas e, sem 


qualauer adyersario à fazer-lhe frente, 
calma e sossegadamente rematou a con- 


Ovarense volta a marcar, desta vez com 


o nervosismo de Manuel, que, querendo 


foi notoria. porque O retangulo. 


tendo, a nume- 
rosa assistencia, presenciado uma. partida 


PORTOS 


embora à segunda parte decaisse um pou- 
co. Os primeiros 45 minutos foram dis 


Dutados com vivacidade e entusiasmo; 


assistindose a jogadas bem delineadas, 


velozes » movimentadas, devidindo-se, 
neste primeiro tompo, O domínio territo- 
ria). 

Merece realce à brilhante recuperação 
dos espinhenses. que depois de estarem 
«goals» marcados nos 
Drimetros minutos da partida, souberam 
recompôr-se o anular à vantagem num 
rica dos visitantes chegando o Interva- 
lo tá com O Espinho à vencer por 32. 

Quando terminou o primeiro tempo, 
ficou-nos a impressão de que a segunda 
metade da partida teria as mesmas ca- 


racteristicas, e que à incerteza do resul 


tado final emprestaria à Juta aquela 
emocão tão necessaria para valorisação 
dum encontro, Afinal saiu erronea a mnos- 
sa previsão o encontro neste meto tempo, 
desceu imenso. 

O equilibrio de valor. e as possibili- 
dades que os contendores demonstraram 
no primeiro tempo, deixou de existir, 

Desde então, o Sporting de Espinho 
exerceu largo dominio e a bola foi quasi 
sempre disputada no meio campo defen- 
dido pelo grupo do Barreiro, 

Os visitantes. a princípio rapidos e en. 
tusiasticos. deixaram de dar aquela re- 
Plica inicial para se submeterem à von- 
tade daqiele que agia como senhor abso- 
luto-o Sporting de Espinho. 

Assim, O Sporting. pôde manobrar 4 
vontado marcando mais quatro «goals» a 
Seu Tavor. De salientar neste jogo a cor- 
Teccão dos grunos e o desportivismo com 
que os visitantes receberam a derrota 


<u> 

Os vzoals», 

Aos dois mínutos foi marcado o prl- 
metro. «goal» da Cuf do Barreiro por 
Aureliano, sendo O mesmo Jogador quem 
marcou 02º, aos 6 minutos de Jogo. O 
1º 6 0 20 goal do Espinho foram de 
Campos, aos 18 e 23 minutos. Aos 35 mi- 
mutos Loureiro marcou o 3.º, resultado 
com que terminou a primelrá parte, 

Aos 47 Brandão fez para o“seu clube 
9 à «xoale, é Campos marcou o 5.º aos 
71 minutos. 

o PAR . TD, marcaram o 6º e 

1.º «gOale respectivamente aos 7: so 

minutos. E 
<u> 


Os grupos formaram: 
Sporting de Espinho: Cantara, Cesare 
Alexandre; Artur, Augusto € Vinas; Lou- 
Telro, Campos, Sebastião, Oliveira e Otim- 

Cut do Barretro: 
Lino: Carneiro, Baptista e Mestre; Go- 
mes Fontelo. Aureliano. Yale e José 
A 

No vencedor todos contributra: ra 
o bom resultado obtido. a 

O vencido, que vimos pela primtira 
Vez demonstrou, na primeira. parte, pos- 
suir uma equipa com boa cotação no 
terreno. notando-se nos seus sectores en- 
tendimento e ligação. 


Um jogo entre duas equipas 
da A. F. de Beja 


Em Moura, efectuou-se, um jogo en- 
tre duas equipas da Associação de futes 
bol de Beja, designados : margem direita 
€ esquerda, 

O resultado da partida fot: 2-2, com 
2-1, ao intervalo para a equipa da mar- 

de doi g 
O ole grupos : 

Margem direita 


Trincalhetas (Lu- 
so); Carlo (União) e Carvalho (Luso); 
Apolinário (Luso), Ramiro (União e Bar- 
tolomeu (Despertar). 

Margem esquerda — Arsenio Pleica, e 
Valente; Brouças, Cataluna (Piense), 
ca, Serrano, Peres, Costa Marques 
todos! do Atlético do M 

los do ico loura. No se- 

gundo: tempo a linha da margem direita 

i modificada, entrando Ernesto (União) 
O Alfaiate (1 ar). Em lugar de 
un ealhaças Sd Exa u, Té tiva- 
ma marcadores: Peres, Apolinário 
Soneto, co eg 
Dionisio. — er ho RÃ 


S. O. Mesão Frio-Juventude 
de Vila Real, 1-2 


es pao = ER 29 — Deslocou-se a. E 
a nei, 
O Juventude de Vila Real, Cofcorveno ao 
Campeonato Distrital. O jogo foi equan- 
brado tendo o Sport perdido várias oca- 
áites de gôlo feito, Pro a remate, A 
arbitragem, a cargo de Teixeira, da Co- 
missão Distrital de Vila Real, sor boa, 
Trofense-F. C, de Ramalde, 2-y 
sons da Manto e sra, 
da dg de seen 
“ a os e dO: gds 
fogo bem disputado e co) 
de bom futebol, foi dos Talheres da 
época. — C. 


Oliveirense-S, C, Vianense, 2-1 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 2 — A visi! 
do S. C. Vianense atraiu ao Estádio ES 
Carlos Osório uma boa assistência. 

Sob a direcção do sr. Vale “Ramos, da 
A D. Mn PASTO, Os grupos formaram 

se forma. 

Ep OLIVEIRENSE — Teixeira; Hen. 
rique e Joaquim; Oliveira, Castro em 
rico: Armando, João Tavares, Simões, so- 
dé Tavares e Campos. 

No segundo tempo, Armando permutou 

5, 6 VIANENSE = Rogerio Ro 

7) — Rogério; Romão e 
Leonel; Baptista, Maiato e Simas; Oscar, 
Florêncio, Lima, Ferreira e Melo. 

Na segunda parte, Lima foi substitul- 

ajRaa Abel Enes, 
is primeiras jogadas demonstraram 
leve vantagem dos Jocais que, mais qe- 


cididos, tiveram remates perigosos às re- 


que decorreu com certo agrado; muito | dea'de Rogério. Finalmente, aos 10 minu- 


Verissipmo, Ramos e 


A selecção nacional treinou, ante- 
-ontem, à tarde, pela última vez, 
1 antes do próximo desafio com a Sulça. 
Realmente, no dia de ontem, como nos 
de hojo é amanhã, os seleccionados 
ainda irão ao Estádio Nacional, mas, 
apenas para treino individual. 

Ao treino de ante-ontem acorreu 
muito público, dirigentes, jornalistas e 
treinadores, tendo estado presentes os 
srs. capitão António Cardoso, Inspec- 
tor dos Desportos, e Raúl Vieira, se- 
eretário geral da Federação Portuguesa 
de Futebol. 

A sessão decorreu sob as vistas do 
seleccionador nacional, sr. Tavares da 
Silva, e foi ciriatdas como de costume, 
pelo treinador Augusto Silva, 

'A selecção formou: Capela; Car- 
doso e Feliciano; Amaro, Moreira e 
Francisco Ferreira; Rogério, Araújo, 
Peiroteo, Travassos e bano. 

Serviu de treinador o grupo do Es- 


 toril- iá 

nas redes, o Bentes, no ataque, 
seja: Barrigana; Pereira o Leopoldo; 
Cassiano, Nunes e Albert rade, 
Bravo, Ósvaldo, Vieira e Bentes, 

O treino durou o tempo de 46 minu- 
tos, sem interrupção. 

Na selecção, que marcou oito golos, 
os médios de ataque Amaro e Moreira 
jogaram muito bem. Francisco Ferrel- 
ra, a médio recuado, a marcar o ex- 
tremo contrário, pareceu desínteres- 
sado, sobretudo nos lances de recupe- 
ração. Na frente, n usa osquerda mos 
trou bom entendimento e fez algumas 
desmarcações com trocas de lugares 
muito interessantes. Poiroteo salfen- 
tou-se pela facilidade de remate. À asa 
direita teve em Araújo um bom for- 
mecedor de jogo para Rogério, 
experiência no lado direito não 
ser completa, visto o extremo do 
fica se queixar de um entorse num 
tornozelo, o que levou a actuar com 
cautela, o a abandonar o campo, ao 
cabo de meia hora. Jesus Correia, que 
o substitufu, no quarto de hora final 


tos, o guarda-redes vianense não segurou 
uma bola e Campos fez o primeiro goio 
para o Oliveirense, Os visitantes, que não 
esmoreceram, lançaram-se ao ataque « » 
seu extremo-direito atirou forte às ball- 
zas, mas a bola embateu no corpo de u, 
adversário. Nota-se um certo equilíbrio, 
mas as avançadas oliveirenses tornam-se 
mais perigosas, devida à prontidão no tu- 
mate. O jogo decorre com bastante agra- 
do, de parte a parte, e os vianenses só 
pecam por excesso de passes na zona de 
remate, 

Aos 32 minutos, Simões obtém o se- 
gundo golo dos locais, de recarga a uma 
bola que João Tavares antes havia cabe- 
Sendo: dantémise, uma ligeira vantagem 
| dos locais. inal e. eu um 
Eolo cesto “quando  catava Completamea 
só em frente das redes, 

No segundo tempo, os vianenses forum 
mais certos e apareceram mais vezes nã 
grande área local, embora os oliveirenses 
ainda tivessem PA je Rogério a bri- 
lhar num lote de belas defesas. Teixeira 
também teve ocasião de brilhar em Inter- 
venções magníficas, 

Aos 20 minutos, Enes atirou forte ás 
redes vianenses, a bola bateu na trave e 
Melo aproveitou o ressalto para marcar 
o unico ponto dos visitantes. O domínio 
repartiu-se pelos dois campos e outro 
«tiro» de Enes que esbarrou na trave por 
um triz que não deu o empate. 

A nota mais agradável do encontro 
fol, certamente, a correcção com que foi 
disputado. 

Merecem referência, Rogério, o me- 
lhor dos onze; Leonel, Baptista, Flurên- 
clo e Ferreira, no Vianense. Nos olivel- 
renses, agradaram Teixeira, Henrique, 
Oliveira, Simões e os irmãos Tavares. 

O trabalho do sr. Vale Ramos foi faci- 
ltado pela correcção dos dois grupos. 


Uma equipa de Lousã, em Espanha | uma grande penalidade contra - Cas 


têlo que Costa transformou. O Rebor- 
dões anima com a marcação deste ponto 
e no minuto seguínte, Machado, marcou 
um lindo golo colocando o seu grupo em 
vencedor por 3-1, 

O Castélo mostra-se perigoso nas suas 
fugidas e, numa delas aos 31 minuto: 
consegue reduzir a diferença para 2- 
com que terminou a primeira parte, Ni 
segunda parte o Rebordões, continua 
carecer de rematadores e assim viu 
suas balizas atingidas por mais duas ve: 
zes, aos 48 e 67 minutos, por intermédio 
de Machado, sem poderem corresnon- 
der. 

À arbitragem satistez.—3. F. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DA A. F. PORTO 


LOUSA, 30. — Está marcada para o dia 
yr do corrente a deslocação do grupo 
lousanense a Ciudad Rodrigo, em retri. 
buição da visita dos jogadores espanhol: 
àquela cidade, feita nos primeiros ajas 
do corrente mês. Há grande animação 
por esta viagem, porque a vinda dos es- 
panhois foi aqui muito apreciada e bem 
recebida. 

Desta troca de visitas multo benericio 
resulta para as boss relações entre Os 

s 


dois países, — C. 


Um misto do Sporting venceu 
a selecção de Beja, por 3-2 


Jogou, ontem, em Beja, numa par- 
tiaa E favor dó Hospital, um, grupo 
do Sporting Clube de Portugal, que 
venceu a selecção de clubes de Beja, 
por 3-2, perante numerosa assistência 
é numa animada partida. 

Aos visitantes, da qual faziam par- 
te, entre outros, Frazão, Sidónio, Go- 
mes da Costa e Roqui, foi prestada 


Amarante-Gens, 5-4 


A contar para o Campeonato Promo- 
eionário, realizou-se, o desafio entre O 
grupo local e o Gens Sport Clube, 

da Barroca registou nume- 


carinhosa recepção, havendo um «Por- cam 
É istência. 
to do Honra» na sede do Clube Be.) ros asistência, | 


Jonse. d AMARANTE — Neca, Artur e Car- 


valho; Martins, Carlos, Pité, Plácido, T< 


CAMPEONATO NACIONAL Molinero. Manuel da Costa. 
DA II DIVISÃO Santos, Silvestre, Soares 
=>. Jerónimo, Santos II, Loureiro, Martins, 

Adriano, Carmíndo, Artur e Santos I. 


Inicia-se no dia 12 a 1.º jornada 


O Campeonato Nacional da II Divisão 
inicia-se no dia 12, sendo a composição 
das séries, a seguinte : 

GRUPO A — Sério 1 — 4 clubes de 
Vila Reai (com Mirandela); 1 clube do 
Porto; um clube de Viseu (Lamego). Sé- 
rie 2 — 4 clubes do Porto; 2 clubes de 
Braga. Série 3 — 5 clubes do Porto; 1 
clube de Braga. Série 4 — 4 clubes do 
Porto; 2 clubes de Braga. 

GRUPO B — Série 5 — 2 clubes de 
viseu; 3 clubes de Aveiro; 1 clube de 
Coimbra. Série 6 — 1 clube de Viseu; 3 
clubes de Coimbra; 2 clubes de Aveiro, 
Série 7 — 3 clubes de Santarém; 2 clu- 
bes de Leiria; 1 clube de Lisboa. Série 8 
— 3 clubes de Santarém; 3 clubes de Lei- 


ria. 

GRUPO C — Sério 9 — 3 clubes de 
Santarém: 1 clube de Leiria; 2 clubes de 
Lisboa. Série 10 — 2 clubes de Lisboa; 
3 clubes de Setubal. Sério 11 — 2 clubes 
de Lisboa: 3 clubes de Setubal. Série 12 
2 clubes de Evora; 4 clubes de Setubal, 

GRUPO D — Série 13 — 2 clubes da 
Guarda; 3 clubes de Castelo Branco. Sê- 
rie 14 — 1 clube de Evora; 3 clubes de 
Portalegre. Série 15 — 4 clúbes de Bei 
1 clube de Evora; 1 clube de Setubal. 
Série 16 — 6 clubes de Faro. 


A primeira parte terminou com 3-2 
a favor do Gens, sendo as bolas marc 
das respectivamente, por Artur, Adri 
no, Santos II Neca e Toninho. 
ja segunda, o Amarante, marcou 
mais três bolas por intermédio de Neca, 
Plácido e Menuel da Costa, 

A do Gens foi obtida por Martins. 
A arbitragem de Oliveira dos Santos, 
trabalho fraco, prejudicando os dois gru- 
Pes, Principalmente, o de Amarante, — 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Os argentinos triunfaram 
em Espanha 


venceu uma «combina- 
grupo de ensaio quo 
o seleccionador 'espanho] apresentou na 
prepresença de 40.000 pessoas, por 7-5, 
após um Jogo emocionante e disputado 
com grande velocidade, 


NOTAS VARIAS 


Mais dois jogadores convocados 
pelo conselho técnico 


Convocou o conselho técnico da A. 
F. do Porto, com vista aó jogo Porto- 


< 
O sorteio dos jogos efectua-se na ter- 


ca-feira, na sede da Federação. 


CAMPEONATO DO PORTO -Braga, a efectuar no domingo, nesta 
cidade, Pereira, defesa direito do Bon- 
DA HI DIVISÃO vista, o João Soares, defesa esquerdo 

do Salgueiros. 


Rebordões-Castelo da Maia, 3-4 


REBORDOES, 30 — Com uma ássis- 
tência regular, realizou-se este encontro 
no campo da Bela Vista, em Rebordões, 


Com vista à assembleia geral 
da A. F. do Porto 


Para a organização da lista dos no- 


em que o grupo visitante saíu vence- | vos corpos gerentes da Associação do 
a gra formavam Futebol do or reuniram, qutem, a 
p : noite, na sede daquela organismo, os 
Rebordoes — Guilherme; Lobo e Cas- | delegados dos clubtss PC do Porto 


tro; Amadeu Pinto e Sousa: Amaro, Cos- 
ta, Toninho, Araujo e Machado. 

CASTELO — Magalhães: Hernani e 
Alexandre, Barbosa, Vieira e Bento; Ru!, 
Reis, Domingos, Orlando e Machado, 

Arbitro — Maximino Raposo. 

A primeira parte do encontro termi- 
noú com o Rebordões a vencer merecl- 
damente, por 3-2, Logo no início, o Re- 
bordões. marcou o seu primeiro tento. 
aos 3 minutos, por intermédio de Costa. 
O domínio é pertença dos locais que só 
não aumenta a contagem devido mau 
trabalho d osector atacante, 

O Castêlo, que estava a sofrer um 
pêso excessivo na sua defesa, conseguiu 
aos 17 minutos, tentar uma fuga pela di- 
reita resultando o seu ponto. da au- 
toria de Ruiz, O Rebordões continua na 
mó de cima é aos 26 minutos é marcada 


Boavista, Académico, Leixões, Salguei- 
ros, da'I Divisão; Infesta, Avintes, 
Aves, Gaia, Cruz, Coimbrões, Erme- 
sinde, Progresso, Valadares, ' Vilano- 
vense, da If Divisão; Tirsense, Frea- 
munde, Desportivo de Portugal, Mato- 
sinhos, Penafiel, da II Divisão; o 
Gens, da Promoção. 

Presidiu aos trabalhos o er. eng. 
Sisa Vieira, representan 
e presidente da assembleia geral, 8 
cretariado pelos srs. dr, Paulo Sar- 
mento, do Académico, e Manuel dos 
Santos, do Vilanovense. 

Na indicação de nomes para con- 
fecção da lista, falaram os delegados 
do Pendfiel, Avintes, Infesta, Wian 
vense, F, C. Porto, Boavista, Acadéó- 
mico, Aves e Desportivo de Portugal. 

Ficou marcada para a próxima 


cuja | moço íntimo don dirigentes das duas 
pode 
o] 


terça-feira uma nova reunião, dadas 


do Leixões | 


O ULTIMO TREINO da 
Selecção Nacional 


do treino, actuou no seu gelto normal. 

Rogério, cuja lesão não 6 gravo, 
deve estar, no entanto, bom para do- 
mingo; e, dada a fnclikiado como re- 
cebou ou segulu alguns passes do 
Araújo, jogará à direita, 

O nosão camarada Tavares da Silva 
disse-nos, no final, quo a selecção con- 
tra q Suiça terá à formação que trei- 
nou, ficando, portanto, Barrigana como 
suplente, Este, na balisa no Estoril, 
foi sempre batido de perto e sem cul- 

as, embora so tenha mostrado pouco 
irme de mãos, em duas intervenções, 
Bentes paasou' discrotamento à extre- 
ma esquerda. 

O Estoril, apesar de ter feito dols 
golos na parte final do treino, ambos 
pela asa direita do ataque, não deu, 
no entanto, trabalho à defesa nacio- 
na, do molde a poder-se apreciar a sua 
solidez, Capela nho teve, por isso, 
trabalho que o puzesse À prova; mas, 


do não chegaram a sor experimenta- 
dos, se bem que so tivessem equipado, 
Foi pena que não so tivesso reforçado 
o Estoril, pelo confronto que estabe- 
lecoria com om titulares. 

A Federação Portúguesa de Futebol 
vai convidar o Chefo do Estado e o 
Ministro e Sub-secretário da Educação 
Nacional a assistirem ao desafio. 

Como os nossos visitantes antecipa- 
ram a sum chegada, o programa da 
recepção dos nossos hómpedes fol alte- 
rado, estando Já assento que, amanhã 
98, Jogadores, au com vinitarho o Tosta 
dio” Nacional, fazendo, possivelmente, 
um treino. No mesmo dla há um a! 


federações. 

No domingo, efectuar-sed um ban: 
quete de homenagem, no Salão Imp 
rium, E nã segunda-feira, será ofors 
cldo nos visitantes um passeio au 
Estoris e Cascais, com almoço no Ca- 
sino do Estoril. 


as explicações apresentadas por Ivo 
de Araujo « Deolindo do Amaral, dele- 
dos do F. €, Porto o do Boavista, res- 
pectivamente 


Foi indicado o árbitro para o jogo 
Portugal-Espanha 


Para o próximo encontro internacio- 
nal entre as eguipas representativas 
de Portugal e Esparha a realizar no 
róximo din 26, foí indicado o árbitro 


inglês S. M. Quo 
BASQUETEBOL 
Efectuam-se, no domingo, os jogos 
em atrazo do campeonato do 
Porto, nas duas Divisões 


O calendário ge domingo, destina-se, 
apenas, a efeclivação dos jogos em atra- 
so, com a seguinte ordem ; 

Divisão de honra — Vasco da Gama- 
=C. Fluv.al Portuense, 3º categoria, no 
Parque das Caméiias, às 9 ho 4 Idem, 
2º categoria, idem, às 10 horas, é idem, 
1.º categoria, ide às 11 horas. Por- 
tuense de Despor:Guifões Sport Clube, 
2.º categoria, em Antero de Quenta), às 
10 horas, e idem, 1.º categoria, em, 
às 11 horas. Académico F. C-Futebol 
Clube do Porto, 3: categoria, no Lima, 
às 9 horas, e idem, 2º categoria, idem, 
às 10 horas. Ferroe Aço-Fulebol' Clube 
do Porto, 1.º categoria, idem, às U 
horas. 

Segunda Divisão — Série de Gala — 
Basquete C. do Porto-C, D. do Candal, 
1.º categoria, em João de Deus às 11 
horas, Juventude de Miragala-Orieão da 
Madalena, 1.º categoria, na Barros: 
10 horas, 

Série do Porto — Alma Portuense. 
«Saigueiros, 1.º categoria, no Bessa, às 
9 horas. 


No domingo, Vasco-Fluvial 


O Fluvial está a fazer carreira lin- 
díssima, no campeonato regional. A 
equipa está, na realidade, a jogar muito 
bem. O Vasco da Gama vai ter, por- 
tanto, tarefa dificilima porque encon- 
tra um adversário que, até ao ultimo 
segundo, discutirá a vitória. Os vascal- 
nos apresentarão, pela primeira vez, esta 
temporada, à sua equipa completa. 


Os jogos efectuam-se no campo do 
Parque das Caméiias, pelas 9, 10 e J1 
horas da manhã, em terceiras, segundas 


e primeiras. 
Transferência de jogadores 


A Direcção Geral de Desportos dete- 
riu os seguintes los de transteri 
cla, referentes a jo; lores de clubes da 
Associação de Coimbra - 

Diamantino Conceição Matos e Mar- 
ques, da Académica para o Olivais, 

Lucio do Vale Andrade, do Olivais 
para o Sport. 

Alberto Seabra du Costa, da Acadé- 
mica para o Sangalhos. 

Gentil Jorge de Oliveira. do Ginásio 
para a Naval. 

Antonio Álberto da Silva Baptista, 
do Leiria Ginásio para a Naval. 

Antonio da Silva Santos, do Sporting 
Figueirense para à Naval 

Antonio Eduardo dos Santos Pra! 
do Sport para 9 União 

Diamantino Pereira do Sport para o 
União, 

Foi indeferido o pedido de José Ro- 
que Loureiro do Nascimento, da Acadê- 
mica, para o Olivais. 


o 
Festivais desportivos 


O do Alma Portuense F. C. 


Realiza-se, no sábado, nesta colecti- 
vidade, com Início às 22 horas uma in- 
teressante esoirée» em despedida à di- 
recção . nã qual colabora a «Orquestra 
Mi-Fá». Os associados aguardam com in- 
feresso esta festa, Dois o programa é va- 

oso. 


CICLISMO 


A equipa de «independentes» 
do Benfica 


Formam a equipa do Sport Lisboa e 
Benfica, na próxima época, os corredo- 
res; Julto Mourão (ex-Sporting), Impé- 
rio dos Santos (ex-Salgueiros), José 
Martins (ex-Iluminante) e João Rebelo 


(ex-Sporting). e 
TÉNIS 
Os Campeonatos Internacionais 
de Inverno do Estoril 


Nos campos do Estoril Parque Té- 
nis começaram, ante-ontem, a dispu- 
tar-se as primeiras eliminatórias dos 
Campeonatos Internacionais de Inver- 
no de Ténis do Estoril, organizados 
or aquele clube, e patrocinados pela 
'ederação Portuguei 
Tal como nos an 


nome internacional, entre 
fá 


Romir 
Nos h 
de ant 


guintes resultados: o italiano Roma- 
nonl venceu facilmente Marques y 
por S4 0.,6:0: o francês Abdeshelam 
errotou Carlos Costa, por 6-0 o 6-1. 
David Cohen venceu Manuel Vinha 

com dificuldade, por 6-2 e 10-8; Edum: 
do Ricolardi venceu Serra e Moura, 
em animada partida, por 7:5 e e 
finalmente, no melhor encontro da tar- 
de, Henri Cochet venceu o portuense 
Vasco Horta e Costa, jogador n.º 4 
do Portugal, por 7-5 & 6-7, o que re- 
vela dificuldade. Horta e Costa paten- 
teou excelente forma, e Couchet valeu- 
o da sua sabedoria o experiência para 
resolvor o resultado. 

Nas elminatórias do ontem, os re- 
sultados foram os seguintes: O italiano 
Belardidinell venceu Julio aBstos, por 
83 0 6-2; e Eduardo Ricelardi venceu 
David Cohen, Bº$3, e 6-1. O encontro 
entro o francês Moreau e o portuense 
Luis Baptista não pôde ofectuar-se por 
o jogador nortenho se encontrar doen- 
te dum pé, lesão sofrida nos jogos de 
Barcelona. e reservar-se para os jogos 
da Páscoa, 

aee Mi qe 


ANDEBOL 


Os jogos da I Divisão 


Os Jogos da 1º Divisão, para domin- 

o ; 

C. Desportivo de Portugal-Continen- 
&s 10 horas e meia, no campo da 

Belavista ; Marinho F. C.-C, D. das Fon- 


10 horas e mela, 
do Senhora da Hora. 


Uma desistência 


Desistiu do campeonato regional, o 
Futebol Clube de Gaja. 


Os primeiros castigos. 


Foram punidos pela Comissão Admi- 
nistrativa, Os seguíntes jogadores: 

Silvério Pereira, suspenso por cinco 
Jogos oficias; Francisco do Carmo Tel- 
xeira, Idem; Carlos Alex. Santos Fon- 
seca, suspenso com um jogo oficial; Ro- 
gério Ferreira Dias, suspenso por cinco 
jogos oficiais, todos classificados pelo 
Boavista F. C, 


— 4 — 
OQUE! EM CAMPO 


Continua no domingo o campeonato 
do Porto 


no campo 


Na 3* jornada do campeonato do 
Porto, efectuum-se 06 seguintes jogos : 

Nas Cavadas — Lair Liquide-Sport 
€ Vigorosa-Porto, às 9 e 10,30, respecti- 
vamente. 

Em «Soares dos Reisy — Vilanovense- 
Académico e Gala-Boavista, às 9 e 10,30, 
respectivamente. 

Em Ramaide — Ramaidense-Leixões, 
às 10 horas. 


a 
XADREZ 
A 1 Olimpíada por correspondência 


Uma segunda vitória da équipa Por- 
tugal TI, desta vez contra a Suécia, obti- 
da por J. Pereira Martins, perante Ollot 
Sterner, vem confirmar a feliz actuação 
dos xadresistas nortenhos, nesta eltmi- 
matoria para o Campeonato do Mundo. 

Ollot Sterner, de Estocolmo, confes- 
sou ter sido derrotado, por um lance 
que nem Alekhine — o famoso falecido 
campeão do mundo — jogou na mesma 
posição contra Euwe, para o título 
mupáial, 

intressanto partida um «Gambl- 
to de Dama Defesa Eslavan, teve fases 
de extraordinária emoção, e fof sempre 
conduzida pelas brancas, com espírito 
ofensivo pouco vulgar, 

Na sua eliminatoria, Portugal II em 
luta com fortes equipas da Australia, 
França. Bélgica, Dinamarca e Suécia, 
ainda não perdeu nenhuma partida. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Sporting Clube da Cruz 
Os associados reune: em assem- 
bleia geral extraordinária, no dia 12 
pelas 9 horas da manhã, com a seguinte 
ordem — discussão para alteração do 
ps ás NR “e li Pr meia hora 
assuntos de Interesse 
a Coina E 
e hora indicada, não comparece: 
numero suficiente sócios, “a Quem 
bleia funcionará uma hora depois da 


marcada, com qualquer numero de só- 
elos. 
Associação Desportiva de S. Pedro 


da Cova 
Os associados reunem pelas 22 horas 


do dia 12 de Janeiro, na séde da agre- 


RE? 


O Comercio do Porto 
O ANO MUSICAL 


BIBLIOGRAFIA 


«Em Face de Deus» 
por MENDES CORREIA 


«Memórias e Contissõess sub-intitula 
o sr. prof. dr. António Augusto Esteves 
Mendes Correia o livro que, com o título 
«Em Face de Deus», acaba de dar a 
público. Na verdade, são memórias é 
confissões que Mendes Correia trouxe 
para as páginas deste volume que ofe- 
rece «a todas as almas de boa-fé e de 
intenção pura, a todos os que procuram 
à Verdade, o Amor e a Justiça», Tratas 
-se, pois, duma obra séria e sincera, da. 
quela seriedade e daquela sinceridade 
que tal género literário especialmente 
permite e justifica. Num pequeno livro 
— Uma centena e meia de páginas es- 
critas com o coração nas mãos e sem 
preocupações de estilo, que, todavia, não 
deixa de ser gentil na forma — expenda 
Mendes Correia uma série de considera- 
ções que, ao mesmo tempo que acusam 
um temperamento de iutador, mostram 
um espírito trabalhado por anstedades é 
inquietações, certezas e dúvidas, que se, 
já não O atormentam, ainda o preocu- 
pam. Explica o autor, com singular eco- 
nomia narrativa, a evolução do seu es. 
pirito, do ponto de vista da religião. E' 
particularmente interessante o que Men- 
des Correia nos revela quanto à sua rein- 
tegração no catolicismo em que foi edu- 
cado. Católico a seu modo, professando 
a sua independência perante o dogma, 
Mendes Correia expõe, ccm desenvoltura, 
a curva do seu pensamento desde a in. 
fância até ao seu regresso, moroso e di- 
ficil, ao aprisco de Cristo. As suas 
memórias são, também, um dos mo- 
tivos de interesse extraordinário para 
o leitor, sobretudo quando evoca Guerra 
Junqueiro, Oliveira Martins, Leonardo 
Coimbra e Kayserling, viagens no es- 
trangeiro, observações, estudos. Caso es. 
pecialmente considerável na vasta obra 
literária de Mendes Correia, «Em face 
de Deus» é livro para ponderar. Poderá 
desagradar a muitos pela sua hetero- 
doxia, mas é mister reconhecer-lhe o 
selo duma vontade e duma crença ex- 
pressas com manifesta e meritória cora- 
gem. Acima de tudo — note-se bem — é 
o depoimento dum homem que se con- 
fessa e perante Deus. 


«Eça de Queirós e a nobreza» 
pelo CONDE DE AURORA 


Acaba o sr. conde de Aurora de publi. 
car, em separata, a brilhante conferen- 
cia que proferiu há cêrca de um ano no 
Circulo Eça de Queirós, e que repetiu, 
pouco tempo depois, no Ateneu Comer- 
cial de Braga. 

Nesta conferência, a que fizemos, 
quando proferida, a devida referencia, 
o autor estudou largamente na obra da 
Eça aquilo a que se chamou aversão à 
nobreza, demonstrando com argumentos 
justos € insofismáveis que a aversão de 
Eça foi, sim, contra «uma falsa nobreza, 
uma falsa aristocracia, uma imitação 
apenas de nobreza, política e não social, 
destruindo, aínda, o que se lhe místu- 
rou, à essa sociedade apenas de alta 
burguesia como ele próprio disse, de 
pedaços degenerados das velhas insti- 
tuiçõesp. 

É estudando algumas das figuras da 
obra quetrosiana, à sua curiosa psícolo- 
gia, o autor consegue, realmente, com 
aquele brilho e aquela fluencia que lhe 
são peculiares, desfazer a acusação levan. 
tada por detractores de Eça de Quet- 
rós, 

A obra é, ainda, enriquecida de uma 
galeria de retratos inéditos e de uma 
ga é interessante introdução, 


«Lirismoy 
por FERNANDO REIS 


“Lirismo» é o título de um livro de 
versos publicado pelo sr. Fernando dos 
Reis, e no qual se afirma, sem dúvida, 
um poeta de finissima inspiração. O au- 
tor, dá-nos, em fortes e emotivos versos, 
os seus estados de alma em relação à 
vida, ao amor, à saudade e a tudo aquilo 
que é belo, que tem harmonia e côr. Fa- 
“lo com emoção e inteligencia, mostran- 
do ser. realmente, um poeta que sabe, 
com equilibrio e com verdadeiro sentido 
da harmonia, Interpretar os termos difi- 
veis de poesia. 


«Vidas Cercadas» 
Por HELOISA CID 
Da autora de-eSinfonia Incompletaú 


recebemos. agora, 
Feu primoiro livro rela 


Sed 


o que. 
d irsos, Os dezassete 
contos que escreveu teem emoção, prin= 
cipalmente o primeiro, que dá nome ao 
volume, e, ainda, «Parou no caminhos, 
SAS pombas do José Vicenter, «Dentro 
do Circo», «O Cavalo de Pau» e «O en- 
m jador». Dando ambientes e almas com 
idelidade em meia dúzia de linhas, o 
que é muito difícil, Heloisa Cid credita- 
-Se nesta sua nova manifestação de actl. 
vidade como uma das nossas mais pro- 
metedoras contistas, 


ERA rr mer 
EN 


miação, em assembleia geral, com a ne- 
guinte ordem: meia hora para discussão 
le qualquer assunto de interesse para a 
associação, não inscrito na mesma or- 
em. 

Aprovação e discussão do relatório, 
balanço e contas, referentes ao ano dé 


A do Vilanovense Futebol Clube 


Os associados reunem, em assembleia 
geral ordinária, no edifício da sede so- 
tal, Rua Vilanovense F. C, no dia 10, 
Pelas 21 horas, com a seguinte ordem 

Leitura, discussão e aprovação da 
acta da assembleia geral anterior; trin- 
ta minutos para tratar de assuntos de 
interesse para o clube; leitura, discus- 
São e aprovação do relatório e contas 
da gerência de 1945 « parecer do conge- 
lho fiscal; eleição dos corpos gerentes 
para o ano de 1947, 

Se não houver numero legal de só- 
cios, a assembleia funcionará uma hora 
depóis da marcada. 


A do Grupo de Propaganda 
da Natação 


Os associados, reunem em assembieia 
geral ordinária, 'no dia 14, às 2] horas, 
na sede, Rua Alexandre Herculano, 
299-1., com a seguífte ordem: Discu. 
tir e votar o relatório e contas do con- 
selho director referente ao exercicio de 
1046 e Spdrspectivo parecer do conselho 

cal ; eleição dos corpos ge; 

Eiecalis jeleicãa 'Pos gerentes para 

Se à hora 


indicada, não estiver pre- 
sente numero de sócios legal, a assem- 
bleia, reunirá, uma hora depois, com 
qualquer numero de sócios. 


NOVAS DIRECÇÕES 


A da A. D. de S. Pedro da Cova 


Foram eleitos para o ano de 1947, os 
corpos gerentes : 

Assembleia geral 
xandre Arevedo Gama, 
Joaquim Lopes da Rocha, 
Manuel Ferreira de Brito. 


presidente, Ale- 
vice-presidente, 

1º secretário, 
secretario, 


José dos 
tesoureiro, Tel- 

1º secretário 
secretario, Antonio 
Francisco Ribel- 
Lascazas, 
presidente, José 
José Teixeira dos 
José Gonçalves Sequeira, 


PELOS CLUBES 


Futebol Clube do Porto 


Tendo falecido Mário Rodrigues Gon- 
galves, irmão dos nosgos consódias, Esgar 
cleco e José Rodrigues Gonçalves, con- 
vidamos os associados a assistirem ao 
feu funeral, que se realiza hoje, ra 
igreja da Lapa, saindo da Rua Alferes 
Malheiro, 121, às 15 horas e mela, 


Sport Comércio e Salgueiros 


Os jogadores de basquetebol da cate- 
goria de juniores, abaixo mencionados, 
Somparecem, no domingo, pelas 8 horas 
“ meia, no campo de Augusto Lessa, para 
jogo oficial com o F. C, Porto : 
Serafim, Claudino,  Paralta, 
Sousa, José Gouveia, Sampalo, 
Germano, Siiva e Ribeiro, 


Assoc. Nuno Alvares de Campanhã 


Pede-se a 
jogadores abaixo mencionado, no do- 


tor, Patalino, Eduardo, João 
Pereira da Silva e Goncalves “ueiTtdo, 


Sporting Clube Vasco da Gama 
Devem comparecer no domingo, no 


Parque das Camélias, à: 
sq (das s, às B horas e mela 


Anibal, Rebelo, Domingos As 
930: Raul, Pinheiro, Guilherme ale- 
xandre e Alvaro. A's 10,30 Valentim, 
Herminio, José Godinho, Amadeu, Abi- 
tio, Pima, Dias Leite e Luciano. 


«Vidas Cercadas», Se, | 
Seo 


& Comercio do Horto 
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emma 
' sir a = Ei 
Assim bem escarran hado, Resposta salvadora João, para se conso- Gisela não se atrer 
vai lembrar o general Napoleão. Senio condenado à morte um soldado francês, lar, toi para a floresta, veu a Lteimar; tinha 
Out fa ie dice suplicou a Napoleão | que lhe perdoasse. à caça, mas evitando medo que o marido se 
utra coísa lhe direi, meu bom menino, — Não posso conceder-te o que me pedes — res encontrar qualquer ha- aborrecesse. Além disso, 
(também sua mãe lho diz pondeu o imperador. bitante da região. ainda lhe restava um 
e igualmente a sua avó) — Senhor, contesso ter praticado o crime de que Qrando o rachador tudo-nada de esperança. 
-— é assim: meu pequenino, me acusam, e reconheço que devo ser castigado, por chegou, a mulher, sen- x Dizia consigo: «Talvez 
há muita gente infeliz, causa da disciplina; mas o género de morte que me tada à lureira, chorava Aventuras famosas dum gigante eu me tenha enganado; 
muita gente que faz dó, destinam é que c ignominioso. em fio com qu cubeça é melhor esperar que 
há meninos sem brinquedos — Pois bem, se é o genero de morte que te entre as mãos. invencível ele volte»; 
e até sem pão. inquieta, concedo-te que escolhas como desejas — Que aconteceu, Quando João voltou 
Faça, pois. uma oração morrer Gisela”? — perguntou o mimo 6,60 da cuça com uma lebre 
ao santo Deus — Muito agradecido, meu imperador! marido. — Por que razão Versão de OLiveina CABRAL magnítica, parecia mut- 
que governa a terra e os céus: — Bem então como queres morrer? tu, sempre tão alegre to preocupado e olhava 
O" meu Deus. surja a bondarle, — De velhice. que nem um pisco, choras hoje que nem uma | para o par com certa ansiedade. U rachador mi- 
p'ra que de-de este ano-novo O imperador achou graça à saída do soldado, Madalena ? rou-o com atenção e, de repente. empalideceu. 
tenha em todo o mundo o povo ' e perdoou lhe, porque o crime era apenas de desobe- -— Ai! aí! — respondeu a coitada, com voz solu- — Sim, é verdade! — gritou. — O rapaz pare- 
muita paz = muita abuncância = flicidade. diência militar. cante - nem me utrevo u dizerto, | ce-me mais pequeno, 
— E então coisa muito — lambém vocemecê teima que eu encolhi? 
E IRUSLGAÇÃO, DE === grave?,.. Um acidente? — perguntou /oão, aflito. 
Quere-s e rir 2 ! “na DA DOQUE GAMEIRO OTTOLINI Uma desgraça? Estou sobre “ Vumos tirar as aúvidas. kncosta-te aqui 
RE! ei brasas... vamos, tala! ao muro, paru se marcar com um risco a tua 
— OU nosso menino está altura. Amanhã tornaremos a medir. 
muito doente... A noite pussvu-se na maior tris- 
—() João?! Mas ainda teza. João sojreu horríveis 
o vi há um instunte a cor- pesadelos. Via-se pequeno 
rer que nem um galgo. como um rato, a dormir nos 
— Pois está muito doen chmelos da mãe. Na ma: 
te. De longe, não pudeste nhã seguinte, o risco estava 
dar por 1sso, mas, em vindo, seis polegadas acima da sua 
iogo vês, cabeça. Deirxou-se cair, de- 
— Que doença tem sesperado, sobre o banco da 
então? cozinha; os pais não podiam 
— Uma doença terrivel, reter o pranto. 
misteriosa! Em dois dias — Que desgraça! — repe- 
A dama esmoler ! Ez lino ! E E miunguou pelo menos seis ; tia o par a todo o momento. 
AG OD DR a A AR Sou ne dA, nascar da polegadas: prada atm tempo não asas dum ita amo é series — Daqui a algum tempo não 
console-se com a ideia de que; anesar, de ser — Queria que me alugasse a sua casa para É Vihomene = disiadumdiseioto teus — Que cantiga é essa, ax ae passas dum ridículo naão 
aan falta de uma perna, pior seria se terra de verão, se não tem nisso in- | ue são calos aos vinte anos. mulher? Ai que tu não estás boa de cabeça! Se | e servirás de troça ce toda a gente. 
— E" verdade, minha rica bemfeitora, isso — Nenhum, absolutamente ; mas já deve Elisa mão tam cradatoda ENaTraS TO náçio € 18so O que 1€ aflige, pára lá com a choradeira... João não ousava pronuuciar palavra, esmagado 
é uma grande verdade... Quando eu-era cego, saber, suponho eu, que a cayaiariça não a  —é a réplica de Cal'no. — Quando meu f'lho Um homem não pode encolher assim, Na ver: | por tão estranha catástrofe. 
todos me davam moeda falsa | alugo, porque a reservo para mim. nasceu, não tinha na cabeça um pêlo sequer. ende, é de morrer a rir! (Continua). 
s = R 


Companhia Portuguesa 
para a construção e ex- 
ploração de caminhos 
de ferro 


Linhas do Vale do Vouga 


Ao abrigo do disposto no art.* 
14.º dos Estatutos e nos termos da 
Concordata homologada em 20 de 
Abril de 1911 pelo Tribunal do 
Comércio do Departamento do Sena 
e mais legislação aplicável, são avi- 
sados os srs. obrigacionistas de que 
se encontram a reembolso nos esta- 
belecimentos abaixo indicados, e nas 
condições fixadas nos instrumentos 
organicos desta Companhia os tí 
tulos seguintes: 

— Anuidade Concordatárias (DI- 

videndo fixo) (mos termos do art.º 
1.º da Concordata e outros que lhes 
sejam aplicáveis). 
— Obrigações de Frs. 500. — de 
Juro variável (nos termos do art.º 
3º da Concordata e outros que lhes 
sejam aplicáveis). 

— Obrigações Privilegiadas de 
Frs. 500, — de 4 % (nos termos do 
art.º 8.º da Concordata e outros que 
lhes sejam aplicáveis). 

— Obrigações de Eee 90$00 — 
juro de 5% (Emitidas nos termos do 
o Ed n.º 15.509, de 26 6 de Maio de 

9; 

*— Títulos de Esc. 20600 — sem 
juro (emitidos nos termos do De- 
creto n.º 15.509, de 26 de Maio de 
1928). 

O reembolso será feito: 

Em Lisboa, no Banco Fonsecas, 
Santos & Viana 
Em Paris, no Banque Franco- 
-Portugaise d'Outremer. 

Lisboa, 2 de Janeiro de 1947 


O Conselho de Administração 


Azeite e Petroleo 


Auto Medidoras S. M. B. 
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À marca que acabará por comprar 


Peça condições aos Unicos distr'buidores 


MERCEDES 


acessórios Comerciais, L.ºº 
479 — hua Firmeza — 483 
PORTO Telefone, 5869 


Arrematação 


no WWW EA É 

No dia 14 de Janeiro próximo, 

por 15 horas, à porta do 6.º Tribunal 

NI o Civel, instalado no Palácio da Bolsa, 


desta cidade, por virtude dos autos 
de execução por letra que a Em- 
presa do Cinema Tivoli ou Tivoli 
Cinema, Limitada, com sede na 
Avenida Navarro, em Coimbra, mo- 
ve a D. Ilda Palhares, viúva, e D. 
Maria Antónia Palhares e marido 
Carlos Rodrigues, todos moradores 
na rua da Imprensa Nacional n.º 
73-1.º, da cidade de Lisboa, pela 2.º 
secção deste 6.º tribunal, se ha-de 
proceder à arrematação, por preço 
superior ao declarado, dos seguin- 
tes: 


Gerente ou chefe de secção 


Profissional de Seguros, colocado a chefiar Secção de importante Comoa- 
nhia, conhecedor de todos os Ramos da Indústria, honesto, culto, activo, disc'pll- 
nado, com espirito e conhecimentos de organização, pretende colocação melhor 
remunerada da que a que tem, na mesma Indústria ou noutra em que possa des- 
envolver a sua actividade e empregar os seus conhecimentos. Ordenado de 
3.000$00 a 3.500$00. Dá as melhores referências. Pede sigilo e a abstenção de 
curiosos. Carta à Administração a H. T. e 
Wee ALlII]W-—— 


Participa que encerra os seus serviços de expediente a 
partir de Segunda-feira, 6, até 15 do corrente afim de 
proceder aos trabalhos de Balanço. 


oi Álios Monteiro 
DROGARIA DA RIBEIRA 
Cumprimenta os seus Ex.=º Clientes, Amigos e 


Fornecedores, com votos de BOAS-FESTAS 
e um FFELIZ ANO NOVO. 


— Eles = e baga, te me 


Substitu-se com o Oleo Vegers 
Cotus. Nã nenhum oleo sintético 
Peça no! mesmo impresso c/ todo 
a características, vendemos embaia- 
gens pequenas para exper ência. 


ARTUR NEVES 


Largo de Mompilher, 5 
Telefone, 5211 PORT 


FRIEIRAS 


Eliminam-so volozmente com o remódio 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD. Prédios : 
1) — Casa de um andar, sita na 
rua de Santa Catarina n.º 1123 a 
1127, desta ade, descrita na Con 
servatória no Livro B) 32, a fls 
131 sob o n.º 7.434, e inscrita na 


——————— ——— 
Produtos Oriental|=: ===“: 


ORIENTAL à pasta dentítrico que conquistou inteiramente 08] qc To de Sae e Machos a 1129 
o 


SECÇÃ DE FERRO SECÇÃO DE FERRAGENS 


Durante esse período serão atendidos unicamente mercados de toda à América do Sul, por ser a melhor. | “eia rua de Santa Catarina n.º 1129 


Em Portugal é fabricada segundo a mesma fórmula | à 118% descrita na Conservatória 
do famoso químico G. Bernard e cada tubo de pasta | DO Livro B-32, a fls. 7.435, e inscrita 


: ti na matriz no art.º 5053, Vai à pra- 
contém o útil brinde de um sabonete. Tubo grande | 54 or 4 800800. 


7800 ; Tubo pequeno 4800. 

» Os arrematantes depositarão no 
PETRÓLEO QUÍMICO ORIENTAL —evisors o cabelo | acto da praça a décima parte do seu 
evitando a sua| preço ea quantia correspondente às 
queda, sendo ao mesmo tempo um terrível destruídor da caspa. | despezas prováveis da arrematação, 
Cada frasco esc. 18$00. | e no prazo se 15 dias o Eai nos 
E termos e sob a cominação do art.” 

QUINA PETRÓLEO ORIENTAL —Usado. especialmente | so3 do Código do Processo Civil. 
: Pelas Senhoras é fina] porto, 4 de Dezembro de 1946. 


— comichãs diato 
EE CEDO mente perfumado e torna os cabelos sedosos e brilhantes, con- = 
À VENDA NAS FARMÁCIAS servando por longo tempo: a ondulação. O chefe da 2º secção, 

À Antero Pinto Ferreira 


A Moderna pod 
Ê — |RITZ-o único rejuvenescedor dos cabelos brancos. Restitui a cor) juiz ao Direito do 6º Tribunal 


Companhia Portuense de Ferragens 


SARL 
Te'el. P.B.X, — 409 — 4099 
Sede: 100, Rua de S. João, 108 — PORTO 
SELÇÃO DE DROGAS 


rá | 


os seus Agentes e Vendedores 


. 
RUA DA RESTAURAÇÃO, 389 (a 3 minutos do Carmo) — PORTO 


Procure saber quem são os nossos técnicos 
IMAN 


plicação, o alívio de dores 


OMP 642 
TELE (ron | EStíto 158 


GRAMAS: ARAMES 


E pe 


t natural aos cabelos embranquecidos, sem ser um corante. Civel, 


Frasco esc. 19800. é 
Brilhantinas, extratos, pó de arroz, vatons, verniz para unhas, etc. FP. X. Albuquerque 254 

A Lirma José Rodrigues, com es- 
tabelecimento de ferragens, à rua 
Comércio 


Costa Cabral, 62, avisa o 
e Indústria, que o seu empregado 
Manuel Coelho da Rocha, deixou de 


FERRO — AÇO — FERRAG.NS 


Jeremias, Quelhas € Janeira, Lda 


cumprimenta todos os seus Amigos e Clientes, 
desejando-lhes um Novo Ano muito próspero, 


SOCIED 


79, Rua Mousinho da  Sligaia, 83 PORTO 


Be ento Peixoto & Lopes, L.' 
| 


LISBOA : 7 
Rua Eugénio dos Santos, 24 


Distribuidores para todo o Império Português : 


ADE CORTEICOS, 
PORTO: 
Rua Formosa, 154 
32078 Telefone, 2614 


via-se á- cobrança qualquer quantidade 


FORNECIMENTO DE ALGODAO 
HIDRÓFILO, GAZA, ESTAM- 
PARIA E TARLATANA 


Até às 15 horas do dia 10 de Ja- 
neiro próximo, a Santa Casa da Mi- 
soricórdia do Porto, por intermédio 
dos seus Depósitos Gerais, recebe 
propostas em carta fechada para o 
fornecimento de algodão hidrófilo, 
gara, estamparia e tarlatana. 

As condições estão patentes na 
Secretaris dos mesmos Depósitos 
(cerca do Hospital de Santo Antó- 


(dinamarquês) nhias e Capitalistas 


À descarga, vende-se na Alfândega de Lisboa uma partida de 5.000 qui- 
Vende-se no melhor local de Lisboa, a um minuto do local 


los. Entrega pagamento contra documentos de embarque, dando-se preferência 

a firma Interessada em futuras transacções. Máxima seriedade, assunto directo, 
mais central da Avenida da Liberdade, um talhão de terreno pronto 
para edificar, com 2.000 m2, frente para duas das principais artérias 


sem intermediários. Resposta urgente à Filial deste jornal, em Lisboa, Rua do 

Alecrim, 81, às Iniciais €. D. 
da capital, Magnífico para cinema, grande hotel, garagem e grande 
bloco de construção para instalação de escritórios, sede de grande 


Fábrica Manual de Calçado 


empresa, etc. 
Não tem desatérros. 


estar aos seus serviços. 267 Ea 
MISERICÓRDIA 
DO PORTO 


Sociedade dos Armadores 


da Pesca de Arrasto. 
CONCURSO PARA A COMPRA 


DE ARRASTÕES 


A Sociedade dos Armadores da Pesca de Arrasto recebe 
na sua sede, na Rua do Alecrim, 65, s/loja, até ao dia 15 de 
Fevereiro p. f., pelas 18 horas, propostas para a construção 


O Solicitador, 
Albino Pinto de Carvalho. 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2º Secção de Processos da 
Secretaria Judicial do Quinto Tri- 
bunal Cível da comarca do Porto, 
instalada no edifício da Bolsa, à 
Rua Ferreira Borges, desta cidade 
e nos autos de Execução Sumária 
em que é exequente João Fernan- 
des Moreira e executado Serafim dos 
Santos Lima, casado, comerciante, 
da Rua dr. Joaquim Manuel da Cos- 
ta, da freguesia de Valbom, conce- 


dos da segunda e ultima publicação 
do presente anuncio, citando os cre- 
dores desconhecidos daquele execu- 
tado, para que no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, deduzam, 
querendo, os seus pedidos, nos ter- 
mos do art.º 855.º do Cod.” de Pros 
cesso Civil. 


e compra de um, dois, três, quatro ou cinco arrastões, desti- 
nados à pesca de arrasto. 

As características dos navios encontram-se claramente 
mencionadas no caderno de encargos que, conjuntomente 
com as condições gerais do concurso, serão facultadas na 
sede da Sociedade. 


Quinto Tribunal Civel do Porto, 
7 de Outubro de 1946. 


O, Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
Cível, 
José da Costa 


O Ohefe da 2.º Secção de Processos, 
Luis Firmino Regalado Teixeira 


Ss nio) e nas Repartições Centrais da 
Trata : Misericórdia, à Rua das Flores. 


Porto, 20 de Dezembro de 1946. 
O Secretário-Geral, 
(a) Dr. Fernando de Matos. 


PASSA-SE 


Com grande contingente de sola e cabedais 
Folar : — Rua de Alexandre Braga, 110-1.º: — PORTO 
SS TO SSD 


SOC. CONST. AMADEU GAUDENCIO, L.DA 
Rua Alexandre Braga, 4-A — LISBOA 


CG $i Ti Ss P E E Grandes Emprésas, Compa- 


| lho de Gondomar, desta comarca, 
== correm éditos de vinte dias, conta- 


IO Sexta-feira, 3 de Janeiro de 1947 


—. —182— 


Por MARIA BENEDITA DA NOVA CAMPOS 


UE forte chuveiro este, 
meus amigos! Va- 
mos para a sala 

conversar um pouco, até 
ver se a chuva passa. 
E" verdade, vou mostrar- 
-vos um lindo quadro 
que hoje comprei para a 
nossa aula. Ei-lo; que 
vos parece? 

O Joao diz que vêuma 

ponte grande, como a 
que ele passou quando 


PARA OS MUITO PEQUENINOS == 


E] 
toi visitar os primos. 
ponte, 


de água. 


no rio! E naquela margem, vêdes vós pes- 
Ó rio caudaloso, Ó rio caudaloso, 
ó rio, ó rio, 
ã pela tua corrente, 
altivumente, passa, mansinho 
passa o navio! como um cicio, 
s ó rio! ó rio! 
= 
ee 


STUDEBAKER 
CHAMPION 


O único verdadeiramente revolucionário 


O AUTOMOVEL DO FUTURO 


Apresentado em 3, 4 e 5 de Janeiro 


— E por debaixo da 
o que viste tu? 

— Debaixo da ponte — d'z o João — corria 
também um rio como este. grande é cheio 


EM LISBOA 
Av. da Liberdade, 29-41 


Auto-Aéro da Covilhã, Ltd. 


CASTELO BRANCO 
Auto - Mecânica da Beira, Ltd. 


Joaninha, conta quantos barquinhos andam 


* 1947 


PELOS REPRESENTANTES 


C. SANTOS, L.da 


NO PORTO 
R. do Bonjardim, 420 


E NOS AGENTES EM 


Exploração do restaurante e Companhia dos Caminhos de Ferro 


cantina da estação de Caminho 
ide Ferro de Beja 


meiro de 1947, para a exploração do novo 
restaurante e cantina da estação de Beja, 
rme aviso que se encontra afixado 
maquela estação e noutras estações im 
mirtantes, 28804 
As condições em que 6 feita a con- 
cessão podem ser examinadas no Serviço 
do Tráfego, em Lisboa, 


LISBOA 


Firma com as melhores relações 
e influência junto da clientela ofi- 
cial e comercial, aceita representa- 
ções para o Sul, de boas fábricas 
Qu organizações comerciais. Carta & 
H. 3180, Havas. Rua Aurea, 242 


Cc Cc de Era Portuguese 


AVISO AO PUBLICO 
Armazenagem de vinho do Douro na 
estação de Vila Nova de Gaia, e de 
cascsria vazia nas estações de 
Mosteirô até Barca de Alva 


A partir de 31 de Dezembro de 1948 

o prazo de armazenagem gratuita, con 
cedido peio art 7.º da Tarifa de Des- 
pesas Acessóri ampliado por mais 
48 horas na estação de Via Nova de 
Gaia, s remessas de vinho do 
vasilhame de madeira ou de 
entes das estações de Mos- 


m gratuita estabe- 

é ampiado por 

es de Mosteirô 

arca de Alva, para as remessas de 
vazie, 

A Companhia declina toda e qual- 
quer responsabilidade por avarias ou 
faltas que se dêem durante o período 
em que as remessas, estejam deposita- 
das nas estações «o abrigo de qual- 
quer das concessões a que se refere o 
presente Aviso, 

O presente, que entra em vigor em 
31 de Dezembro de 1946, anula e substi- 
tul. a partir da mesma data, o Aviso go 
Público A. nº 69 de 22 de Julho de j 
1941. 


Lisboa, 24 de Dezembro de 1946, — 
O Director Geral da Companhia, 4. de 
Lima Henriques, 102 


Poriugueses do Beira Aita 
Ss. A. R. L. 


AMORTIZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES 
E PAGAMENTO DE CUPÕES 


Avisam-se todos os portadores de que 
a partir de 2 de Janeiro de 1947 se 
arrendar no Banco Fonsecas, Santos 

& Viana, Rua do Comércio, 112, desta 
“cidade, o pagamento dos cupões venci- 
dos e o reembolso do capital de todas 
as obrigações desta Companhia, cuja 
amortização Es antecipa, termos da 
última parte do é 2º ão artigo 11º dos 
Estatutos. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1946. — O 
Conselho de Administração. 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 
Rus da Vitória, 94-1º — LISBOA 
SERVIÇO DE CONTABILIDADE 
CENTRAL 


Pagamento de juros de obrigações 


No próximo dia 31 do corrente, ven- 
cem-se os cupões seguintes : 
LINHA DA POVOA — a anloção 


RAE 
são, 5 % — Cupão Nº 100 — Esc 

E Eustão, 48 om Cupão N.* 83 Ea 
NORTE — 5 % — Cupão Nº 20— 


Os quais estarão a pagamento no dia 
2 de Janeiro de 194, das 10 às 12 e das 
14 às 15 horas, nos locais seguintes : 

Em LISBOA, na Sede da Companhia. 

No PORTO, na Direcção da Explora- 
ção. Avenida da França, 109 e nos ese: 
tórios dos nossos Agentes Financeiros de 
Guimarães e Fafe. 

Passado este dia, o pagamento far. 
-se-á, das 10 às 12 € das 14 às 15 horas 

A PARTICULARES — Até 3! de Ja- 
meiro de 1947 às Segundas e Sextas-tei- 
ras, apenas os cupões acima referidos, 
e de 1 de Fevereiro a 30 de Junho, às 
Quintas-feiras, todos, os vencidos até 31 
de Dezembro de 1946. 

BANCOS E CASAS BANCÁRIAS — 
Entrega dos cupões às Quartas-feiras e 
seu pagamento às Quintas-feiras seguin- 
tes, sendo : até 31 de Janeiro, apenas o 
cupões vencidos em 31 de Dezembro d 
1946, e em Fevereiro e até 30 de Junho 
todos os vencidos até 31 de Dezembro d 
1946 


Lisboa, 28 
Comissão 


Dezembro de 
strativa. 


1946. — £ 
E! 


vela inchada, o barquinho 


António Manuel Guttierrez 


Vidal Belmarço 


O Comercio do Porto. 


asas 
Versos de OLIVEIRA CABRAL Quad 


soas a pescar com canas, 
que têm presos uns gian- 
des tios? 

Na ponta do fio de 
cada cana está o anzol, 
muito aguçadinho, com 
a isca espetada; Os pei- 
xes do rio veem comer a 
isca e ficam presos no 
anzol! 

Já não chove; vamos 
até ao quintal. Olhai 
quanta água corre pela 
valeta! Até parece já 
um rio pequenino... Ati- 
rai-lhe folhinhas e vereis que seguem pela 
água adiante como se fossem barquinhos. 
Quando voltarmos para dentro, hei-de ensi- 
nar-vos uma canção muito bonita com estes 
Versus; 


| 


DR PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Corlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO : Rua da Donceição, 4 
Das 4 ás 6— Telefone, 4478 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1014 


DR. URGEL HORTA 


DOENÇAS DOS [ 
R Alexandre Braga, 24-10 OS 


ó rio, 
dás água ao milharal 
e a todo o vale, 
no quente estio, 

ó rio! 


: 


Ó rio caudaloso, | 


es 
= Tel. 4302 


nos 
fume. — 6ifilis — Glínios 
Dasiê? 16 tas 6 oras ae let 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º. 


Séral 


Concurso Médico 


Encontra-se aberto o concurso 
para a vaga de médico das Casas do 
Povo de Geraz do Lima e Deucriste 
(V. do Castelo) pelo prazo de 30 
dias, com o vencimento de 1. 200500. 
As condições estão patentes nas refe- 
ridas sedes. 266 


Geraz do Lima, 1 de Janeiro de 1947. 


Os P.: João Gonçalves Martins, 
José Alves Meira da Rocha. 


€. €. de Ferro Portugueses 
AVISO AO PUBLICO 


Pelo presente se faz público Aus à 
partir de 1 de Janeiro de [ist esta ee 
panhia passa a explorar, de sua conta, 
as línhas actualmente exploradas pelas 
seguintes Empresas ; 


— Companhia dos Caminhos de Ferro 


Portugueses da ra Alta 
VILA REAL LEIRIA de FO ompanhia Nacional de Caminhos 
, o le Ferro 
Mesquitas, Botelho & Araujo, Ltd. Lopes dos Santos & Marques — Sociedade de Construção e Explora- 
ção de Caminhos de Ferro no Norte de 
AVEIRO ÉVORA Portugal (Caminhos de Ferro do Vale 
Asa o Vouga 
Trindade, Filhos, Ltd. Auto - Évora, Limitada — Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte de Rorigal: 
x Por este motivo as remess edi- 
COVILHA BEJA gas à partir 48 mesma data que tenham 


de transitar por estações de ligação de 

linhas da mesma bitola (Figueira da Foz 

Pampilhosa, Guarda e Viseu), deixam de 

estar cativas das taxas previstas na alí- 

nea b) do nº 2 do Artigo 3º da Tarifa 

de Despesas Acessórias (Quadro 1 é 
uadro II) 


a 

a) — taxas de carga e descarga nas 
citadas estações de ligação (Quadro 1); 

b) — taxas de evoluções e manobras à 
chegada às citadas estações de ligação 
Ó!: à partida das mesmas estações (Qua- 

ro 1); 

c) — taxas de transmissão entre 1i- 
nhas da mesma bitola (Quadro II). 

As remessas expedidas a partir da 
mesma data que tenham de transitar por 
estações de ligação de linhas de bitola 
diferente (Pocinho, Tua, Régua, Livração. 
Famalicão, Trofa, Espinho, Aveiro e 
Santa Comba Dão), continuam, até aviso 


FARO 


Caldeira 
tipo maritimo 


Vende-se em bom estado, tendo 
deixado de trabalhar só por estar a 
ser aplicado um motor Diesel no bar- 
co onde trabalhava. 

Superfície de aquecimento 507,2. 
Pressão regime: 8 Kgs. cm2. Infor- 
mam, por favor, os srs. Luís Gonçal- 
ves & Irmão, Ltd», Rua do Grijó, 
no Porto. 164 


em contrário, a estar cativas das taxas 
evistas na alínea b) do n.º 2 do Artigo 
da Tarifa de Despesas Acessórias 
(Quadro 1 e Quadro II). 

Salvo as alterações consignadas no 
presente, até aviso em contrário, tanto 
nas linhas já exploradas por esta Compa- 
nhia como naquelas que a mesma passa 
a lorar, continuam em vigor as 
actuais tarifas e outros diplomas taritá- 
rios, e a sua aplicação far-se-á nos mes- 
mos termos que à data são observados. 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1948. — O 
Director Geral da Companhia, A. de Lí- 
ma Henriques. E 


bet:] 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA 
VAPORES A SAIR 


A BÉLGICA E VICE-VERSA 
DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


Ns SIGV ARD 
“ssROTA 


bordo em ANVERS), 


Esperado em 6 
do corrente 


Esperado em 15 


be do corrente 


ialmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
FINLÂNDIA a Interior da BÉLGICA, LUXEM- 


BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rus ds Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


| Para carga, tratar com os Agentes : 


“CTPS CEO E RES O 


es o ds a 4 


= A oração do menino == 


ICI ED E UT St e e? 


OLIMELHA CABRAL escreveu Kk GUIDA OTTOLINI ilustrou esses. 


Entra agora um ano-novo, 
meu menino! 
Veja o povo 
festejando a sua entrada... 
Toca o sino, 
vibra, alegre, a sua voz tão bem 
[timbrada. 
Neste ano-novo todos põem uma 
[esperança 
que sobre as almas paira entim paz 
[e bonança. 


Mas o meu leitor pequeno em que é 
[que pensa? 

(eu sei! eu seil,..) 

que a sua mãe, 

por quem 

no coraçãozinho tem 

uma afeição terna, imensa, 

lhe vai dar (eu sei! eu seil,..) 

de bolo-rei 


Sociedade de Navegação 
Oceanica, L.! 


CARREIRA REGULAR PARA a 


America do Norte 


S/s «ALCANTARA» 


de 11.000 toneladas 


Recebe carga em LEIXOES de 
5 a 10 de Janeiro para 


Filadeltia e New Vork. 


F. H. D'OLIVEIRA, & Cs, 


Rua do Almada, 249 — Telefone 4208 


PORTO 
CET erre 


Ledo 


ig 


Compaíiia Vergara 


(VALPARAISO) 
Vapor «CONCON» 


a sair em meados de Janeiro 


Para Rio de Janeiro, Santos (eventualmente) 
Montevideu e Buenos Aires, com baldeação neste 
último porto para portos do Pacílico e Am rica Cen- 
tral a frete corrido. 


Recebe carga geral e em Frigorífico 


SO 
Para todos os esclarecimentos tratar com 
OS AGENTES: 


J. T. Pinto Vasconcellos, L.da 


hua Mousinho da Silveira, 18-1.º 
TELEFONE 746 “o 


Svenska Orient Linien 
n/; “SAGOLAND!” 


Esperado em Leixões em 8 de Janeiro, p. t., 
recebendo-se carga a partir do dia 3 daquele mês, para 


Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos Aires 


OS AGENTES: 
Agência Marítima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
CEEE so FDTI ae 


Aos Bancos 


e comércio em geral pede-se para não transaccionarem duas 
letras com vencimento em 23-3-47, nas importâncias de escudos 
3.790$80 e 3.782$30, aceites por Marcial Ferreira Ramos, de 
Coimbra, que se extraviaram. 


dado de Navegação 


uma fatia muito grande, amarelinha 
tostadinha 
e bem docinha. 
E não pensa nisto só, 
pois calcula já também que a sua avó 
há-de ter para o menino uma surpresa! 
Que será? mas que vai ser? 
Um barquinho dos de corda p'ra 
|] [correr 
pra navegar, 
não sobre as águas do mar, 
mas no tanque do quintal, 
porque aí (sei o que digo) 
não há perigo, 
não há mesmo nenhum mal? 
E quem sabe se a avôzinha lhe dará 
algum cavalo de pau? 
Se assim for, não é nada, nada mau 
Que figura não tará 
por sobre ele repimpado 
e com as rédeas na mão! 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


emas 
ANVERS, 7 
gerado em 6 
ROTTERDAM | “Vila Franca”| “ie Janeiro 
e HAVRE 
Para 
NEW YORK, 
Funchal, 
Carrega até lu 
Ponta Delgada (“! rr 
CSS San Miguel do contente 
portos dos Açores 
(com beldeação em 
Ponta Delgada) 
nn 
Teses os esci larecimentos são pre são ermetados Belos TE id E Rr 
David José de Pinho, Filhos. 
Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Teleis | Ratado 177 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
Vapor a sair de LEIXOES 


Rio de Janeiro, 
Sanios e 
Rio Grande 


24 de Janeiro 


PILCOMAYO 


Recebe carga geral 
Agentes no Pórto: 


TAIT&C.o 


Rua Infante D Henrique, 19 


BOOTH LINE| 
IQUITOS) H | L À R Y 13 de Janeiro 


Recehe passageiros de 1.º classe turística e carga 


LAMPORT & HOLTLINE 


tasas | DEVIS 


PORTEX X LINE 
“ANVERS e/ou | e/ou MTO Pod sou 


ROTTERDAM 


Recebe carga no Rio Douro 
emas ramais eme 
Transitos Internacionais para todo o Mundo 


PERNAMBUCO CEARÁ 
PARÁ e MANAOS 
(com trasbordo para 


26 de Janeiro 


3 de Janeiro 


AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO LISBOA 
Rosa Infante D. Henrique, 131 
O RELEFON Travessa do Corpo Santo, 10-2. 
Fretes 8 Passagens e tranai, 
o 


